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DECRETO N. 6.050 — DE 2 DE JUNII0 DE 1906

Approva a modificação feita no art. 45 dos
estatutos da Companhia de Seguros Ter-
restres e Mentimos Brasil

O Presidente da Republica doa Estados
Unidos do Brasil, atteancedo a' que reque-
reu a Companhia de Seguros Terrestres e
Maritimos Brasil, comn sáde nesta Capital,
devidamente representada: .

Resolve approvar. a . seminte modificação
'feita no art. 45 dos estatutos.da mesma
companhia, que acompanharam o decreto
n. 5.377, de 20 de novembrO de 1904:

Art. 45—Onde se lê: O anno'social é con-
tado-de 1 de julho a 30 de junho de cada
anuo — leit-se: — c0 anno social é contado
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de cada
anno.	 .

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1903, 180 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA. ,RODIttoURR ALVES.

Leo»01(10 de EtCliões.

.••n••n•••

DECRETO N. 6.004 — DE 9 nu JUNII0 DE 1906

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
42:7070500 para occoerer ao pagamento
devido a Franklin Barbosa de Andrade em
virtude de sentença judiciaria •

• t) Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização con-
tida no art. 20, n. 18, da lei n. 1.316, de 31
de dezembro de 1904, revigorado pelo
art. da de- n. 1.453, de 30 de dezembro
de 1905, e a que se refere o decr:t3 n. 3.875,
de 27 de janeiro ultimo. o • tendo ouvido .o
Tribunal de Contas, na conformidade do
art. 20*, § 91). n. 2, lettra e, do decreto legis-
lativo n. 392,de 8 de outubro do 1890.

Resolve abrir ao Ministorio da Fazenda o
credito de 42-797$500 para pagament!, de
igual quantia a que foi condeinnada a União
por sentença do juiz seccional da 23 varado'
Distácto Federal, confirmada por aceordão
do Supremo Tribunal Federal n. 991, de 3
de setembro de 1904, na acção movida pelo
tonente da brigada policial do mesmo dis-
tricta, Franklin Barbem, ale Andrade, para
annullação do decreto que o reformou na-
quelle pato.	 •

Rio de:Janeiro, 9 áo junho de 1906, 18° da
Republica.	 •

,
QUARTA-FEIRA ta DE JUNHO .RE 1906

DECRETO N. 6.005—DE 0 DE tinsittg DE 100(1
• I

Approva a alteração feita no art.-21 doi
estatutos do Montepio Gerai de Economia
dos Servidores do Estado •
O Presidente da Republica dos.. Estados

Unidos do Brasil, attemiOndo ao que pediu
o Montepio Geral de Economia dos Servi-
dores do Estrio, devidamente represen-.
tado:

ResOlve approvar a seguinte alteração'
feita . no art. 21 dos estatutos do- mesma
Montepio, que acompanharem o decreto
n. 4.774, de 4 de fevereiro de 1903. .

Art. .21. • Substitua-se pelo seguinte
<Dando-Se a demissão do flinecionario no
caso .do artigo antecedente, ou vindo elle
a fallecer dentro do anuo contado do dia em
que pagar a j da e primeira anuidade
(tabella n. 1) ou a primeira ennuidade
sómente (tabella n. 2) . sem ter ao quitado
com os cafres estaduaes ou munielpaes da
Distrito Federal, a directoria mandara
restituir aos meamos corres as quantiat
adoentadas, precedendo competente requi-
sição.

§ 1. 0 Quando for demittido o funccionario
e estiver quite do encantamento recebido:
deverá, no prazo do troa .mozes, conta lio
do dia em que se tornar effeettva a de,
missão, fazer por eSeripto a declaração de
que prefere retirar a quantia com qhe
houver contribuido,entendendo-se, findo esse
prazo, que opta pala continuação na alasse
dos ~ias do montepio.

§ 2. 0 Quando o faUccionario for ad-;
mittido mi matricula, quer seja ou não par
intermedio dos governos • os/aduma ou mu.
nieipal do District° Federal, &Moenda
elle dentro do anuo contado do dia em
que houver effeetuado o pagamento ext.
gigo por .qualquer d,as tms tabellas em
vigor, sua familia não perceberá, peasãe
alguma, sendo restituida a quem do di•
reito a quantia com que elle houver coa..
tribuido.»
. Rio de Janeiro, em. 9 de junho de 1900,

180 da Republica.
F.'RANCISCO DE PAULA RUDRIGUÉ4 ALVES.

Leopoldo de BuIãO04.

DECRETO N. 6.066— DLI 9 DE : J.IJNII0 DE 1906
Abre ao MinisteriadiFazenda o credit6 de

8:1588301,. para pagamento 'ao Dr. Eva;
riató Nunes Pires, de etapas que lhe com-
petem, referentes aos exercieios de 1898
51901 -
O Presidente da Repnblica dos Estados

Unidos do Brasil, da autorização contida no
decreto legislativo n. 1.476, de 19 de maio
ultimo, resolve abrir ao Ministerio da Pe.;
zenda o credito de 8:154801, para pega.;
mento ao Dr. Evaristo .Nunes Pires,. pro-
fessor do Collegio. Militar, de etapas que lhé
competem, referentes aos exercicies de 180S
a 1901, a contar de 18 de abril de 1898. *

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1906, 18°
da Republica.	 •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES
• Leopoldo de Billhdes; .

'	 FRANCISCO DE PAULA RODRIGUEZ ALVO.

Leopoldo de Bsdhies,	 •

•
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1Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

• Por decretos de 26 de maio findo,
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Araguary

198° brigada do infantaxia

Cc mmandante, o coronel Theophilo Per-
feito.

Estado-maior—Capitão-assistente, Angusto
de Lima;

Capitão-ajudante de ordens, Philadelpho

de Lima;
Major-cirurgião, Dr. Joaquim Gonçalves

'de Paula Barbosa,.

592° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, o major Adalardo Alberto Pereira da
Cunha;

Major-fiscal, Miguel José da Costa;
Capitão-ajudante, José Emygdio;
Tenente-secretario, Alfredo de Lima;
Tenente quartel - mestre, Augusto Car-
eiro;
Capitão-cirurgião, Clarimundo do Lima.
1° companhia—Capitão, Olyntho Valioso de

Rezende;
Tenente, Eduardo Luiz de Miranda ;
Alferes, Aristoteles de Lima e Emygdio

José Fernandes.
.ifa companhia — Capitão, Theophilo Fer-

reira. da Silva;
Tenente, José Ferraira, Amado;
AlferesNestor Gualborto do Rezende e

Marinho 'José Fernandes.
3° companhia. — Capitão, Joaquim Maga-

lhães;
Tal-lenta, Astolpho Fernandes Coutinho;
Alferes,Eurico Ribeira da Cosia e Joaquim

Alves de Mello.
4° companhia — Capitão, José Augusto

Comido;
Tenente, Berna,rdino de Faria Castro;
Alferes, Adolpho Para,n/fos e João Venoso

de Carvalho,

593° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-caronel e3MMan-
dante, Manoel Vieira de Rezende;

altaor-fiscal, Clarimundo Guimarães;
Capitão-ajudante, Aflonso Baptista, Pi-

nheiro;
Tenente-secretario, Pedro Roquette;
Tenente quartel-mestre, Elcidio Ferreira

da Silva;
Capitão-cirurgião, Antonia Jacintho de

&ranjo Costa.
1° companhia—Capitão, Ballarmino Fer-

nandes Bello;
Tenente, José Baptista da Cunha;
Alferes, José iguacio Borges e Alfredo Al-

ves Rangel.	 •
companhia— Capitão, Alexandre Au-

gusto Finam ora;
Tenefite, Lindalpho França;
Alferes, Mathias Francisco do Carmo e

David 'Luiz França.
3' companhia—Capitão, Sincero Corrêa de

Mello;
Tenente, Luiz Rezende dos Santos;
Alferes, Antonio Garrido de Lima e Tristão

Anierioo : do Brazil.
4° companhia—Capitão, 'Antonio Cindido

de •Souia Netto;
:Tenente, Zeferino Peixoto Carrijo;
Alferes, Odorico Pimentel Barbosa e La-

fayette Roquette.

5910 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
(Imite, o major Olymaio Ferreira dos San-
tos

Major-fiscal, Garcindo Lopes Coelho. • '-

198° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comnian-
dant°, Joaquim Simões de Lima Jaco

Major-fiseal, o tenente Mouca) dos Santos
Venoso;

Capitão-ajudante, Joaquim Bernardas de
Mello

Tenente-secretario, Joaquim Monteiro de
Araujo

'
•

Tenente quartel-mestre, Manoel Ferreira
dos Santos ;

Capitão-cirurgião, Nicoláo Elias.
1 0 companhia — Capitão, Manoel Ignacio

da Meda;
Tenente, João Estavas dos Santos
Alferes, Jos'd lIonorio Ribeiro da Silva e

José Maiarata.
2° companhia — Capitão, Josa Flavio de

Lima ;
Tenente, Canino Luiz Franç t ;
Alferes, Antonio Luiz do Miranda e Anto-

nio 'Valioso de Rezende.
3° companhia — Capitão, José Rodrigues

Barbosa
Tonante, Vigilato Ferreira de Oliveira
Alavas, Erno3to Pereira Pinto e Antonio

Martifis Arruda.
4° companhia — Capitão, Cassiano José

Marques
Tenente, Amancio Borges de Araujo
Alferes, Manoel Alves Itabello e José Rodri-

gues Gomes.

031 briga., la da cavallaria

Coronel commandante, Lindolpho Rodri-
gua3 da Cunha.

170° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Francisco da Silva Fraes

Major-fiscal, o major Theofredo Perfeito
Capitão-ajudante, João Fiorentino do Re-

zende;
Tenente-secretario, Antonio Ferreira dos

Santos
Tenento quartel-mestra, Joaquim Per-

fito ;
Capitão-cirurgião, Joa,quidi Dinamerico

Torres.
1° esquadrão — Capitão, Beneficio Solon

Estillac Leal
Tenentes, E,gydio Costa e Lestychildes Se-

taxo de Rezende
Alferes, Rasmus Rasmussen e Augusto

Cabral.
2° esquadrão — Capitão, Pedra Martins

Borges;
Tenentes, José Damaseeno Vieira o Luiz

Fernandes Coutinho ;
Alferes, João David o Theodomiro de Car-

valho..
3. esquadrão—Capitão, Osorio Saaitos
Tenentes, Francisco Moreira das Santos e

Bernardino 'Valioso do Carmo
Alferes, Luiz Pereira da Rocha o Joaquim

Pereira de Rezando.
4° esquadrão—Capitão, Morado Ferreira

da Silva ;
Tenentes, Antonio Lemos de Rezende e João

Alves de Paiva
Alferes, José Alves de Souza e José Ho-

nulo da Conceição.

180° regimento de cavallaria,,
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Marciano Santos
Major-fiscal, Joaquim Ribeiro da. Costa
Capicão-aandante, Alfredo Iterna.rdes
Tenente-secretario, - João' Magno Estillae

Leal

Tenente quarta/doi:ostro, Virgi lio Fornira,
Mondes

Ca,piiataacirurgião, Dr. Gabriel Laurindo
de Paiva.

1° esquadrão — Capitão, Joaquim Caiando
Peixota ;

Tenentes, Manoel Rodrigues Netto o Fran-
cisco Theador Nases

Alteres, Alexandra Firmino diss Reis a
Pompilio Gonzaga.

2° esquadrão — Capitão, Sebastião Vieira
Albernaz

Tenentes, Placidino Corrêa do Mello e Joa-
quim Josá da silva

Alferes, Joaquim José Felippo o FeIippo
Dhaer.

3° esquadrão—Capitão, Gabriel Bernar.lest
Tenentes, Bernardino de Sauna Pereira o

Antonio Alves Martins de Azevedo
Alferes, Frana. ia Augusta de Almeida o

Manoel Domingos Rosa.
4' esquadrão— Capitão, Leopoldo Teixaira

França
Te tantea Iglaeio Lins Peraira o Antoaio

Nunes da Ca,rv ;11110 Filho -
Alferes, Joaquim Perfai'to Sobrinho e Ma-

noel Pinta Valleato.

Ministerio da Fazenda
Por decreta do 9 do corrente, foi nomeado

Antonio Joaquim Machado para o logar do
thesp trairo da Delegacia Fisaal do Thesauro
Federal no Estado de S. Paulo, sendo exone-
rado do me gnm cargo, a pedido, Luiz Fer-
nandes da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Islinisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 9 de junho de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

AutorizMI-Se o marechal cammandanto
superior da guarda nacional nesta Capitar
a conceder guia de mudança para a 'co-
marca de Nitheroy, no Estado da Rio de Ja-
neiro, onde pretende fixar residencia,, ao ca-
pitão do 13° batalhão de infantaria daquella •
indicia Paulo de Faria.

—Concederam-se:
Dispensa do lapso do tempo decorrido para,

msignar °respectivo termo do promessa e en-
trar em exeMeio do seu posto ry) tenente-co-
ronel commandante do .2° batalhão de infan-
taria da guarda nacional nesta Captal Alta-
miro Pereira Fernandes Brava.—Enviou-sia
a portaria Recebedoria do Rio de Jaa
neiro .

Um anno de licença para tratar de nego-
cios do seus interesses, onde lhes conaaer,
a cada uni dos seguintes offleiaes da guarda
nacional no Estado do Rio de Janeiro:

José Francisco de Mattos, capitão do 17°
batalhão da reserva na comardn, de Ni-
theroy •

'José Baptista Pereira, capitão agregado
á. 21 brigada de infantario na comarca do
Nitheroy ;

Joga Antonio Teixeira, tanante-cornnal
comniandante do 133° 'batalhão de infautaria,
na, comarca '-de Itaocara,.

Enviaram-se as portarias á. Recebedoria
do Rio de Janeiro.

foram



Ciaurta-feira .13	 DIÁRIO OFFICIAL ?unho — 190G :3101
• •

— Foram prorogadasa-

Por mais dons mezes a licença em cujo
roso se acha o Dr. Edmundo Gastào da

medico adjunto gratuito do corpo de
vombairos, para tratamento de siri sande.
-Eaviou-sa a portaria ao commandante do
maio.
Por um armo a licença concedida ao ca,-

) do 80 batalhão de infantaria da gwirdat
nacional da comar..a de Nitherov. no I .'.stallo
do Rio de Jal:ca .4), Joatriim Francisco •la
Silva, para tratar de negocios de s; . ii inter-
esse.—MilVion-;O a roaatizt á, Recebedoria
dr.) 1Z io do Jantao.

— Transmittiranase, para os 11113 conve-
Moldes:

Ao jiCz rodar ti na socc'io da Parahyba
dou, 41-er,aos de 21 de maio findo itonlim
o 1" s iopl.3:1t r3 to • uiz substituto e o aju-
dante •lo procaraan . do itepablica no muni-
cio o de Podras	 Fu;- ;

Au . iresidente do	 titilo de S. Paulo os
ternr .s de ubito lavrado eia Rem.-
e rola', tvo .t auslic ioro ()Vali ',ungi e Gio-
varescio .faria, n ttur.t , s do me smo Estado

Ao tiit fodaral na scc.:ito de S. Nolo wie
deyriaos de 21 dr inalo iindo, 4v:ta pando suja
pluntos da juiz .ailistituto o ma ajuda:,t , de
pr,.coradar 41a Rapai ILtI BOI Maoktpims do
lata lspei a iça e Saia ) Antonio da Doa Vista.

Ig qu	 deyach(Id(3

Franciaa) Valeta Sant.s, intor da »Waor
Margarida. Schwaelio.—AOre3'n10 tarar) de
tutela 4!1 menores \Volta Lig.) e uswaldo
Schwacae.

Gcrento 410 joraal O Md. pedindo paga-
mento de emas Novenienies de pulai-
caçaes de (-anuas da lano, policial o da In-
rect, ria tI ide Pu bi ica.—Dirij a-se a o ;sas
repArtições.

IR :CTOItIA DE CONTA1111.IDAOE

solici trai -se ao MiniNterio da Fazeta-a
os p igamentos	 he ,ara Federal:

De 200a, alugnal, relativo a inalo findo,
do prodio occapada pelo Juizo Federal na
secção do Rio de Janeiro;

De 87s100, objectos do expediente forneci-
dos no - dito socrataria do cominando
auperior da guarda nacional;

De 18:500s115, fornecimentos feitos á In-
soectoria doserviça de PrapItylaxia da Febre
Amarella, em abril ultimo;

De 0:95402, folha, relativa ao mez de
maio findo, ulo passoal operario e peniten-
ciads da Cast de Correcçao;

De nus, ajuda do custo (pie deixou de re-
ceber em 1005 o deputado Jose Francisco
Monjardini;

De 200S, soldo mensal que compete ao
capitão da força policial Manoel Caldeira
Machado, reliormado por decreto de 28 de
nwio findo;

Ele 12:3S100, deniezas mindas effectuadas
em o dito iriez pelo administrador da In-
sp • iaoria, do Serviço de isolamento o 1)esin-
fec4.ao;

De 2:232a331, alugueis, relativos ao citado
moa, dos predios occupadts por estações e
postos policiaes;
• De 25$, despezas miudas feitas pelo par-
teiro do Juizo Seccional do District° Fe-
deral, no referido mez;-

De 50:00(8, ao Dr. Luiz Pereira da Rocha
vianna e a sua ouffilext„.D. itlia OrtigTio da
Rocha Vianna, impirtancia por que foi des-
apropáado O pm,lio n. 110. da rua Frei
Caneca afim de sei:. tit ilizado em varias de-
pendenchts,do quartel do CavaJlar i a da força
policial;	 .

De 38SGOO, de3pezàs mindas -affectuadas
'pelo porteiro do Arciávo Publico Nacional
em maio findo.

—Requis • o !-se ao mostro Ministerio:
O adeantoneot- d 72:722aal 2 ao theson-

reiro da Reaarticão da Policia para pa ga-
meato das (liarias do pessoal da guarda
civil;

Que seja posia no Thosouro Federa! á dis-
posição da Repartição it.a-al dos Teleoaphos
a eu uit ia de 8:03 1570, para ()ocorrer ao
pagamnta (te (lesionas colo o asseniam-nto
de apparelho4 t . dephoniros em variai de-
pendenci,IS i la força policial:

A reatitnic -to das caucaes depositadas no
dito Theameo por C. Roma Comp. e
}tara:ib. , Moreira Lope.

—Trans raitt iram-se :

Ao Ministerin da Girava h. rebelo dos
ent'er.nos em tratamento Ao Ho ;picia Na-
eio:lai de Alionadoa duranto o primeiro tri-
me:tre tindo;	 •

AO Triimnal de Contas, ca -na do conan ;to
para am.o lamento d) prodio n. 45 da Praça
da Ite lcilait. onde se acha insultada ik es-
iaçao policial urbana.

Expediente de 11 de junho de 1906

D:OUTORiA GEOM. DE SXEDE PUBLICA

Accasaram-se Os recebimentcs:
Ao dia ,ctor do 3° districto sanitario ma-

ritimo dos (Miolos os. 02 e 73, de 10 e 2.5 de
maio findo ;

Ao director do 2^ districto sanitario ma-
ritimo dos ()Meios o3. 140 e 147, de 1 e 4
do corrente

Ao inspector de sande dos portos do Es-
tado do Espirito Santo do officio n. 10, de
5 do corroam.).

— Solicitaram-se
PravideAcias do director geral da instrui-

éção publica para tine, com a possivel
brevidade, saia transf .rida para outra lacal
a escola publica 414 funcoiona no predito a
rua do Caanpinho il. 40, visto o mesmo
predio não esiar OJIl coo iiços hygienicas

luforinaçõ2s ao procaralor dos Feitos da
Saltito Public ., reaireates ;tu p agamento de
custas para execução de mandados de des-
pojo.

Remetteram-se
Ao Sr. Ministro o officio do delegado do

1° districto sanitario, relativamente á coas-
trucção de um quartel de cavallaria, para
um dos regimentos da brigada policial, em
terreno sito á rua S. Clemente o. 211;

Ao director geral da Corr:abilidade as
contas na impartancia de 3:817$920 prove-
nientes de fornacimeatos feitos ás delegacias
de saudc, durante o Me% de maio findo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazal os laudos dos exames do validez
de Arthur Lopas Cardoso, Artbur de An-
drade, Satyro Ferreira Ribeiro o Aninhai
Jamas Tavares.

Requerimentos despacha 'os

Dia II de junho de I906
D. Rita Lima do „ Reina, (70 distriete).—

falferido.	 „ . . ,
Bartholomen Corrêa da Silva (3 0 distrlèt43).

=De!brido. Serh.00ncedido .3 30 dias improa
rogaVeia.'	 •
, José Maria G,onçalves (a0 districta).—Defti-
rido, nos termos da informação.
. Domingos.José Alves Pereira (7. ° diátyleto).

'"—Não pado ser 'zittendido.

Segaudo Sola (0° districto).— Queira
querer ao • juiz dos -Feitos da Sande Pu:
Mica

José Pedro da Silva. Andrade (70 districto)
—Não	 le sar attendido.

Vicente Miatdalena (90 district )).— Defe-
rido.

Francisco Paulo de Azevedo (9 0 d ist ricto).—
Serão cowedidos 15 dias. 	 •

Jos, Ignacio do Souza Pinto (9 0 di,tricto).
—Deferido.

Agasiiii , a) Alves (0 0 districtu).— Não pait,
sr att (infido.

Jos., Ferreira Ilartosa (7° districto).—flo
ferida.

Ignacio Carrêa d . ) Araujo (4" districto).-
Queira comparecer a esta (breca ,raa,

Carolina th»ningues (9 0 datrict.n.— Der;

Rachel B. da Silva (11° districto).—
COneed idI); 45 dias.

Latiriam-) José de V. junior (40 distrietah
—Ser.'10 Oulloodidos	 daaa

Antonio Menti-,s Monteiro (3^ districto).—
Não praia ser ;atendido.

lie e FOrrOira (G" distr:cto).— Deferido.
u p i ido Atigtiilo do Souza . —Certi fique-se.

Ai boto Antonio Affonso.— A questão
oda ;afecta au juiz dos Feitos da suada mi_
hlic t.

Agostinho Joaquim de Moura.— Certifi-
que,- 0.

•iilia Maria da Silva (6° disiricto).— Jac-

k:avia. Perpetua D. da Silveira (7 0 dia-
trica . )). — A' pessoa multada compete te
querer.

^

POLIDIÁ TIO Dla.c1CTO FEDERAL

Por actos de 12 do corrente:
Foram nomeados:
Lucas Ferreira, de Salles, pira excecer in-

terinamente o cargo de ecrivão da 7° cit.-
cumscripção suburbana, no impedimento do
effeetiro, Deside.rio da SilVa laweira, (lua ro-
quereu 00 dias de licença para tratamento
de sua saude

Gnilherine alvares do Azevedo para o
cargo de inspector seccional da 3' circuita
scripção urbana ;

Antanio Nunes da Silva para igual cargo
da 6° circamscripção tambem urbana; e Jos
dos Santos Rocha para identico lugar (1:1
11° circumscripção.

Foram transferidos os inspectores seccio.
•

naesNelson da Silva Campos, da 8° ciremn-
scripção urbana para a 0 0 tambem urbana,
e desta para nuella Alfredo Ferreira Lopes;

Da l a circamseripção urbana para a 5"
tinham urbana Antonio do Araajo Mello, e
desta, para aguei la, Mario Ribeiro de Almeida;

Da 12' c:rcumscripção para a 20, Manoel
Antonio da Silva, e desta para aquella o in-
terino José Pedro Sampaio.

Ministerio da Fazenda

POr titulo do 11 do corrente, foi nomeado
Antonio da Silva Campos para o togar do
agente fiscal da descarga do sal em Porto
Murtinbo, Estado do Matto Grosso.

RECTIFICAÇÃO

O auxiliar da ralticção do Mario Ofticiat,
nomeado • por titulo de 8 alo corrente Ó o
bacharel Joio Evangelista Figueiredo Lima..
e não o Dr. João. Baptista de Figueireda.
Lima,"como foi publioado.
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Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de junho de 1000

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 365 - COMMIMic0-V0s, para os devidos
o/Teitos, que o Sr. Ministro, por despacho
do 2 do corrente, exarado no officio dessa,
repartição n. 358, do 15 de maio findo, re-
solveu approvar a proposta que pelo mes-
mo apresentastes, dos conferentes Pedro
Caetano Martins da Costa o Rosraciano Tei-
xeira para exercerem respect ivamente os
legares Vagos de membro effectivo e sup-
picai° da commissão de tarifa dessa mesma
ellfa,ndoga.

N. 367 - Communico-vos, para os fins
convenientes o do accôrdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 20 do fevereiro ultimo,
que o Tribunal de Contas, conformo declarou
o respectivo presidente, em officio n. 339,
de 25 de abril peoximo passado, resolveu,

. em sessão do dia 19 do mesmo rnez de abril,
julgar legal a fiança, no valor de 2:000e,
prestada por Manoel Gonçalves Paiol Junior,
eifi duas apolices da divida pnblica, de sua
propriedade, para substituir parto da que
prestara José elariann Alves era garantia
da responsabilidade do fiel do armarem
dessa Alfandega José Fernandino Costa o
seu ajudante.

N. 368-Commanico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfizendo
a: requisição constante do aviso do Ministerio
da Industria, Viação o Obras Publicas,
n. 150, de 7 do corrente, re;olveu, por acto
'desta data, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do e 23 do art. 2° das
Disposições Preliminares da Tarifa, do se-
guinte material, importado pela commissão
constructora da Avenida Central,. com dee-
tino ás obras do novo etlificio da Caixa de
luelortização :

. .Polo paquete Cordilldre, de Bordéos
14 caixas contendo bases de bronze dou-

e'ado;
Cinco ditas contendo capiteis de bronzo

dourado.
Pelo paquete Rio Amazonas, do Genova
Um volume contendo uma, hurra de ferro.
N. 369- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Camara. Municipal de Va-
tença, em officio n. 759, do 24 de maio ul-
timo, resolveu, por acto do hoje, autorizar
•fo despach6, livre de direitos, nos termos do

. ,t.2°, alinea, XIV, n. 12, dá vigente lei
ormuentaria d eeceita, .do material cone

stanto da inclusa relação, importado pela
mesma Camara, com destino á illuminação
electrica daquella. cidade.

N. 370-Cornmunico-vos para os fins con-
venientos, que o Sr. Ministro, attenciendo ao
que solicitou a Prefeitura. do Districto Fe-
deral em officio ri. 262 s/b, de 5 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livro de direitos, de accôrdo com
o art. 2° da lei n. 1.452, do 30 do dezembro
de 1905, de quatro caixas marca PDF, ns.
8.613 a 8.610, contendo estuque de papelão,
vindas no vapor erefeld, com destino ás
obras do novo Paço Municipal.
-o: r. inspector de Caixa de Amortização:
e:. i;6-Communico-vos, para os fins cml-

veuientes e de accUrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 20 de fevereiro ultimo, que
foram recolhiam á Thesouraria, Geral deste
Thesottro duas apolices da divida publica,
do valor do 1:000e cada uma, juro de 5°/.,
de ns. 19.654 o 19.65,-e de proprielade de
Manoel Gonçalves Pairo Junier, para garan-
tir parte da resp.eisabilidade de Jose Fer-
nandino Costa e seu ajudante no -losrar de
fiel do arrnazem da Alfandega do Rio de
Janeiro.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 185-Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 1 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins,o incluso processo trans-
mittido com o officio da Delegacia Fiscal
na Parolo-1)a, n. 36, de 20 de abril proximo
findo, e referente á fiança do 360,e, prestada
por Mariano Rodrigues Lauriano era uma
caderneta. da Caixa Economica, do sua pro-
priedade, afim de garantir a sua responsa,
'Alidade e de seus propostos no logar do
agente do Correio da Barra do Natuba,
na,quolle Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 97-Communicando-vos, para os fins

convenientes, haver esta directoria,em officio
n. 25, de 4 do corrente, ao Lloyd Brazileiro,
requisitado, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 30 do mor proximo lindo, a
concessão de passagem desta Capital até Ser-•
gipe, directamente, ao 2° escripturario da
Caixa de Amortização Affooso Ramos Gomes,
nomeado delegado fiscal, em commissão,
naquele) Estado, recommendo-vos que, caso
não seja atendida a mesma requisição,
providencieis no sentido de ser concedida a
paeolgem desse Estado ao de Sergipe.

N. 98-Cornimmico-vos, para os fins con-
venientes, que o sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Intendencia, Municipal
dessa cidade, no oficio encaminhado com o
dessa delegacia n. 68, de 5 do maio ulti-
mo, resolveu, por acto de 22 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre do direi-
tos, de accUrdo com o disposto no art. 12 do
g XIV do art. 2° da 1+ Ni n. 1.452, do 30 do
dezembro de 1905, do material constante da
inclusa relação, importado com destino ás
obras de alo:esta:imanto de agua dessa Ca-
pital.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 53-Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu Joaqiiiin Augusto do Araujo .na
petição transinittida com o vosso oficio
n. 55, do 18 de abril ultimo, resolveu, por
acto do 28 do mez findo, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
n.14, § XIV da lei n. 1.452, do 30 do de-
zembro do 1905, do material constante
inclusa relação e que o requerente preten-
de importar com destino ao abastocimonto
do agua do seu uso particular.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba,:
N. 32-Afim de que observeis o que dispõe

o art, 20 da lei n. 1.453, de 30 de dezem-
bro do 1905, incluso vos devolvo, em obe-
dieneia ao despacho do Sr. Ministro, de 1 do
corrente, o processo de fiança do agente c:o

Correio da Barra do Juá., nesse Estado, João
Condido Leoncio, encaminhado ao Thesourá
com o oficio dessa delegacia, n. 23, de 20 do
abril ultimo.

-a	
delegado fiscal em Santa Catha.-

rin 
N. 25-C,ommunico-vos, para oo fins con-

venientes, que o Si'. Ministro, por despacho
de I do corrente, resolveu approvar o acto
de qui) destes conta em oficio n. 48, do 14
do maio proximo findo, o pelo qual nomeas-
tes Alfredo Gonzaga para exercer interina-
mente o cargo do agente-fiscal dos impostos
do consumo na 10'' circumscripção desse
Estado, durante o impedimento do fim-
ccionario &reouvi), que se acha em guso
licença.

N. 27 Communico-vo3, para os dev:doe
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
/G de maio proximo fiado, proferido ene
sessão de Conselho de Fazenda. de accórdo
com o parecer deste, resolve.0 negar provi-
mento, por ter sido bem cla,s-ificada, a mer-
cadoria, ao recurso encaminhado com o
vosso oficio n. 3, de 13 de janeiro ultimo, o
interposto por Ernesto • Vali! & Sallentien,
negociantes nessa praça, da decisão da 1ns-
pectoria da Altiendega desse Estado, man-
dando, do conformidade com o laudo doe
peritos por parte da Fazenda na commissão
arbitrai, classificar como-Tecido não espe-
cificado, liso, do seda e algodão em partes
iguaes-sujeita á taxa do 56$ por Rilo-
gra,mma, do art. 595 da Tarifa, com o aba-
timento de 50 °/ do que trata o §
art. 12 das Preliminares da =ma tarifa,
a mercadoria cpos os recorrentes :obmette-
ram a despacho pela addição da nota da
importação n. 1.582, de dezembro do anno
passado, como-Tecidos de borrado eeda e
algodão, em partes iguace- para pagar a
taxa do 30e, com o abatimento de 50 •/,..

-Sr. delegado fiscal em Minas Geracs:
N. 121 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o processo de infracção do regulo-
mento do sello encaminhado, com o officio
dessa delegacia, n. 15, do 17 do março ul-
timo, e insteurado pela Collectorie, d-e Palma
contra Elias Jorge & Filho, em virtude -do
denuncia apresentada por João More:olhe-os
Braga, resolveu, por despacho de 23 de maio
proximo passado, proferida c ni sessão. tlie
Conselho de Fazenda e do accUrdo com o pa-
recei. deste, reformar a decisão do que re-
correu ex-officio e pela qual j oleastes nono
o mesmo processo, afim de, feita aos infra-
ctores a notificação regulamentar, ser ello
devidamente julgado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 45 - Remetto-vos para os fins con-

venientes, o incluso dtulo de 23 do maio
proximo findo, nomeando o agente fiscal doe
impostos de consumo na 58 eircumscripção
desse Estado Miguel Archa.njo Nunes Paes,
para identico logar na 7a circumscripção do.
mesmo Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 253-Declara-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presentes Os
papeis transmittidos com o vosso officio
n. 406, de 14 de dezembro ultimo, relativos
ao inquerito que, em virtude da ordem
desta directoria, n. 457, de 24 de novembro
anterior, foi aberto afim de ser apurada a
imputação feita ao guarda-mór da Alfaudega.
de Santos do haver vendido a Vicente Marino
192 metros do seda - resolveu, por des-
pacho de 23 do maio proximo passado, pro-
ferido oro sessão do Conselho do Fazenda o'
de accôrdo com o parecer do mesmo cons4ho
mandar archivar aquelle3 papeis, visto ter:
sido verificada a improcedeacia da accusação•
de que se trata.

N. 257 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. attendendo ao

Requerimentos despachados

•pelo Sr. Ministro :	 •
Dr. Carlos Coser de Oliveira Sampaio,

pedindo que sejam averbados em seu nome
dons predios. - Dirija-se á Recebedoria, do
Rio do Janeiro.

Democracino Rodrigues, eollector das
rendas federaes em Santa Maria Magdalena,
pedindo relevação da pena de perda de por.
contagem. - Deferido.

.Luiz Francisco de Miranda, capitão-assis-
tente do corpo do bombeiros, pedindo resti-
tuição de caução. - De accôrdo com os pa-
receres. Entreguem-se os titules, fazendo-se
nota no respectivo termo. Communiqtte-se
á Caixa de Amortização.

-Processos de dividas de exercicios findos:
Luiz Antonio da França . . - Relacione-se.
Caetano Barroto. - Pague-se o relacione-

se, de accõrdo com o parecer.
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que solicitou o Secretario dos Negocios do
interior desse Esta,doasm officio encaminhado
com o dessa delegacia il. 191.-de 11 de maio
ultimo, resolveu, por acto de 19 do mesmo
mez; autorizar o dospacho, livi e de direit is,
nos. termos do s4 35 do art. 20, combinado
rum o mit. 50 das Preliminares da Tarifa,
do material constante da inclusa relação,
importado com destino aos gabinetes de bo-
fanica, de geodesia e astronomia, de physiea
industrial e de mineralogia da Escola Puly-
technica desse mesmo Estado.
• N. 2S8—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
sol i citou o Secriitario da A g ricultura, Com-
IllerM0 e Obras Publicas desse Estado, no
officio encaminhado com o dessa delegacia,
n. 190, de 1() de maio ultimo. resolveu, por
acio de 19 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, de accôrdo com o
disposto no art. 20 , alinea XIV, n. 12, da lei
de orçameato vigente, do material constante
da inclusa relação, a importar polo Governo
desse mesmo Estado, com desiluo ao consu-
mo da Estrada de Ferro Sorocabana, no exer-
cicio corrente.

N. 259—Relativamente ao processo de in-
fracção do art. 2" do regulamento expedido
cum o decreto n. 3.622, de 23 de março de
1900, encaminhado ao Thesouro com o vosso
oficio n. 313, de le de outubro do anilo pro-
ximo passado, e em que o vosso antacossor
recorre ex-ollicio da decisão pela qual Man-
teve o acto da Colleetoria das rondas fe-
deraes em Tatuhy„julgando improcedente o
re.spectivo auto lavrado em 18 de abril do
dito  anno passado, pelo agente fiscal Caetano
Formosinho contra Miguel And ,conunarciante
de bebidas,finnos e conservas, estabelecido
naquella cidade, communico-vos, para os de-
vidos effeitoe, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 23 de maio proximo findo, profe-
rido in sessão ilo Cowelho de Fazenda, e do
accórdo com o parecer do mesmo conselho,
resolveu negar provimenio ao alludido roa
curso ex-officio.

N. 260—Remetto-vos, para OR fins conve-
nientes, o incluso titulo do IS de maio pre-
ximo findo, nomeando Ambrosio Pereira
Bretas para o logar do agente fiscal dos im-
postos do consumo na 22:' cir.nitnseripçãu
desse Estado.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 12 do corrente:
. Foi nomeado coadjuvante do ensino tico-

rico da Escolado Guerra, o 1° tenente do
2° batalhão de eagoaltaria Wlandislao Ban-
deira Teixeira.

Foram exonerados
' O 2° tenente do 6° batalhão de artilharia
JosO Antonio aLarques do logar de coadju-
vante do ensino theorica da Escola do
Guerra ;

O Dr. Mecenas Facundo do Lima Saltes do
togar de medido adjanto do exercito na
guarnição do Estado do Pará

Concederam-se licenças:	 : 1 1.

Ao capitão reform ado do exercito Fran-
cisco Theophito Cardoso, para residir na ca-
pitai do Estado de Santa Ca.tharina;
• Ao alferes honorario do exeroito, incluido
no Asylo do Mandos da Patria, Joaquim
Domingos de Araujo, para residir no Rio
Orando do Norte.

Foi disponsado, a sou pedido, do togar de
fiel do almox arilado do deposito do material
stãnitario do exercito o 2° sargonto do 7° ba-
talhão de ioranto,r0, Cherubiaa da Silveira

• Foi exonerado o ..".tenente de .artilharia
Olyntho de Mesquita Vasconcellos do togar
do subalternoate companhia de alumnos do

• •	 .	 .	 .
..Foi dispoasado, a seu pedido, tio logar.
do ajudanto da Colonia Militar de Chapoeó o
1° tenente do 6° regimento de artilharia.
Jorge Gustavo Tinoco da Silva.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO EM 2 DE áPNII0 DE 1908

PresideAcia do Sr. ministro almirante Eli-
ziario Barbos

Ao primeiro dia do mez de junho de 1900,
achando-se prosontes os Srs. ministros ma-
rechaes Ruímo Gaivão. Mallet e Teixeira
•unioa, general do divisão Marinho da
Silva, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
si•lente abriu a sessão.

Lida e approvado, a acta da sessão antece
dente, o secretario deu conta do expediente
que fui lanado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Estevão Luiz Rodrigues, Enaaa Macilado

da Costa e Gabriel Francisco de Maria, todos
soldados, o primeiro do 10° regimento d
cavallaria. o segundo do 27 0 batalhão de
infantar:a o o terceiro do 17° da mesma
Urina, M.:311SallOS de deserção.

Foram confirmadas as sentenças do con-
selho do guerra, que condemnaram os réos
a seis mezes de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal
Militar.

Francisco Guimarães, soldado do 2° regi-
mento de artilharia de campanha, accusa.do
de de ;erção.—Foi confirmada a sentença tio
conselho de guerra, que condemnou o réo
seis mezes. de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,

llonorato de Macedo, soldado do 11" regi-
mento do cavallaria, aecusado (le inobser-
vancia do dever militar.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra, que con-
demnou o réo a seis 'nozes do prisão com
trabalho, para conlemnid-o a sete meses de
igual prisão, grilo mulo do art. 133 do
Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Manoel Candido do Rego Barros, soldado
do 5° batalhão de artilharia de posição, ac-
cusado de desarção.--Foi confirmada a sen-
tança do conselho de guerra que condenmou
o réo a seis mezes do prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar

Manoel José da Costa, soldado do 9° ba-
talhão de infantaria, acusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o rio a iras annos e
tres mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o a 22 e meio mezes de igual
prisão, como incurso no grão sub-medio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Cai-
vão:

Aristides José da Silva, Amorico Fioren-
tino do Carvalho, Balduino GOTOOs V ieira o
Bonina) Pereira do 3 Santos, soldadoa, o pri-
meiro do 1° batalhão, o segundo do 30 0 , o
terceiro do 12° e o quarto do 21 0 , todos da
arma do infantaria e accusados de deserção. -
—Foram confirmadas as sentenças dos coa
selhos de guerra que condeminram os réos
a seis mezes de prisão com trabalho, como
incursas no grão minimo do art. 117 do

	

Codigo penal Militar. 	 •	 .

Ministerio da Industria, Viação e
• Obras Publicas --

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 11 de junho de 1906

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 293-7-7 sn 4:316:383, a, cambio
de 16 5/16, á Soeiété Anonyme des Acieries
d'Anyleur, fornecimento á Estrada de Ferro
Central do firazil em março ultimo (aviso
n. 1.796)

De C 17.801-18-8 ou 26:2:7260, ao
mesmo cambio, a Nelson & Comp. carvão
eardiff fornecido á mesma em abril ultimo
(aviso n. 1.797) ;

De 5: 3.081-0-0 ou 45:329$a55, ao mesmo
cambio, á Sociad Anonyme Usines de Braine
le Comia, fornecimento á mesma em feve-
reiro ultimo (aviso n. 1.798)

De 2.281-0-0 ou 33:603$678, ao mesmo
cambio, á mesma, idem á referida estrada
em março ultimo (aviso n. 1.799).

Requerimento dayachado

Dia 9 de junho de 1906

Engenheiro Luiz da Rocha Dias, pedindo
restituição da caução de 5:003; depositada
no Thesouro Federal, para poder apro,entais
proposta •le arrendamento da Estrada do
Ferro do S. Francisco, na Ballia.—Compaa
roça na 1° secção desta directoria geral. 1.

Directoria Gerai da Industrie

Requerimcnlos devachaflog

Dia 12 de junho de 006
Joha.nn Frielrich Meyer Junior. pedindo

privilegio para sua irrieneào dc., g Processo
de extraeçao do caf:ina do café ».--Proceda-
se a ex ama prévio na objecto da invenção,

Lloyd Brazileiro (M. Buaratio S; Comp.).
apresentando a tabella do sabidas e estadias
nos portos. dos seus paquetes. da linha (I
Rio da Prata, e pedindo a sua approvnae.
—Comp traça na l á secção desta direeaoaia
geral para receber guia.

E3 '..ME PdÉVI0

Dia 12 de junho da iNG
Justiniaao do MAlo r. Silva, polindo privi-

legio para sua inveriçIo 4C Novo meio do
cultivar os gormens ou fermentos pa t ho.ee-
nico3, bases dos sõroe therapeuticos, qui) serão
melhora,doa ou (lotados de maior efficacia
—Compareça nesta Secretaria de Estado,
no dia 18 do correntoal 1 hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expadiente da 12 do junho de 1906

Ao Prefeito do Diatricto Federal solicitou.
se permi..ada par.% o a;sf-tutannuto de uma
linha de ta ilhos através da rua da (ambt',,,
por neemaria aos serviços dai abril du
porto do Rio de Janeiro.

ADMINISTRAÇÃO DOS COT:Ri:NOS DO DISTR4CTO
FEOVIAL E ESTADO D.) RIO DE JANIP.0

Por portaria da 11 do *torrente, foi dernit-
tido o carteiro de ll a Classe ATUIU!: MatIlliOi
Dias, com) incurso no art. 41 .1, regras I la
e 8, do rOulaMentO, gendo nomeado para.,
gubStituil-o o cidadão- NapoloIo do Oliveira.:
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CONGRESSO NACIONAL

I3a SE3S3.0 EM 12 DE JUNHO DE 1906

Presidencia do Sr. Joaquin; Jfartinho (Vic.:
Presidente do Sanado)

A' moia hora depois do meio-dia abrc se a
sessão, estando presentes 19 Srs. Senadores
e 14 Srs. Deputados.

lida, posta em discussão e sem debato
approvada a acta da senão anterior.

0 Sr. 10 Secretario declara que
não ha expediente.

O Sr. "Eduardo Socrates-Sr.
Presidente, achando-se na ante sala o Sr.
Dr. Olegario Maciel, Deputado eleita pelo
Estado do Minas Geraes, peço a V. Ex. que
nomeie a cornmissão que tem de introdu-
zil-o no recinto afina de prestar comprc-
&nisso constitucional e tomar assento.

O Sr. Presidente - Nomeio para
a commissão os Srs. Xavier de Almeida,
Serzedelle Corrêa o Juvenal Lamartine.

E' introduzido no recinto com as lormali-
dades regimentaes, contra° o compromisso
constitucional e toma assento o Sr. Olegario
Maciel.

O Sr. Presidente-Foi presente
Mesa o relatorio da 4s Commissão apurado-
ra da eleição presidencial.

ORDEM DO DIA

O Sr. Presidente - A ordem do
dia seria trabalhos das Commissães ; mas,
como estas já csncluiram os seus trabalhos,
suspendo as sess5e3 até que a Mesa confec-
cione° parecer sobro a eleição presidencial;
o então, pelo Mario do Congresso, designará
o dia da seguinte sessão.

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 45 mi-
nutos.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pra.
feriu despacho de registro, em 12 do cor-
ssento, o Sr. presidente deste tribunal

Ministorio da Industria Viação e Obras
Publicas- Avisos

N. 1.730. do 7 do corrente, pagamento do
6209, da féria, do pessoal empregado, em
maio ultimo, no serviço de limpeza do edi-
acio da Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 1.728, da mesma data, idem do 2:2633,
idem do pessoal empregado, em maio ul-
timo, no Deposito Central, a cargo da mesma
Inspecção ;

N. 1.603, de 26 de maio, idem de 124$ á
Rodrigo Vianna, de fornecimento á Estrada
do Ferro Central do Brazil, em janeiro
ultimo

N.1.651, de 30 do maio,idem de 36:426$800
á The Amazon Steanz Naoigation Comp ny,
limited, da subvenção relativa ás viagens
realizadas nas linhas de Mandos, Macapá,
Bayão, 'quites, Madeira, Punis, Negro o
Oyapoek, no mez de fevereiro ultimo

N. 1.602, de 26 de maio, idem de 14$ a
João Jostis reira Guimarães, do forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do Bra.zil,
em janeiro ultimo;

N. 1.601, da mesma data, idem do 3:3000
a Alberto de Almeida c4; Comp., idem, idem,
islem ;

N. 1.650, de 30 do maio, idem do 3:957$235
a diversos, idem á Inspecção do Obras Pu-
blicas, em março e abril ultimes;

N. 1.645, de 29 de maio, idem do 600$ a
Manoel de Carvalho, do trabalhos executados
para a Administração dos Correios de Dis-
tricto Federal, em março ultimo ;
' N. 1.699, do 2 do corrente, idem de

1:878$700 a diversos, de fornecimentos á In-
specção Geral das Obras Publicas, em abril
ultimo.

- Ministerio da ustiça o Negocies Inte-
riores-Avises:

N. 2.482, de 2 do corrente, pagamento de
60$, da folha dos salarios dos serventes da
Junta Commercia.l, em maio ultimo ;

N. 2.433, do 31 de maio, idem de 9:3193106
a diversos, do fornecimentos á Casa de Cor-
recção, em abril ultimo ;

N. 2.491, de 2 do corrente, idem de
2:407$322, das folhas do pessoal som no-
meação da Bibliotheca Nacional, em maio
ultimo.

- Ministerio das Relaçães Exteriores
Aviso a. 1138, do 21 de maio, pagamento do

3:678310d á Imprensa Nacional, dos trabalhos
executados por conta deste ministerio, duran-
te os mozes do janeiro a março ultimes.

- Minis t erio da Fazenda - Gateies:
N. 663, da Caixa de Amortização, de 31 do

maio, pagamento de 166$666 ao ma,chinista
encarregado do elevador daquella reparti-
ção, da gratificação relativa ao mez do maio
ultimo ;

N. 33, da Delegacia Fiscal no Maranhão,
do 25 de janeiro do 1900, credito de 65$700
áquella delegacia, para pagamento do soldo
diario que, em 1898, deixou de receber o
soldado voluntario reformado Virgilio Izidro
dos Santos

N. 56, da Delegacia Fiscal em Alagoas, de
12 de agosto de 1903, idem de 350$ áquella
delegacia, para pagamento do soldo e ração,
não recebidos do abril a dezembro do 1904
pelo marinheira invalido Francisco Alves de
Vasconcellos

N. 57, da mesma delegacia, da mesma
data, idem do 182$930 aquella delegacia,
para pagamento ao grumete invalido Ma-
noel do Santa Cruz, do solde o ração não re-
cebido; em 1001;

N. 59, da mesma delegacia, da mesma
data, idem de 437$600 áquella delegacia,
para pagamento ao marinheiro invalido
Francisco Faustino da Silva, de ração e soldo
que deixou de receber em 1904.

Precatoria do juiz seccional da la Vara.,
de 9 de novembro de 1903, pagamento de
38:910.315 ao alferes reformado da brigada
policial Manoel do AsSumpção o Silva, em
virtude de sentença judiciaria.

Exercicies findos:
Requerimentos:
Do barão do Paraná, pagamento da quan-

tia de 1:371$620, de fornecimentos ao Minis-
terio da Industria, em 1905;

De Ascholr GL111110, idem. do 351$, do
fornecimentos á brigada palicial, em 1903;

De Accacio José da Silva, idem de 91$500,
pelos serviços prestados como estafeta da
Administração dos Correios do Distrieto Fe-
deral, nos mezes do novembro e dezembro
do 1903;

De Antonio Palmeira Junior, idem de 30$,
do gratificação addicional que deixou de re-
ceber em 1901;

Do Avelino Baptista Soares, idem do
973600, do serviços prestados como estafeta,
em novembro e dezembro de 1902;

Do Rodrigues & Comp., idem do 21$500,
de fornecimentos ao Ministerio da Justiça,
em 1904.

De D. Theetonia Maria Mendes, idem de
224$730, de vencimentos que deixou de re-
ceber, no periodo do 1 a 22 do dezembro de
1902, seu radicchio marido o telegraphista
Manoel Accioly Santiago Ramos;	 •

Do Julio José Soares, idem do 213;3500, por
serviços prestados eia novembro o dezembro
de 1903 como estafeta da Administração dos'
Correios;

De D. Maria da Conceição Oliveira, idem
de 30$, de costuras manufacturadas para o
Commissariado Geral da Armada, em 1903;

De D. Florisbella Ferreira Flores, idem
do 50$760, de meio-soldo e montepio, no pe-
riodo de 16 a 31 de dezembro de 1904;

De Roberto Fernandes Lopes, idem do 96$,
de gratificação em dezembro de 1903;

De D. Maria da, Paixão Goulart do Castros
idem de 320$. do pensões dos anuas de se-
tembro a dezembro de 1995;

De Germino do Oliveira, idinn de 213$500,
de gratificação que deixou de receber • em
dezembro de 1903;

De Vicente da Cunha Guimarães, idem de
350$, de consignações relativas aos mezes de
junho a dezembro do 1899, feitas pelo major
Benedicto Ribeiro Dutra..

De Rutin() Rocha dos Santos, idem de 225$,
de gratificação em 1899 e 1902;

De Alfredo Lima do Alencar, idem do
343540, de peças de fardamento vencidas em
1904;

Do Dr. Antonio Baptista dos Anjos e ou-
tros, credito de 1:77S,33G2 á Delegacia Fiscal
na Bahia, para pagamento de gratificações
que deixaram de receber em 1904;

De Jnymo do Ara,gãa Gesteira, idkani da
533$332 á Delegacia Fiscal em Minas Geraes,,
para pagamento da gratificação que deixou
de receber no periodo do 1 de setembro a 31
de dezembro do 1904;

Da Intendencia Municipal do Papary, idem
do 158$ á Delegacia Fiscal no Rio Orando do
Norte, para pagamento do dospezas feitas
com a eleição federal em 18 do fevereiro do
1903.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 780, de 7 decorrente, pagamento

de 59:085$345 a diversos, de fornecanentos
a este ministerio, nos 'nozes do abril e maio
ultimes.
- Ministerie da Guerra:
Aviso ii. 249, de 4 do maio de 1905, cre-

dito de 200$ á Delegacia Fiscal no Rio Orando
do Sul, para pagamento do aluguel do pre-
dio occupado pele 60 districto militar, em
dezembro de 1903.

••n•n•n

Requer'nzento despach:ado

Do Frederico Barbosa, pedindo certidão
das transferencias dos predios da rua de São
Christosão ns. 233, 238 o 249, do 1880 a
1890.- Roqueira á autoridade competente

DIARIO DOS TRIBUNAES

Udu dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, ia andar.

Juizo Seccional - I.° e 2° Varas, rua PriÁ
meiro de Março n. 26, pavimento terra.

Uri° de Appellação -Rua do Lavradio
ti. 72, l o andar.

Juizos-Provedoria e Residuoe; Orphãos
e Ausentes, i a e 2' Varas ; Commercio, ia,
2' e 3a Varas ; Civel, ia, 2a, e 3' Varas ; Cri-
minal, 1', 2°, 3 1, 4% e 5' Varas, e Juizo doe
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio a. 122.

Pretorias-is, rua Nova do Ouvidor n. 18,
(20 andar); 24, rua da Prainha n. 20 ; 3°, rua
da Alfandega n, 246 ; 4°, praia do Santa
Luzia n. 5; 5°, rua do Lavradio u. 164; 6%'
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rua do Cattete n. 138; '7 a , rua Faraui n, A 2;
8a praça da Ropublica n. 10; 91 , rua Estacio
de Sá n. 33-, 10", rua Figueira de Mello n. 22;
1D, rua de S. Christo•ão ‘ e. 96 D ; 12',
rua Dr. Dias da Cruz n, 23, estação do
Mayer; 13', rua Dr. . Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14', rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15 a , estação de Campo
Orando,

Sessões e audiencias de hoje

Supremo Tribunal Federal, ao meio dia.
Juizes de Direito — Criminal, 1' Vara, ás

Ii horas ; 2" Vara, ás 11 314 ; 3° Vara, ao
meio-dia ; 4a Vara, á 1/2 hora ; 5° Vara, á
1 hora ; Juiz dos Feitos da Spudo Publica,
ao moio-dia.

Pretorias — 1°, ao melo-dia; 2°, 18 1/ ho-
ras; 3°, 4°, 8°, /3", e 14a , ao meio-dia.

Corte de .A.ppellação
Sessão da Segunda Camara em 12 de junho

do 1906

Presidente interino ,Sr. desembargador Pitanga
— Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Salvador Moniz, Lima Drummond, Muniz
Barreto, Viveiros 10 Castro o Celso Gui-
marães.

JULGAMENTOS
Aggra vos de peliça()

N. 498—Relator,o Sr. desembargador Souza
Pitanga ; P aggravante, Joseph Poznanski,
20 aggrava,nte, Francellina Avaliar '• aggra-
vado, o juizo. — Converteu-so o julgamento
cm diligencia para mandar que venham em
ztppenso 03 autos origalles do inventario o
execução do testamento.

N. 507 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; 1 0* aggravantes, vieira da
Cruz & Comp., 20 aggravante, Alfredo Julio
Machado ; aggravailos, os mesmos.—Negou-
se provimento ao primeiro aggravo e deu-se
ao segundo, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Muniz I3arreto o Liftut Drum-
mond, que negavam provimento a ambos os
aggra.vos.

Appellaçdo crime

N. 101 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appellante, Olegario Lud-
gero Gomes ; autora, a justiça. — Liaram
provimento á, appellação para mandar o
appellante a novo jury, anntillado o julga-
mento por deticiencia no quesito relativo á
eircumstaneia dirimente, votando o Sr. des-
embargador Viveiros do Castro pela aunai-
lação do processo desde a pronuncia.

Appellações eiveis

N. 378 Relator, o Sr, desembargador
Iltiniz Barroto ; appellante, o ,jitizo ;
lados, Victoria,no Pereira do Barros o sua
mulher.—Negou-so provimento á appellação,
unanimemente.

N. 359— Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, o juízo;
appollados

'
 Dr. Oscar Varady e sua mulher.

—Proposta, o não vencida a preliminar do
mandar-se avaliar a causa, negaram provi-
mento á appollação, contra o voto do Sr.
desembargador Viveiros de Castro.

SORTEIO

Carla testemunhava

N. 60 — Ao Sr. desembargador
atonia

Aggraios de petiçdo

N. 505 — Ao Sr. des2mbargador Muniz
Barroto.

N. 519 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 511 — Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 519 — Ao Sr. desembargador Viveiros

de Castro.
Recurso crime

N. 88 — Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

EM MESA

Aggravos de petiçdo

NS. 522 o 523.
Carla testemunhava

N. 67. .
Juizo de Direito da Primeira

Vara Commereial
JUIZ, DR. NABUco DE ABREU—ESCRIVÃO, CO-

RONEL CORTE REAL

Audiencia do dia 12 de junho de 1906

Fallencia

Assencio Sebastião da .Silva. —Nomoio, em
substituição,João Reynaldo Coutinho & Comp.

Liquidações forçadas

Companhia Centro Industrial Nacional.—
Juntem os syndicos, no prazo do 48 horas, a
autorização do juiz da liquidação para o
contracto de fls. 55, sob as penas da lei.

Companhia Chemins de For Espirito-Santo
o Minas.—Foi por sentença julgada nulla
citação o condemnados os requerentes nas
custas.

Empraza, Viação do Brazil.—Em face dos
autos, julgo boas as contas prestadas, para
que surtam os legaes effeitos, pagas as custas.

Liguidações de firmas

F. Bastos & Comp.—Julgo boas as contas
prestadas, para que surtam os legaes effeitos,
pagas as custas.

Arsiino Cumingo.—Na, fórma requerida a
fie.

 01915e.II & Comp.—Prosiga-se.
Acçdo de seguro

Autores, Rocha & Salgado ; réos, Northern
Assurance Company e Aachen & Munick.—
Cumpra-se o accordão.

Acçito ordinaria

Autora, Anna Maria da Conceição Guima-
rães, casada com Domingos José Perdira
Ferreira Guimarães; réo, Dr. Alfredo Ma-
chado Guimarães, syndico da fallencia do
Guimarães Coclho iSc Comp.—Requeira nos
autos do falleneia.

Acçdo de 10 dias

Autor, Manoel Joaquim do Araujo ; réos.
Lopes da Silva & Comp.—Julgo procedente
a acção o condemno os réos revéL Lopes da
Silva & Comp., a pagarem ao autor Manocl
Joaquim do Araujo a importancia pedida do
9:500$ constante da lottra a fie, 4, juros esti-
pulados o custas.

Dez di ,s (por traslado) em execuçao

Enquanto, Manoel Gomes ; executado,
Constantino Marques de Carvalho, — Man-
tenho o despacho proferido, em face da qui-
tação de fls. 00 e do que preceitua o art. 609,
§ 3°, do regulamento 737, de 1850.

Executivo hypothecario

Exequentes Cecilia Rocha e Elisa Rocha
executados, Elisa Ribeiro Jordão o seu ma-
rido Alfredo Coutinho de Miranda Jordão.—
Passe-se a carta, na fórma dos julgados da
Côrte de Appellação.

Rehabilitaçdo•
Supplicante, Domingos J03é Afronso Leite,

socio da firma Mons° Leite & Cargueira.—
Procedo a duvida.

Prestaçdo de contas

Supplicantes, Antonio Borges da Silva
outros, herdeiros do commendador Anselmo
Jos(5 Barbeito o sua mulher ; supplicado,
Adelino Ribeiro Baldeira, depositario do3
bens penhorados no executivo hywtheeario
que Heitor Pereira do Brito e outros movem
ao mesmo espolio.—Vistos, o attendendo quo
os executados nada provaram em favor do
sua contestação a 11s. 7, julgo boas as contas
prestadas para gim surtam os legaes effeitog
pagas as custas (devolvo o preparo).

Appellações commerciaes

Appollantes, Adolpho Ubaldino Xavier ;
appellados, Hamani & Comp., em liquida-
ção.—Ao Dr. pretor mais antigo.

Appellante, Companhia do Segures Sul
America ; appollada, Augusta Josephina.
Berçot.—Foi negado provimento á, appella-
ção e confirmada a sentença appellaila por
ser conforme o direito, pois a rescisão tor-
nando inexistente a convenção, por motivo
da substituição da Companhia seguradora,
dá direito apenas á restituição dos premios
recebidcs. Condemnados os appellantes nas
custas.

Appellante, Josephina. do Abreu Monteiro;
appellado, Antonio da Cunha Ferreira Leito.
—Foram, em junta do juizes do commereio,
julgados improcedentes os embargos o coa-
demna.do o ernbargante nas custas.

Appellante, Manoel Augusto da Cunha,
cessionario de Manoel Gonçalves Fortes ; ap-
peitado, Eduardo Amorico Urzedo da Rocha.
— Por accordão da junta do juizes do corn-
mercio foram julgados improcedentes os em-
bargos e eondeninados os embargante 3 nas
custas.

—Despacho do Dr. Nestor Meira, no inipe
dimento, por suspeiçã,o, do Dr. Nabuco de
Abreu.

.Appalaçdo commercial
Appellanto, Dr. Augusto Pinto Lima

appella.lo, Dr. Domingos do /nitrado lei-
gueira.—Vista aos Drs. juizes da 10° e 12°
Pretorias.

Juizo do DI peito (Ia Sextintlal
Vara, Co mmereial

JUIZ, DR. RAJA GABAGLIA — uscrtivIo,
ARNALDO DA SILVA TRILII0

Dia 12 do junho de 1906

Acçdo ordinaria . --
Autor, o Banco da Republica do Brazil

réo, Dr. Francisco de Paula Leito o Oiti-
cica.—Recebida a réplica, prosiga-se.

Embargos de terceira
Supplicante, Albano Pereira Caldas ; sup-

plicados, Fragoso & Magalhães.-0
canto exhiba todos os documentos em que
firma o seu direito, inclusivo 03 conheci-
mentos da quitação dos imp)stos devidos ás
Fazendas Nacional o Municipal, tudo dentro
do prazo legal.

.Executivo hypothJcario
Exequente, Angelo Benevenuto; executados,

Dr. Isidro do Souza Ribeiro e sua mulher o
Antonio do Souza Ribeiro.—SellaloS, paga a
taxa judiciaria o preparados, voltem.	 •

Execuçdo

Enquanto, Banco da Republica do Brazil ;
Salvador executado, Alfredo Augusto Ferreira Braga.

—Diga a parto sobre a quota, em 24 horas.
•
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c " Liquidaçties • •.	 .	 .
' De Barroso de Almeida & Comp. — Desti-
"[ilido do cargo do liquidante .Nerçes Jobim
"Barroso do Almeida, e convoquem-se os "crc-
*dores para-elegerem novo liqttidante.	 •

De Antonio Mves & . Comp.— Proceda-se
á deligencia requerida pela liquidante. no
dia 13 do corrente, ás 12 horas, com scincia
dos interessados.

Appellaçao

Appellante, Dr. Tito Cezar de Carvalho
Behring ;_appellado, Alfredo Pinto do Carmo.
—Sirva oescrcvente Luiz Gomes da, Silva.

LiquidaçJo forçada
Liquidanda, Companhia União Sorocabana

e Raana.— Em urna petição dos sradicos,
por linha nos auto s . foi proferido o despacho
seguinte: «O escrivão informe qual a praxe
a que se referem os supplicantese.

Reliabilitaçaio

Supplicantes, Gabriel Resk & Irmão.—
Publiquem-so 03 editaes pelo prazo legal.

Acções de dez dias

Autor, José Fernandes Alves ; réo, Fran-
cisco Martins de Aguiar.—Recebida a appel-
lação no effeito devolutivo. •

Autores, Oliveira Carvalho & Comp ; ré,
condessa de Tocantins, D. Maria Balbina da
Fonseca Costa.—Condemnada a ré a pagar
aos autores a quantia pedida e custas, sendo
a sentença executada, não obstante quaes-
quer recursos.

Autores, Corrêa da, Costa & Comp. ; ruo,
Luiz da Silva Lopes.— Concedido o prazo
Legal requerido a tis. 141.

Arrestos

Arrestantes, Charles Rau & Comp. ; ar-
restado, Raymond Joyeux.— Cumpra-se o
accorda,m.

Autores, Dias & Comp.; réo, Adão Jacintho
Comes.—Corrija-se a numeração a que se
alinde na informação Supra.

Autores, Dias & Comp.; réo, Adão Jacintho
Comes.—Accusado o embargo feito ao réo e
ficados assignados ao mesmo os seis dias
para embargos.

Prestaçao de contas

Supplicantes, J. Casar & Comp., syndico;
provisorios da fallencia de Luiz da Silva
Lopes.—Sellados e preparados, :1 conclusão.

Supplicantes, Aloys Driesler e Carlos Sch-
Mit.—Cumpra-se a ultima parto do despa-
cho de fis. 1O)v.

Fallencias
De Joaquim José Teixeira de Macedo.—

Notifiquem-se os tiseaes para dentro do 21
horas mostrarem o que fizeram a hem da
massa. Destitaidos os syndicos actuae*. Con-
voquem-se os credoras por meio de °dilatas,
com o prazo de oito dias, para eleição
dos syndatos definitivos.

De Antonio Luiz Cardoso Guimarães.—
Remetta-so a capia das peças respectivas ao
juizo do crime. Prosi,ga-se.

De Nobrega & Queiroz.--Conhecendo da
petição de lis. 96 e 97, mantenho o despacho
de lis. 83 por seus fundamentos.

--
Juizo do Direito da lreveeira

Vara, Commercial
JUIZ, DR. NESTOR MEIRA — ESCRIVÃO, PINTO

JUNIoR

Aggravo .

3 3 Pretoria

Aggravatites, Nunes de Si & Comp. ; .ag-
*ravados, fl. Alvos Pereira .—Negado pro-
vimento ao recurso.

AppellaçOes

Pretoria
Appellamtes, • Costa,Simões & Catinp. ; ap-

Pe'lladds. Maia & Pereh.a.:*---Disignado o dia 19
do corrente, á 1 hora da tarde, para julga-.	 .
mento, eM junta.

Appellante. Dr. Tito Cesa ,.• de Carvalho
Dhering ; appollada, a Companhia cA Eco-
nomica».—Designado o dia 19 do corrente
mez, á 1 hora da tarde, para julgamento,
em junta.

Presta0o de contas
Notificante, Antonio Pinheiro dn

'niquenta° Maranhão ; notificada, The Le2-
voldina	 Comp.iny.—Compra-so o
accordão.

Executivo
Exequente Dr. Francise,o do ~vedo Moa-

toiro Caminlioa ; executado, José Martins da
Rocha.—Reki :do; in Iiinine os: embargos
do executada o julgada subsistente a pe-
nhora.

Dissofrçao
Rirdes, Diez & Comp.—De:erindo o reque-

rimento de lis. 10, ni indo sej t a justificação
dada no prazo de 48 horas.

Liquidaçao forçada
Banco Rural o Ilypothecario.—Respandido

o aggravo.

Ligii	 7Manoel Joaquim tgl (oriaCcSantos Cascão &
Comp.—Respondido o aggravo.

PailenciLs
Sapplicante, AlmAda Coragem.—Decro-

tada a filUtacia remenda o centessada peio
supplicante.	 •

Domingo .: da Gama Gitimarães..—Presta-
das pelos syndicos as cantas, voltem.

Manoel José Dominges Vieira.—Deferida
a petição de fls. 291.

Almeida COrne111.— Nomeados syndicos,
em substitaição, João Reptaldu, Cotttinho &
Comp.

--
Juizo do Direito da Primeira

Vava, Civel
JUIZ, DR. VIRG11.10 DE SA PERFDRA—ESCRIVÃO,

p .n ULA BASTOS

Despacho em 11 de junho de' 1906
Precalor ias

Deprecante, Juizo Municipal de Nitheroy.
—Devolva-se.

Deprecauto, Juizo Municipal da comarca
de Sabani.--i,evolva-se.

Deprecaute, Juizo de Direito da comarca
de Qttelnz.—Dévolva-se.

Deprecante. Juizo Municipal do Vassouras.
—Nomeado.; os peritos.

DePrecante, Juizo Municipal da Parahyba
do Sul.--Devolva-se.

Deprecante, Juizo Muncipal de Macalté.—
Devolva-se.

Deprecante, Juizo Municipal de Nitheroy.
—Devolva-se.

Deposito
Autor, Manoel Gareau; réo, Antonio Bar-

bosa Vieira.—Deferida a petição.
Embargo

Embargantes. Bor;ido Moniz & comp.
embargado, José Augit :to Laranja .—Baixou
para juntada de unia petição.

Acçao summaria
Autor, Mario Gonçalves Braga do Voseou-

cellos ; réo, Felippe de Netto Vasconcellos.
—Cumpra-se o accardão.

Appellações	 -
Appellante, José Fernandes Monteiro; ap-

peitado, José Augu,to Laraaja .—Cumpra-se
o accordão.

Appellaate, Francisco Buem) Paes Leme
appellado, Dr. Augusto dos Passos Cardoso.
.—Vista ris partes.

Appellant. Joaquim Ferreira Monteiro
appellados, J. Fernandos Alves & Comp.—
Deferida a cota retro:

Acções ordinarias

Autores, Jitcob Tinoco e sua mulher ; 003,
António Arnaldo de Moina Ruas e .,sua
Iher,-:-Ponterroo; nos atitosa "con1is-ao retro

Autora, A Garantia da Amazonkt- • réo
o NepoulttePuo de Azevedo Silva. 41an-

tido o despacho.
Autor, Jeronyino Moreira da Rocha Britto

Junior ; réo„loão Antonio Baldo.—Sobre
petição de lis. 26 diga o autor.

Attiore4, Maria latiza Tavant o
outros; réos„arthur Fornazini e outro. —Eia
prova.

Preceito convencionario

Autor, José Domingos Pereira; ruo. PJ,3—
choal Secreto. —Vista ao réo pelo prazo
legal.

Acções de divorcio

Supplicantes, Iteraardino José Coelho O
sua mulher.—Cumpra-se o accordão. No-
meados os Drs. Cruz Saldanha e Gaspar
Meu . zes par darem valor á causa.

supp'icantos. Dr. José Julio da Silva Ra-
mos e sua Mulbef.—Julgado pws enteuça
divorcio.

Aggravo

A ggràvante, Antonio Padinha ; agg,,ava.i
dos, Domingos José Ramalho e outros.—Ne-
gado provimento ao agravo.

Reconhecimento

Aui:or, Angelo Benevenuto; réo, Dr. Isidoro
de Souza Ribeiro.—Absolvido o réo da ins-
tancia.

Requerimento

Supplicante, José Vicente Morella.—Ex,
peça-se alvará.

Execufflo de sentença

Exequente, Floripes Mendes de Souza Ra-
mos; executado. 'Dr. llenriquo de Souza.
Ramos.—Recebidos os embargos, de-se vista,
á embargada.

Ifonorarios mcdicos

Arutor,Dr. ..Luiz Antonio Silva vntos
réos, Luiz Emilio Dellart o outros.—Em
prova.

juizo da Terceira Vreioria
JUIZ, DR. JOÃO TIAPTITA DE CAMPOS SOURINizot

— ESCRIVÃO. TENENTE-cORONEL GAUDENCIO
CEAI DE NELI.0

insiificações de idade para casainento

Porphirio Augusto Vaz e • Isa)el de Olivei-
ra.— Julgada por sentença.

Anoso Grena lei e FratICisn Lucas. —
Idem.

Francisco Fereeira Lima.— Idem.
José Bento Monteiro continuai o Maria

Symphorosa Joaquina de Souza— Idem.
Secçao criminal

Autora, a justiça; rios. João de Souza o
João da Rocha Lopes. art. 303.—Condemnados
a fres mezes de prisão.

Autora, a justiça; réu, Manoel Ribeiro.
art. 399.— Absolvido.

Autora, a justiça; réos, José Canso o Do-
mingos de Araujo, art. 367.— Absolvidos.

Acçao de despejo
Autora, D. Maria de Deus Bittencourt No-

gueira,; réo, liraz Antonio dos Santos.—
Mandou-se expelir o mandato de despejo re-
querido.

Acções summarias
Autores, Seabra, & Comp.; réu, Antonio

Dia; Cardia.— Condemnado o réo no pedido,
juros da mitra e custas.

Autor, Le moldo do Nascimento; réo. AMO
Lisboa.—eimdemnado o réd no pedido, juros
da móra o custas.
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Juizo de Dirk-AU) da Terceira
Vara Conantercial

De publicação da declaração de fallenets do
negociante Almeida Coragem., estabelecido d
rua S. Josd n. 15

que eito e chamo a Francisco RodrigueS
Formosinho, scientilicando-lhe do que as au-
diencias (lesto juizo toem Jogar ás quartas-
feiras e sabba.dos do cada semana, á. rua da.
Allandega n. 246, ao meio-dia em ponto.
E irara que chegue ao conhecimento do toas
se passou o presente edital com o prazo do
30 dias, que será publicado pel ( imprensa o
afixado no logar do costume. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 9 do
junho de 1906. Eu, Gustavo Saturnino da,
Silva, escrevente juramentado, o escrevi.
E ou, Gaudencio Cesar do Mello, escrivão,
o subscrevi.—)'. B. de Campos Tourinho.

NOTICIARIO

O Dr, Nestor aleira, juiz de direito dia
3" Vara Comm rcaal do District° Federal,
etc.:

Fazsaber aos que o presente edital virem
que, arequerimento do Josa Maria do Al-
meida Coragom, devidamente instruido, na
fórma da lei n. 859,de 16 do agosto de 1902,
e depois das necessarias deligencia.s, foi por
sentença deste juizo decretada a failenci,
da firma Almeida Coragem, fixando o seu
termo para os off atos legaes de 2 do maio
do 190a, ficando, outroSim, intimado para
dentro do prazo de 24 horas apresentar á
relação dos seus 10 maiores credores, sob
pena do prisão. Polo presente faço publica
a fallencia do referido negociante. Pará
constar passaram-se este e mais quatro do
igual teor, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei, polo official de semana deste
juizo que,de assim o haver cumprido, lavra-
rá a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 12 do junho de 1900. E ou,
João de Souza Pint3 Junior, escrivão, o os-
crevi.— Nestor Moira.

Correio — Esta repartição oxpodini
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Polo Rudi, para Itajahy, receb-tralo

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas com porto
duplo até ás 10.

Pelo Crefeld, para S. Francisco o Santos,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Mendota, para Buenos Aires, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã o
cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Rugia
' 

para Sant os, recebendo im-
pressos até á.s2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com ima° du-
plo até ás 3 o objectos para registrar até
á • 1.

Amanhã :
Pelo M'agellan, para Dakar o Europa, via

Lisboa, recobendo impressos atê ás 12 horas
da manhã, cartas para o tad irior até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Victoria, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso, Para,guay e Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da baile,
cartas para o interior a,té ás 2 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até as :3 o.
objectos para registrar ata á 1.

Pelo Saturno, para S. Francisco, Sant"
Itajahv, Rio Grande do Sul o Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata ia 91/2, ditas
com porte duplo e para o exterior ata 10
e objectos para reaistrar ata ás 6 da tarde do
hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, ata
ás 2 1/2 horas da atada.

— Recebimento do encommenda.1 para
Portugal. Açorosas Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da- manhã as 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que se desta
na.rem a Lisboa, exceptuando os da Com.-
pagnie Messageries Maritinies ; e entrega,
Lambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

Juizo da Terceira Protoria,
0Dr. João Ba.atista de Cannos Toucinho,

juiz da 3' Preteria da cidade do Rio de
Ja,neliro, na fõrma da lei etc.

Faço saber que, por parte do Dr. Francisco
Ribeiro do Moura Escobar, mo foi feita a
petição do teor seguinte : Illm. Exm. Sr.
Dr. juiz da 3' Preteria — Dias & Ribeiro,
como cedentes e por seu ceasionario Fran-
cisco Ribeiro de Moura Escobar, tendo feito

hypotheca judicial do predio á rua General
Pedra, n. 21, do devedor conclamado Fran-
cisco Rodrigues Formosinho, apresentando
em annexo, a carta do sentença com a
averbação da hypotheca e o mandado regai-
sitorio taanbem annoxo, e constando da cer-
tidão do official de justiça que o mesmo
Francisco Rodrigues Formosinho não ê en-
contrado para sei citado, e achando-se em
parte • incerta o não salada, requerou a
V. Ex. dignar-se admittil-os a justificarem a
ausencia, do dito Francisco Rodrigues For-
mosinho em parte inéorta o não sabida,
inquirindo-se as testemunhas arn dia e
hora designados, e, julgada procedente
justificação, V. Ex. ordene sejam passados
os editaes na fôrma da lei, que serão anua
dos o publiçados, afim de por meio deles
ficar citado o dito Francisco Rodrigues For-
mosinho para execução da sentença até
final, e assim começando por ficar citado
para dentro do vinte quatro horas que
correrão em cartorío. pagar o principal,
juros da móra o custas, sob pena do, não o
fazendo, ser feita a penhora e proseguir-se
em consequencia. R. J. Rio de Janeiro,
16 de maio de 1900. — Francisco Ribeiro de
Moura Escobar, advogado. Está colada e de-
vidarnento inutilizada uma estampilha fe-
deral do 300 réis. Nesta petição foi exarado
o seguinte despacho: Sim, designando o es-
crivão dia e hora. Rio, 16-5-906.— C.
Tourinho. E justificando a aus.encia e incer-
teza da residencia do dito Francisco Rodri-
gues Formosinho. pediu-lhe mandasse passar
edital do citação com o prazo do 30 dias,
para, findos estes, comparecer á prim. ira
atuliencia, afiei do ver assignar-se-lhe o
prazo de 24 horas para pagar a quantia de
1:773$:316 ou nomear bens á penhora, sob
pena da 80 expedir mandado para esta, pelo

EDITAES
'Juizo de Direito da Segunda

Vara do Ausentes
'De convocaçao de interessados, com o prazo de

90 dias, na firma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
ao direito da 2° Vara de Ausentes da cidade
do Rio do Janeiro, otc.

Faço sabor aos que o presente edital de
convocação com o prazo do 90 dias virem
ou dolo conhecimento tiverem, que foi ar-
recadado no Banco da Republica o valor das
inseripções do refirido banco, que não foram
reclamadas pelos respectivos possuidores no
prazo que lhes foi assignado em edital dó
juizo da 1* vara commercial. Pelo que cito
e chamo a quem interessar possa, á arreca-
dação dos ditos bens, a. comparecer neste
juizo no prazo acima marcado, afim de re-
querer o que for a bem de seus direitos. E
para constar mandei passar o presente, que
será publicado pela imprensa o outro do
igual teor que o porteiro dos auditorios affi-
atará no togar do costume, do que lavrará a
respecti va certidão para ser j unta aos autos.
Dado o passado era 7 do junho do 1906.
Eu, Antonio Nucas de Aguiar, escrivão, o
escrevi .—José Luiz de Bulhões Pedreira.

--
Juizo do Direito da Segunda

Vara Commercial
De convocação dos credores de José; Guimarães,

Pereira & Comp., para se reunirem na au-
diencia deste juizo, no dia 18 do corrente, ci_
1 hora da tarde, afim de deliberarem sobre
a concordata apresentada pelos fallidos,pela

qual se propõem pagar a seus credores com
15 % por saldo de seus creditos, 30 dias
depois da homologação, da mesma proposta
de concordata, sob pena, tt recelia, se proce-
der como for de direito.

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da 2° Vara do Commercto do Dis-
trict° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
qua par esto juizo o cartorio do escrivão que
este subscrevo processam-s3 os autos de tal-
lenda de José Guimarães, Pereira & Comp.,
nos temes lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: sdllm. Sr. Dr. juiz da 2° Vara
Commercial—José Francisco Guimarães, so-
cio sol idario da firma José Guimarães,Pcreira.
sa Comp., tendo obtido dos credores da
mesma firma aceitação da proposta de con-
cordata junta, que está apoiada por credores
rei numero o valor de creditos, vem reque-
rer a V. Ex. se digno mandar convocar 'o
expedir editaes do convocação de credores,
feitos na farmda lei ; as despezas da cou-
vocação, á custa do supplicanto. Rio. 8 do
junho do 190ta— José Francisco Guimarães.
(Estava legalmente sellada). Despacho: Sim,
F. 8 de junho do 1900.—Gabayiat. Em vir-
tude do que se passou o presente edital pelo
teor do qual são convocados Os credores da
fallencia da firma José Guimarães, Pereira.
& Comp., para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, no dia 18 de junho do
corrente anuo, á 1 hora da tarde, afito de
deliberarem sobre a concordata apresentada
pelos falidos, que já se achajunta aos autos,
pela qual propõem pagar aos sous credores
com 15 °/„ por saldo de seus creditos, 30 dias
depois da homologação da mesma proposta
do concorda, sob pena de. á revelia, se pro-
ceder como fôr do direito. Para constar pas-
saram-se este o outros de igual teor, que
serão publicados e afiliados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 8
do junho do 1900.a-Eta Arnaldo da Silaa
Trilho, escrivão interino, o subscrevi. —Julio
de Barros Raia Gabaglia. .

Obituario—SepuRarara-ae no dia
de junho findo, 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  2a
Estrangeiros 	  12

37
•	 Do sexo masculino, b 	  27

Do sexo feminino 	  10

37
Maiores do 12 annos 	  21
Monons do 12 annos 	  16

—
-37

Indi,gantos...... 	 	 8
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Junho - 1900

Directoria do meteorologia da Daarlil1ta--11epartição da Carta Nlaritin2a--ltesnuno meteorologico e otagnotico
do dia 10 do pinho do 1906 (domingo). 	 •	 .

,	 •

Estação

ta 	 -r CO. 20.2 16.09 91.8 WNW 1 .ffil•• nn•• - - ONEIED

757.58 19.6 15.67 92.0 \V 2 GD= - - ••••• ,n•

757.39 19.6 15.67 92.0 WSW 2 •n•• - - MI=

757.23 19.4 15.47 92.0 SSW 2 - - um. -- - - MIM

157.24 19.4 15.15 90.4 S 2 - - Oen -- - -

757.28 19.8 14.26 83.0 SSE 2 Bom Nevoeiro tenne baixo 10 -- - - - Oael.

758.u5 19.2 15.91 96.0 SSE 2 Bom Nevoeiro tenue	 baixo - -- - - - - n••

758.55 19.9 5.79 91.5 S 2 Bom Nevoeiro tenue - ii -- - - -

9 	 159.13 20.2 16.26 92.4 S 2 Bom Nevoeiro tenue CK 5 -- - - - Ma,

10 	 759.47 21.1 16.35 88.0 wsmi 2 Bom Nevoeiro tenue - 6 - - - - •••••

11 	 759.23 22.8 16.87 82.2 N 4 Bom Nevoeiro tenue	 baixo - 7 -- - - - ••n•

12 	 758.85 23.6 17.08 79.0 N 4 Bom Nevoeiro teime	 baixo KC.K.CIi 5 -- - - 0.95 - MIM

13 	 758.52 MO 17.19 77.0 NNE 3 Bom Nevoeiro tenue	 baixo 6 - - - -
14 	 758.36 23.6 17.24 80.0 SE Bom 8 -- - - -

758.30 24.0 17.38,78.4 S 2 Encoberto 10 -- - - -
16 	 758.31 24.0 17.38 78.4 SE 2 Bom 10 - -- - -
17 	 :58.75 22.9 17.15 82.0 ESE 2 Encoberto Nevoeiro tenue	 baixo 10 _- -- - -
18 	 758.93 22.4 16.95184.0 SSE 2 Encoberto 10 _- - -
19 	 759.17 22.2 16.73 84.0 ESE 3 Encoberto Nevoeiro tenue	 baixo 10 _- - -
20 	 759.58 21.9 16.57 85.0 ENE 2 Encoberto Nevoeiro teime	 baixo 10 _- -
21 	 759.91 21.8 16.63 86.0 N 2 Encober to Nevoeiro tenue	 baixo 10 _- - 5.41
22 	 760.17 21.8 16.80 87.8 SSW Encoberto Nevoeiro tenue 10 -

760.08 21.6 16.41 86.0 SS\V 3 Encoberto Nevoeiro tenue •	 • 10	 24.9 24.5 18.9 OwEll

24 	 ':60.2621.4 16.70 88.0 SSW 2

-

RESULTADOS LIAONSTICOS DA ESTAÇÃO GENTRAT.- .-Ni70 houve observação por ser domingo

Cinilal Cederei, I; de inr.1.1 tio 1903.-Observaç0es meteorologicas simultaneas.-A O h. m. do Greenvrich on (9 h. 07 In. a. T. tu. do Rio),
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	

m/ tu • / o

Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	

mi nu

766.65
766.98
767.40
768.96

o
22.2
16.6
22.0
18.5
13.8

mim
16.73
12.85
13.31
25.05
10.61

21.70
1u.25
20.10
20.50
14.95

Paraltyba 	
Recife 	

Assuncion 	
Posadas (x) 	 765.10 10.0 6.81 14.0U

Joazeiro 	 Florianopolis 	 761.05 14.3 10.25 17.00
Maceió 	
AracajO 	

Corrientes(x) 	
Itaqui 	 760.78

15.0
12.2

9.95
9.3.1

1C.51
13.0=.

Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	

Porto Alegre 	
Rio Grande 	 **

763.76
761.78

13.4
15.3

8.73
9.50 17.25

Cuyabá 	 Cordoba (x)... 	   769.00 1.0 4.00 8.50
Victoria 	
13arbacena 	
Juiz de Fóra 	

765.50

768.89

24.0
16.8
18.8

16.83
12.19
14.08

25.50
1d.55
20.45

Rosario 	
Mendoza (x).. 	  ...
Buenos Aires(x) 	

764.50
767.50

3.0
2.0 5.30

9.50
6.50

Campinas 	 18.6 12.71 17.10 Montevidéo 	 764.00 1.0 9.40

Em Santos choveu no correr da noite de liontem.
Em Paranaguá pela manhã do hoje chuviscou, e em seguida cabal gar!Sa.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio dia: Tempo var iavel entre bom e incerto. Ventos- fi.'acos e variaveis.
•

Avrso - A . previsão é Válida •ilurante 24 horas.
NOTA - As' observações com' este signal (x) são de honteur.
Até ás 2 ha. 30 tu. p. não se reCebeu mais telegramma algattie
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Directoria de Meteorolo,wia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico
magnetieo do dia 11 de junho do 1906 (segunda-feira).

1 a..

o....

O 

12....
13....
14....
ts....
16....
17....
18....
19....
20....
21....
22....
23....
24....

mim

760.26
760.20
760.22
760.03
760.15
760.29
760.69
760.94
761.56
762.01
761.88
762.89
762.58
761.40
760.85
760.87
760.95
761.15
761.66
761.64
761.69
761.56
761.64
761.49

o

21.4
21.1
21.0
21.3
20.7
21.0
21.0
21.0
22.0
22.8
23.9
24.2
24.2
24.0
23.8
23.6
23.9
23.0
22.8
22.6
22.6
22.0
21.8
21.1

mim

16.53
17.06
17.12
16.93
10.59
16.53
16.29
15.93
16.7:3
16.84
16.82
17.49
16.43
16.96
15.98
17.20
17.33
16.95
16.90
17.01
16.97
16.86
16.87
17.06

0/01

87.0 SS.W
92.0 ESE
93.0 ESE
90.0 ENE
01.5 NNE
91.0 N
87.0 WNW
80.5 SE
84.0 N
78.5 N
73.0 N
15.5 ENE
74.5 ESE
79.0 sSia
80.0 SE
82.0 SE
83.5 ESE
84.0 8S1,1
85.0 Calma
85.0 Calota
87.4 WNW
87.3 WNW
89.2 SSE
92.0 Calma

3
3

3
3
3
2
2
2
4
4
3

2
2
3
3
2
0
o
3
3
2
o

nn••

-
-

Encoberto
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto

Bom
Encoberto
Encoberto

••n
••n
n••

Nevoeiro tcnue baixo
•	 .

Nevoeiro tonna baixo 1-KC.SC.K
Nevoeiro teimo baixo
Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro tenue	 baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro termo	 baixo
Nevoeiro tenuo baixe
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenuo	 baixo

Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro termo baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo
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10
10
10
10
10
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇIO CSNTRALnNãO houve observação por ter Sil10 feriado

Directoria de meteorologia, 12 de junho de 1906-Observações meteorologicas timultaneas a 0 h. m. de Orneewich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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762.02 26.6 20.98 27.65 Capital 	 766.79 22.6 16.82 23.70

29.00 S. Paulo 	 766.06 16 O 10.69 17.90
27.50 Santos 	  763.78 21.0 14.49 21.95

783.09 24.4 17.86 27.10 Paranaguá 	 763.50 20.0 15.73 22.00
763.40 27.0 21.34

--
25.65
24.75

Curityba 	
Assuncion 	

767.13
•

13.7 11.26 15.00

764.28 24.8 18.63 26.00 Posadas Cx) 	 761.60 20.0 12.59
22.0 14.13 25.00 Florianopolis 	 764.05 18.6 14.35 15.85

-- -- 25.0 Corrientes (x) 	 760.70 16.0 12.09 16.00
765.35 25.8 17.97 26.30 Itagni 	 762.21 13.0 10.50 15.00
761.40 21.5 18.30 24.35 Porto Alegre 	 760.79 17.0 12.75 15.40
765.33 25.5 29.30 25.15 Rio Grande 	  757.88 16.6 12 85 16.80

Cordoba (x) 	 700.50 6.0 4.90 11.50
764.50 24.0 18.79 23.80 Rosario (x) 	 761.40 9.0 7.42 9.50

17.2 12.51 t7.n0 Mendoza (x) 	 762.10 7 O 4.30
768.55 20.6

17.5
15.06
14.57

17.10
19.15

Buenos Aires (x)., 	
Montevideo 	

762.20
757,20

9.0
12.5

7.42
10..81

7.00
11 .35

•_•

Belém 	
S. Luir
Paraah yba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recite 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	
Ond e a (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyaha 	
Vicioria 	
BaOacena 	
Juiz .sle Fora 	
Campinas 	

Em Sacinq bordem á tirite
Fm l'aranaltá ettuvinou no correr do dia de Ilentenl.
Em Florianopolis choveu, relampejou clrovrjoutao começo da manhã deli*

• :

Probabilidades, na (apital, ate amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normaes.

Aviso - A provisão é valida durante 24 horas.
- As ohservácoes com este signal (x) São de bontem.

sItà ás 2 lia. 45 m. U. não se recebeu mais telogramma algum
,
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Observatorio do Rio do attuoiro-Bolotim Inoteorologteo- Dia 9 do junho de 1906.

Horas

árat....+n••••••••n•••n•

1 h. m 	
4 h. m 	
7 h. ia 	

10 h. In 	
1 h.	 t..	 	
4 h.	 t 	
7 h. t 	

10 h.	 t 	

758.0
159.2
759.2

n 57.3
757.6

18.9
18.7
19.0
19.9
20.8
21.2
21.3
21.4

15.3
15.1
15.7
15.5
15.9
16.7
16.4
16.3

91
91
96
PO
87
89
87
87

5.3
5.9
3.3
1.0
7.1
3.3
2.5
0.0

$SI
$SP
Ssl
SS1
SSP
SSE
SSE
Nullo

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
0.6
1.0

KN. N
KN. N
KN. N
CE. KN. N
CK. K. KN
CE. N. KN
C. CE. KN
CK..EN

Médias 	 758.13 20.15 15.6 90.5 3.7 1.0

Temperatura: maxin! a, us 3 1/2 lis. T., 21,5 ; minima. ás 6 lis.. 18,2.-- Evaporação em 14 horas. 0.9.- Ozone : ás 7 lis. iii.. 4; ás 7 lis. n 3. -
Chuva cabida : ás 7 lis, da manhã; 11 111 / 0171; ;às 7 lis, da noite, 1 .. , w ,62.- Total em 21 horas, 13'n j ul ,33.-11iras do insolação : 4 lis. 10 ca.

ObRerv•torio cio Rio de Janeiro- Boletim meteorologieo-Dia 10 de junho de 1006.

1	

Horas
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Ventos Céo

Phenomenos diversos- 2,,,
-o
--C)O

Direcção

o,oC.).
c)ci

4:
Nuvens

17.2

,

1 h. rn 	 757.2 20.9 89 1.1 NW 0.6 C, CE. EN

--

4	 li.	 ia 	 756.9 20.0 15.7 91 1.3 NW 0.9 C. CE. EN
7 li. m 	 757.7 19.6 15.7 92 1.0 W 0.9 C. CE. KN

10h. In 	 759.1 22.0 16.2 82 1.3 NNW 0.5 CK. NN
1 h. t 	 758.4 23.2 17.1 81 1.7 ENE 0.4 CN. KN
4 h. t 	 757.3 23.2 17.1 Si 0.0 Nullo 0.7 CE. E. KN1
7 li. t 	 758.7 22.2 16.7 84 1.9 S 1.0 ia

10 11.	 t 	 759.8 22.4 16.6 82 1.4 W 1.0 N. KN

Nlédias. 	 758.14 21.69 16.54 85.3 1.2 0.8
__

Temperatura : maxima, ás 123/4 lis., 23.4; minima, ás 7 3/4 lis. M., 19.4,-Evaporação em 24 lis., 1.3- Ozone: ás 7 lis., In., 2; ás 7 hs. n., 0. -
floras de insolação, 6 lis. 16 ui 48s.

nenomenos diversos

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 11 do

	

junho do 1906 	
Idem do dia 12:

Em papel..	 185 : I I 8:,19-1
Em ouro....	 118:373,018

Em igual periodo de' 1005..

RECEDEnoRIA
Renda do dia

Ta tenor 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

phartna.ceuti-
eas 	 ......

Vinagre. 	
ChapOos 		 	 ..
TOCD103 	

Ceagalas

Registro........	 270$000 17:279$600

Ex traordinaria 	 10:149S818
Deposito 	
delida com	 applicação espe-

cial 	

65000

2:040$034

Total 	 87::214A59
Rotula.	 de	 1	 a	 11 de .junlio

de 1906 	  ... 92.557$99-1

995:812050
Em igual periclito de 1005.... 1.00S: 39BA02ii

EDITAR E AVISOS
ILopicio Ntteiostal do

A.lienados
CONCURSO

Acha-se aberta na secretaria do Ilospicio
Nacional de Alienados, de lioe até o dia 11
de julho proximo, das 11 horas do dia ás
2 da tarde, a inscripeão . para concurso a dons
logares ini;eraato da clinica do mencio-
nado ma nicomio, devendo todo o concurreute
apresentar documentos que atte4em . sa seu
respeito :

1 0, sanidade e vaccina,ção remato;
2', moralidade :

:1", que é alitlimo do curse medico, appro-
vulto ao menos no terceiro anuo do mesmo.

O certamen constará de tres provas':
a) esilipta, sobre anatomia e physiologia

do sysieina nervoso
pratica e oral, sobre pathologia tre-

vosa, ou mental.
SecKitaria do lIospicio Nacional d Alie-

nados. 11	 de Janeiro, 11 de junho de 1906.
jo(7 0 .11Uu Maltas.

Politqa. as-s r:sisitvicto F'oderar
A Policia do District° .Federal precisa

contractar o fornecimento. do ,alimentação
aos presos recolhidos ao deposito da policia
e de capim para o sustento dos animaes
serviço dos carros da Casa de Dotenção, dii--
rant , o 2 0 semestre do corroMe anno.

Quem ryuizer enetiwgar-se desses forno-
cimentes deve, no dia 15 do corrente, ao
meio-dia, apre Sei] lar suas propostas ern
cartas fechadas. em duas vias, uma das
quaes com o sello devid emente inutilizado,
cota os preços das unidades por extenso (T •

em algarismo, sem rasuras, entrelinhas oi
emendas, comparecOado, porém, nesta •e-
partição, até a vespera daquilo dia, afim
de:promover a sua habilitação á c0nc1t1ren-2
cia, info:mando-se, além disso, das condições
do contracto a ser eflectuado, depositam':
na thesouraria da Policia a q uantia d.

2.540:292i,392

303:492412

2.365:704270

DO RIO I)R JAMI.R0 .
12 de junho de 1906

57:109$7,15

1:682ADO
1:947$603
5:000$900
1:980$0 O

344;000

20)1000
150$000

11:
500 09O

,10$J00
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€5.00 para gal .antia, não' Só 'da, assignattira
do contracto, 11114 tambein da boa execução
do forneciment:o.
• Xica entendido qao essa caução só será
r(stiluida quant1) t(1111 II) o prazo tio C011-
iracto e ([II ei Ia r e erd ein ir!nolicio da

,Vazenda Nacion:ti si o int messade se recusar,
sob qualqa P1 peatexto, a a .. simar aquallc
acto ou si fôr elle ras•dndido por faltas re-

,petidaminite commettidas duranie o (brim-
elinento.

SCCP3 1 aria da Policia do b.strido Federal,
7 de junlio de 19;3.-0 secretario, Jogo M.
V. do Ainaral.	 •	 (•

F'orc...,-t, Policial do Distrieto
Federal

MATRICULA DE cosTun.mit.ks

De ordem do Exin. Sr. gcneral coimam-
daat preragado, ai ., o dia 15, o prazo
11 1 ..r .ado para a matricula de costureira:::
de)t:t form.	 •

Assi.:te ad• 	 nerial, O de junho tla
P".•oa.-	 Ve42 (..t..aode QuJiroz, tenente-
coronai as - , istente.	 (•

Directoria, Cloral do Sande
Publica,

DP fa s lem do Sr. Dr. director geral de
Sande ;';I:dica, convido os proprietarios, ar-
renda tarica2 , 01sa l a; p rocuradoras, d g :: 11PP-
'lios abaixo mencionados, a camparecarwn
nesta diaeetoria, daatro do prazo da dez
dias, contado> 110 ,,O,t data, afim de tomaram
conhecimento das intimaçõe; que lhes foram
feitas polo inspectoa imitado da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei

Rua do General Gurjão n. 12 (fabrica).

Rua do General Gin.:ião n. 12 (casa de
C0111111a(IeS).

Rua do General Garjão n. 16 (duo; Ulti-
mações). .	 .

Rua do Gener u.i Gur;ão n. 13 (duas inti-
1TIai:5es).

Rua do General Gurj .in n. 21 (duas inti-
mni a4).

Rua Dr. Pezsox de Barros R.4. 33 o 35.
Rua D. Jalia a. 4-1.
Rua alinervin iii. 59,
Rua Nova de S. Leaoaldn n. 31.
Rua Theotonio Rtmadas 11. 13.
Rua Chile n. I flataara da Floresta).
Rua de Palia M atas a. 15.
Rua Elia ,: da silva n. 51.
Rua Amalia ti. 71.

:ttarla Vargas a. 0.
U11, Martins Co II). 3.

una Vital fls. 1 e 28.
Rua Carolina n. 13.
Rua Engaallo da Pedra mis. 12 e 14.

.111a CJSÉ . I, Lobo 11, 1-1.
Rua Dr. Manoel Victorino Os. 157 (ave-

Ilida) e 177 Il.
Rua Onyaz a. 184.	 •
Rua Teaent, ) Costa n. 46.
Rua José Boni í tio tis. 17 e 41.
Rua Curupaity n. 2.	 •
Rua Assis Carneiro as. 13 e 67.
Rua do Dr. Barbosa da Silva n. 30.
11ita da Lapa n. 83.
atua Vinva Claudio n. 63.
Rua Matriz, Santa Cruz, sem numera.
Rua Senhor dos Passos n. 68 (terreno) e

1135 (terreno). .

Rua Sete de Setembro n. 175.
Rua da Alfandega n. 385.
flua do General Camara. n. 333 (duas in-

timações).

Rua Tobias Barreto n. 2).
Rua Luiz Gama, n. 40 (l)udo de vistoria).
Travessa do Torres n. 11.
Rua Victor Meirelles n. 5.
Soc..etaria da Directoria Geral do Sande

Publica. Rio de Janeiro, 3 de junho de
19n3.-0 secretario, Dr. J. Pedroso. (•

'

Directoria Geral do Saudo
Publica,

De ordem do Sr. Dr. iiir..ator geral, pre-
vino aos Srs. pitarmacmiticas estabalecidus
nesta Capital que não devem aviar, sob as
penas da lei, receitas firma ia. pelo Dr. Ur-
bina do Freitas, ao qual foi negada, par esta
diretoria, p)rmi são para o exercido da
clinica, de accôrdo com o regulamento sa-
nitario vigente.

Secrotaria, da Directoria Geral do Sande
Pula ,ca, Rio de Janeiro, 12 de junho de 1903.
-O sac 1'e	 , Dr. . J. Ve.( eoio.	 (•

--
Directoria, CIera.1 do Sa.udo

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a s disfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias. as
multas que lhes foram impostas, (At, findo
esse prazo, se verem procassar de accôrdo
com o regulamento &tintado:

Pela 3 Delegacia de Saloia:
Valentia) do Nascimento, re;ddento á rua

do Meaado n. 2:), multado em 1251; por ter
deixado de cumprir a intimação n. 17.759,
relativa ao pr,t.tio n. 17 da rua da Ajuda,
infriulgiul to o g 1°do art. 98 do regulameato
sa,nitario

A. A. do Valia. reAdente a rua da Misar:-
cordia, mm.  60, 1 0 an inalado em 59; por
não ter cumprido a ia Amaça ) n. 33.710. re-
lativa ao predion. 23 da mesma rua, infida-
g,indo o g 1° do art. Os do regulamento sa-
nitario ;

O mesmo, multado em 50; por ter deixado
de camprir a intimaeãa n. 33.712, relativa
ao preilio n. 52 da rua da Misericardia. in-
fringindo o g 1" do art; 98 do regulamento
saltitado

D. Loonor Rocha, Moura, residente á rua
do Cattete n. 158, multada em 125 por ter
deixado de cumprir a intimação n. 33.333,
refeerate, ao . pradio n. 72 da rua de S. João,
infringindo o g 1 0 do art. 93 do regulamento
sanitario.

Pela 4' Delexacia do Sande:
• Dr. Frauldin Sampaio, encontrado á Ave-
nida Centrtl n. l2, multado em 125 ,,; por
te: . 3 , :xado de cumprir a latim tçãa 27.714,
relativa ao predio á rua dos Ourives ii. 151,
infringindo o art. 98 do regulamento sa-
nitario

Lean Dreyfus e Julio Dreyfus, encontrados
á rua do Ouvidor n. 96, multados em 60$
por não terem escarradeiras do typo adoptado
no estabalecimeato do que são praprietarios,
a rua e 'minera referidos, infringindo o
art. 221 do regulamento suP,ario.

Pela 9a Delegacia de Stade:
Aia mio de F. O. Bastos, residente et rua

Visconde de Raiam e. 68, multado em 50$
por ter deixado de cumprir a intimação
n. 25.508, ralatiVa á Avenida 11 2 da rua
Dia.riaantina„ infringindo o g I° do art. 98 do
regujaiuento sanitarió.:	 .

Directoria Geral de Saudei Publica., 13 do
junho de 1903.-0 secretario; Dr. J. Pedra°,

Minlsto •io das Relações ]2x-
iteriores

Edital

Pela Secretaria de Est tdo das Relações
Exteriores se faz publico que o Sr. Peter
Trinks regressou de sua viagem á Europa o
roassumitt as Inflações de Vice-Consul encar-
regado do Consulado Geral tia Peada nesta
cidade.

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, em 12 de Junho de 1900.
-O Director Geral, J. 2'. do Amaral.

••n••••••••

7.11kesonro Federal

CONCURSO PARA EMPREGADOS DE FAZENDA, DE
PRIMEIRA E SEGUNDA ENTRANCIAS

Do ordem da ~missão fiscalisadora, faço
puldien, nos termos do art. 7 0 do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, que, ten-
do o Sr. Ministro da Fazenda mandado abrir
a inscripção ta, r concurso nesta Capital,
paa o provimanto do lagares do primeira
e somada entrancias das repartições de 1h-
zoada, fica marcado o prazo de GO dias, con-
tados desta data, para a referida inseri-
pção.

Os aludida:As a empregos de primeira en-
trancia ti rão ornit.:laçar as suas petições
do admissão á commissão fiscalizadora, pro-
vando:

1 0 , que Vou mais de 18 e menos de 25 an-

procedimento.
no2s:,lerviideasdiro; do bom

DO Ille3M0 modo. para .a inscripção
concurso de 2a entrancia, os candidatos de-
verão apresentar mi commissão:

1", certidão das notas que tiveram no ponte

çfilo°;competente chefe
da2sot:aa titlpt:ziátoi

sobre a
sua aptidão para o serviço publico.

As maiorias para o coacursa de primeira
entratteia são: granunatica da lingua nacio-
nal ( orthogra,phia, ana!yse e redacção );
grammatica tias linguas Irancaza e ingleza
(leitura, tra(lucção e analyse); arithmetica,
e suas applinções ao commercio e ás rapar-.
t i c5es de fazenda; algebra, até equações (1,4
sortindo grão e escripturação mercantil par
pr4 titias dobradas.

'As matarias do concurso, para empregos
do segunda entrancia são: legisla,ção de fa-
zenda e pratica de repartição, e o exame se
fará do acedi-do COIll mis disposiçõe.s apAea-
vais da circular n. 40, de 28 de uniu de 1800
e questionado publicado pelo thesouro com
a data de 2 de setembro do mesmo armo.

As petições e documentos deverá() ser, den-
iro do prazo maroado, entregues ao abaixo
assignado, na Directoria do Contencioso do_
Thesouro Federal.

Capital Federai, 11 de maio de 1903.-0 se.
cretario, José Carlos Pereira de Azevedo,

neeebedoria do Rio de
,Tarkei PI)

De ordem do Sr. director, faço publicó
que, do dia 1 de junho proximo futuro cai
deanto; se procederá á cobrança do imposto
de consumo de pe.nnas de agua do corrente
exercicio.

Os contribuintes que não satisfizerem o re-
ferido imposto até o dia 30 do citado
incorrerão na malta de 10

'Recebedoria do Rio de janeiro, 3) do maim
de 1905.= Herman° Ealjenio Tavares, sm."
vindo do sub-director. • - ••	 •)
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Directoria das Rendas Pu-
blicas do Tlicsouro Fe-
deral

Aforamento de terreno de accrescidos fronteiro
ao de marinhas n. 45 d rua Guarany, em
Nitheroy. requerido por D. Ambrosina
Maria Ferreira Guimardes

Tendo D. Ambrosina Maria Ferreira Gui-
marães requerido o aforamento de terrenos
accrescidos sob n. 627 fronteiro ao de ma-
rinhas n. 45, á rua Guarany, em Nitheroy,
Estado do Rio do Janeiro, são convidados os
herdeiros de Manoel Loa! Ferreira a apre-
a:entarem nesta directoria as reclamações
qua ilvaem a fazer ao mesmo aforamento,
aevidamente documentadas, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data deste edital,

o qual não se attenderá a reclamação
alguma •

Directoria das Rendas Publicas do Thesou-
ro Federal, 18 de maio do 1903.-0 director
das Rendas Publicas, Luiz R. Cavalcanti de
.1.11buquerque.

11•n•••••

Directoria (1 .:is (mita s
cas do Thesouvo

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno com 24,60 d rua
do Commercio requerido por Joaquim Pe-
reira.

Por esta directoria se declara, em virtude
do despacho do Sr. Ministro da Fazenda do
11 de abr i l proximo passado, que se acha
aborta concurrencia publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas ata ás 2 horas da tarde do dia 20 do
junho proximo futuro, dia o hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições

la
As propostas deverão ser devidameate

sellada-s e lacradas, em . carta fe . iiada, som
emendas, rasuras ou qualquer defeito, quo
dê Jogar a duvidas.

2a

.0s propinentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirãa certificado d ha-
verem depasitado na thesouraria geral do
Thesouro Fedeaal a quantia de 50:3 para ga-
Tantia da assignatura do respectivo termo.

3a
De accordo com o a unico do art. aa das

Instrucções de 30 do outubro de 1831 ver-
sará a concurroncia sobro o preço do firo e
da joia, sendo os minimos estabelecidos do
12$300 para aquelle e de 2221-1 para eaa
peio 2480 que tom ai referido terreno, de-
vendo o proponente preferido, que será o que
offeae'cor maior fôro, entrar para os cofres
publicos; no prazo (1015 dias depois da:pu-
blicação do respectivo despacho no Diario

cóm a importanda offerecida e o da
medição do 22$140 sob pena de perder, em
favor do Thesouro; a caução a que se refere
a 2° condição.-

Na secção dos Proprios Nacionnes o na Sn-
perintendencia. da Fazenda Naciona 1 de santa
Cruz os seuhores conCurrentesPaderão pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito deste
aforamento.	 •

Di,rectoria dM Relidas Publicas do Thesouro
Federal, 2'2 do maio de 1903. — Lua: R. Ca-
valcanti de . Albuquérque, director dás rendas
publicas '	 ' • •	 a•

Directoria das Relidas
Publicas do IrlIcsouro Fe-
deral.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno com 44w ,0 de frente
(I Praça Quinze de Novembro, requerido por
D. &sulina Jesuina de Oliveira.	 É

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrancia publica para o afora-
mento do citado terna°, recebendo-se pro-
postas ata á 1 hora da tarde do dia 21 do
junho do corrente anno, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições:

As propostas deverão ser devidamente sal-
tadas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
de lagar a duvidas ;

Os co.acurrentes, no acto da apresentação
das propostas, exhibirão certificado de have-
rem depasitado na thesoararia do Thesouro
Federal a quantia do 50$, para garantia da
assignatura do respectivo termo ;

De amara() com o
III

 paragrapho unico das
instrucções do 30 do outubro de 1891, ver-
sará a concurrencia sobro o praça do fôro e
(10 jota, sendo os mini mos estabelecidos para
aquelle do 22$ e de 200$ para esta pelos
4 la,0 do frente que tem o referido terreno,
devendo o proponente preferido, que será o
que oferecer maior lÔro, entrar para os
cofres publicos, no prazo do 15 dias, depois
do respectivo despacho no Diar;o Official com
a importancia oferecida o a de medição do
44$010 sob pena de puder, em favor do The-
souro, a caução a que se. rafara a 21 con-
dição.

Na senão dos Praprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. conciirrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos á respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, em 23 de
maio de 1903.—Luiz R. Cavalcante de Albu-
querque, director das Rendas Publicas,

Directoria do Contencioso do
Tliesouro Federal

Do ordem do Sr. director, convida-se o
Sr. Antonio Macedo a comparecer nesta
directoria, dentro do prazo de oito dias,
contado da (lata (lesta publicação, afim de
satisfazer o pagamento das contribuições
e das pennas do agua, concédidas para usa
dos predios n. 2 da Estrada da Pavuna o n.3
do Caminho de Itararé, antigos sem nume-
ros, de sua propriedade, relativo ao neriodo
de 17 de maio de 1892 a dezembro de
1898, sob peia do ser a respectiva divida
remettida á Peocuradoria da Republica para
promover a cobrança judicial

Directoria do Contencioso, 12 de junho de
1903.—diaro Marciano Oliveira da Silva, ser-
vindo de sud-director.	 (..

Et .

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa

(lesta repartição, em sessão de 5 do corrente
mez, resolveu determinar o recolhimento
(Ias notas do Thesouro do valor de 10$ da Sa
estampa o 20$ fabricadas na Inglaterra, fi-
cando marcado o dia 5 do dezembro deste
anno para terminação do prazo do recolhi-
mento, sem desconto, das referidas notas.

Caixa de Amortização, 12 do junho de
1906.-0 innector J. AI. C de Ledo.	 (•

, Inspectoria do .Seguros„.,
Tendo chegado ao conhecimento desta rã-.

partição que algumas companhias de se-
guros não saltam, de accôrdo com a lei, ay
respectivas apolices de seguros, o sim s&?
mente sobro a importando, da primeira presa
tação recebida, declaro, de ordem do Sr. Dr.
inspector de seguros, que as apolices de se-
guros estão sujeitas ao salto estabelecido na'
tabella A § 6° do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.564 do 22 de janeiro do
1900, pagando as de saguro do vida sello
sobre a primeira annuidade de accôrdo com
o disposto no art. 40 n. 15 do cit. reg., e as
de seguros terrestres ou maritimos o sello
correspondente ao premio do um anuo, ou
de prazo inferior a este. (Art. 70 § 2° do re-
gulamento annexo ao dec. n. 5.072 do 12 do
dezembro de 1903.)

Ontrosim, para o pagamento do sello proa
porcional, são consideradas como novas apo-
lices de saguro, as renovações ou proroga-
ções de prazos estabelecidas nas apolices
mitivamente ernittidas. (§ 1° do cit. art. 70).

Do accôrdo com o § 3° do referido art. 70
incorrem na penalidado dó art. 66 do reg.'
n.5.072 as companhias que ernittirem aplicas
o fizerem renovações ou prorogaçaaa de
prazo sem o pagamento do respectivo sello.

Inspectoria do Seguros. 8 de junho de
1906. — O escripturario, Joao Vieira de Se-,1
gadas Vianna.

--
A.lrancleg,a do Rio de Janeiro:

EDITAL COM O PRAZO DE TRES DIAS

De ordem do Sr. inspector intimo os Srs.
Adão Gaspar & Comp., a comparecerem a
esta repartição no prazo do tres dias, a s vtis-
fazerem os direitos devidos pela diferença
verificada no seu despacho n. 5.608 do
janeiro do corrente atino, sob . pena do ser
vendida em leilão a mercadoria constante
do mesmo despacho.

Alfandega do Rio de Janeiro. 12 do junho
de 1903.-0 escripturario, Marcos Franscico
de Paula Reis.

Ai randega, do Rio do Janeiro,

EDITAL COM O PRAZO DE TRES DIAS

Do ordem do Sr. inspector, intimo o
Sr. Jacintlio Ribeiro dos Santos a compa-
recer a esta repa.rtiçã,o,no prazo do Ires dias,
para satisfazer a multa em que incorreu por
occasiáo de retirar a mercadoria consta.nto
do despacho n. 6.275, de fevereiro do cor-
rente atino, sob pena do ser vendida em
leilão a mesma mercadoria.

.Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de junho
do 1900.-0 20 escripturario, Marco Frua-
cisco de Paula Reis.

IkEinirsterio
De ordem do Sr. contra-alruiranta,

ctor geral de saude naval, taco publico que
o concurso para duas vagas do aluninos
pensionistas do Hospital de; aratinha, talai
começa no dia 16 do corrente as 11 haraa da
manhã no Hospital do Marinha.

Inspectoria. Geral- do Sandia Naval, 12 de.
junho do 1906.—Dr. Antonio A, de Carvalho,'
adjunto medico.

A.rog enca de Guerra:4
De ordem do Sr. enron 01 diractor, "envido?

assenhoras costureiras abaixo nomeadas;
matriculadas de n;: 2.201 a 2.2)0 a compa-
recerem, desta data em dea.nta. nesta secre-
taria, afim de receberem aa suas guias

N. 2.2)1. Maria do Olive rd, ,:ord.siro..'
N. 2.21J. Izaura Paiim Gauçalves.	 •

•)
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.14. 2.203. Dera Gnimarães Costa. 	 .
•N. 2.204. Maria JoSé da SilVaa:
N. 2.205. Almerinda, Cecilia dos Santos

Radrigues.
N. 2.203. Maria Virgínia do Faro Or-

laudo.
N. 2.207. Guilhermina. Latira Ferreira

de Mattos.
N. 2.208. Carmen Corrêa.
N. 2.209. Carolina Ci.eder.
N. 2.210. •dalgiza de Jesits.
N. 2.211. Amelia, da Silva Graça .
N. 2.212. ameia Bustamaitte Castello.
N. 2.213. Paulina Maria da Conceição

Lemos.
N. 2.214. Panl:no, Paula Velasea.
N. 2.215. Olivit Ramso do Carvalho.
N. 2.210. anu . ?	 Queiroz.
N. 2.217. 0; ••:1 11Jr.aes.
N. 2.218. olitiza de Souza.
N. 2.219. Nativa Pi nto Neves.
N. 2.290. Ilesa Weltri dos Santos.
N. 2.221. Ruis.t. Vianna, do Aguiar.
N. 2.222. Euradicede Anli ali) Negreiros.
N. 2.22:1. Maria Egydia mingues.
'N. 2.221. Mar: i.azt Pires Brandao.
N. 2.225. Lattieilina do	 Paint.
N. 2.223. Luiz t, Maria da Conceição.
N. 2.227. Lindoaora Gama.
N. 2.228..Luiza Rodrignes Corrêa.
N. 2.299. Julia

2.210. 3ufla Pea-iira Rodriaues.
N. 2.231. •oseraat de .1 guiar Pinto.
N. 2.21a. Jesitina, de Oliveira Guimarães.
N. 2.213. Fortaatta de Souza.
N. 2.231. Et:Avilta Candido.
N. 2.233. Maria Antonietta Marques da

Fonsia‘a.
N. 2.230. Maria "uso do Vasconc;.illos.
N. 2.2 17. sta Pa peira da Silva.
N. 2. 93S. Etal viu o, Miran Ia.
N. ata aaa. Antania Gurgul do Amaral.
N. 2.240. Euritlice de laimos Menezes.
N. 2.241. Aias? de Fizueiredo Pimenta.
N. 2.2 .12. A mbrozinit sinorina da Fonseca.
N. 2.943. Francisca Amalia Tavares.
N. 2 •:?-11. Et,Avina, Rosa Tavara
N. 2.245. Hai • ), soares de Sitnt*Anna.
N. 2.240. Olivia Simões dos Reis.
N. 2.2 .17. Mtria Margarida Telle.a
N. 2.948. Maria Vieira Granado.
N. 2.249. Alie
N. 2.25,3. Luiza de Almeida.
N. 2.231. Debora Ri,404.
N. 2.252. Ateima t slitehadia
N. 2.253. (afilhe:In:na da Cunha.
N. 2.25 .1. Adoatido Dias barreiro,
N. 2.255. Atuo! ia Carolina Getatar,L
N. 2.25a. Catnaa, de Mello.
N. 2.237. Archa! tine de Mello Pereira.
N. 2.25. Francisca Mendes S'amnaio.
N. 2.259. Carmen Azurita VillaSs Boas.
N. 2.260. Carmen Ribeiro.
N. 2.231. ksilinda Vieira Masearenhas.
N. 2.252. Maria Imiza de Farias Guedes.
N. 2.263. Josephina entrina do Oliveira.
N. 2.2a4 , Citrina Montes.
N. 2.265. Alice Rostier.
N. 2.200. Alayde de Castro.
N. 2,207, Ruth de Castro.
N. 2.2d8, Maria da Conceição.
N. 2.2ii9. Carolina de Menezes. .
N. 2.270. Genoveva, Maria de Josns.
N. 2.271. Eludia Machado.
N. 2.272. Augusta Saibra.
N. 2.273. Ludovina, Corrêa do Mello.
N. 2.274. Amelia Continha.
N. 2.275. Bernardina Alves.
N. 2:276. Corneta Olga de- Souza -Va-

-a, lança. -
N. 2.277. Leonor Maria Henriquo Valença
N. 2.278. latudelina de Si e Silva:
N. 2.279. Castor:na de Si e SiIVR.
N. 2.280. flereilia Silva.
N. 2:281. abalsado Castaa.
N. 2.282. Colina Silva.
N. 2.2a3. Colina Pinto Marliaas:

'4N: 2.284. Doralina Preste;.
N. 2.285. Hermandyna Dias.
N. 2.286. Julia Ameia da Cunha Lima.
N. 2.287. Francisca, de Andrado Nunes.
N. 2.288. Antonia Torres.
N. 2.29. Maria Pia Torres Gomes,
N. 2.290. Deolinda Vieira Mascarenhas,
N. 2.291. Noemia Furtado.
N. 2.292. Maria das Virgens Vira.
N. 2.293. Corina Ferreiea Campello.
N. 2.294. Adalsina Costa Mattos.
N. 2.295. Leopoldinzt Pinto dos Reis.
N. 2.296. Olivia Maria Pinto dos Reis

Titára.
N. 2.297. Jandyra Fartado.
N. 2.298. Carlinda do Faria.
N. 2.299. Feliciaaa Joaquina Ferreira da

Silva.
N. 2.300. Anna Brilhante da Cosia.

Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio
do Janeiro, 12 de junho de 1903.— Antonio
Soares da Rocha, secretario.

•
Ustratla Perrn Central do

razil
CONCURRENCIA PAR FORNECIMENTO DE UMA

MACHINA PHOT WRAPHICA PARA TIRAR
CANAS, UM VIDRO CYLINDRICO E UM ROLO
sucata:ta
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 10 do prJximo mez de
julho, na Intendencia desta estrada, serão
reeabidas propostas para o fornecimento de

machina photographica para tirar có-
pias, um vidro cylindrico e um rido sec-
cador, do aceardo com a relação que. com
o respectivo desenho. se acha na dit
(Lancia á disposição dos concurrentes para
ser examinada.

A concurreacia, versará sobre a idonaidad'i
do pro)oriente. prazo para a entrega e preço
em libras esterlinas. 	 •

03 concurrentes deverão comparecer
dita Intendeacia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
monto selada, dakid^.s, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
eichibir, em separado, no acto da entre.aa
proposta, o recibo da caução de 300a000,
pOviamente feita na thesouraria desta
(airada para garantir a assign ttura do ciai-
traeto, e bem as:im a prova de estarem
quites com a Fazenda-Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
palia o exercício de negocio, profissão e ha
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instruções para o serviço de concurren-
cias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Deazil, 12 de junho de 1900.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

PARTE COMMERCIAL

°amara, Sindkt1 do q Corro.
toros do Fundoq ta Micos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAT. DE CAMDIO E 110EDA
ais'utticA

. A'	 vista

Sobre Londres 	 	 40 15/32 15 5/16
Pariz 	 	 580 5S9

-a	 Hamburgo 	 	 716 .724
nana 	 	 — 591

-	 e	 Portugal 	 323
:	 9	 Nova York 	 3$039
Libra esterlina, em moeda 	 15W16
Ouro nacional, ein valos; por 1$000. 4651

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUD LIOS
E PART1C éLARES

•

Apoliees do Empreatimo Nacional

Ditas do Estado de Minas Geraes,
Ditas idem idem do 1903, porta.

de 185, port 	
	

1:6?1$900
1:020000

de 1:000$, port 	
	

8-1`4009
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 3/4, port 	
	

06$500
Banco da Republica do Raul- 	

	
40$000

Companhia Loterias , Nacioaae do
Brazil 	

	
13 ii000

Dita Viação Ferrea	 2050):$
Dita Tecidos Beazil
	

195;;500
Dita Ferro Carril do Jardim Do-

tanico 	
	

223,i000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 si,. 	
	

2154000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 1211e junho do 1900.,e- José Claudia

Silva, syudico.

Jim ta do q Correta voq

COTAÇÕES DO DIA 11 DE JUNHO DE 1900

Assacar branco, crystai, da 11abia, 190
a225 réis por kilo.

Dito branco cryetal, de Sergipe, 210 reis
por kilo.

Dito branco, arvela), de Maceió, 195
- róis por kilo.

Café, 0$300 a 88SG0 por arroba.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1906. —

João Severino da Silva, presidente.—SebasliiTo
S .da Rocha, secretaria.

SOCIEDADES ANONYMAS

Conipanlsia Man TI faCtOra 110
Conservasi Aluno iatielas

ACTA N. 19 pa ASSEMBLÉA GERAL °ruas ARIAs
EM 26 DE MAIO DE 1906

Aos 20 dias do 'Pez de maio de 1900, á
1 hora da tarda, presentes na séde da Coai,
panhia Manufactora de Conservas Alimen-
ticias, á rua li. Mano n. 9, 14 accionistas
representando 2.012 acções, conforme consta.
do livro de presença ,declarou o director José
Joaquim Brandão dos Santos, na ausencia do
prasidante, com mondador José Antonio de
Castra Silva, motivada por molestia, que,
havendo numero legal para funceionar a
assembléa, geral °Ninaria, indicava para
presidiaa o accionista Dr. Mela dos Santos.

Acceita a indicação, assume este a presi-
delicia, convidando para secrotarios os Sra.
André Augusto da Silva o Manoel Joaquim
Brandão dos Santos, e declarou que, nos ter-
mos do annuncio da convocação, ia mandar
proceder á leitura dos rolatorios apresen-
tados. .

•Dispensada esta, a requerimento do Sr •
Brandã3 dos Santos, foi lido o seguinte

PARECER Do CoNsELoo FISCAL

Srs..accionistas — O conselho fiscal desta
companhia, em cumprimento á lei, vem mais
uma vaz apreaintaii o seu paliacer.relative
aos annexos de 1902 ti 1905. • Pelo. balanço. e
mata afthexoa que . nos foram sa'nresentados,.

(•
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verificamos que os balanços o valores men-
cionados nos mesmos estavam do accôrdo
com a escripturação, que se acha feita com
clareza e exactidão. O relatorio apresentado
pela directoria é assas minucioso e, por isso,
propomos que sejam approvados as contas o
actos da directoria, até 31 de dezembro
de 1905.

Igualmente propomos que seja approvado
um voto de louvor e reconhecimento ao ex-
presidente, o Sr. F. L. Ferraz Sobrinho,
pelos relevantes serviços que tem prestado
o continua prestando a esta companhia, dedi-
cando toda a sua solicitude e aptidão aos
nossos interesses. 	 .

Tendo fallecido em 31 de março passado, o
Sr. Bernardo José Affonso, director-thesou-
reiro desta companhia, cujas contas não
foram ainda liquidadas, propomos que a
directoria liquide com os herdeiros do fal-
lecido, o debitotue o mesmo tem nesta com-
panhia, pela melhor fôrma que entender.

Tambem merece a nossa approvação a re-
forma que a directoria vim propor á as s em-
bléa geral, visto tratar-se de reducção de
despezas.	 •	 •

Em virtude, pois, do que o conselho fiscal
viu e examinou, O de parecer que as contas
apresentadas -até -31 de dezembro de 1905,
bem como todos os actos da directoria sejam
plenamente approvados.

Rio de Janeiro, 10 do maio do 1906.—
Angelina José da Costa Simões.—Antonio André
Pereira.— Eduardo Alves 31achado.

Postos em discussão, um o outro, foram
approvados unanimemente, abstendo-se do
votar os directores e fiscaes, as seguiutes
conclusões

I, que seja approvado um cot) de louvor
e reconhecimanta ao ex-presidente, o Sr.
F. L. Ferraz'Sobriiiho, pelos relevantes ser-
viços que tem prestado e continna prestando

esta companhia, • dedicando toda a sua
aptidão ó solicitude aos nossos interesses

'II, que as contas apresentadas a,té 31 de
dezembro do 1005, bem como todos os actos
da directoria sejam plenamente approvados.

Em seguida o Sispresidente leu a seguinte
proposta que se achava sobre a mesa

Attendendo aos reaes serviços prestados
á Companhia Islanufactora, de Conservas Ali-
menticias pelo seu -ex-divetor, o Exm. Sr.
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, que em
'curto prazo conseguiu collocar essa compa-
nhia em condições de . franca prosperidade,
'vencendo todas as dificuldades, conforme
se verifica do relatorio publicado ; atten-
lendo ainda que esse director trabalhou em
favor da companhia com todo desprendi-
mento, sé visando o desenvolvimento dos
negocios da mesma ; e considerando que os
seus vencimentos como directar da compa-
nhia não recompensavam absolutamente o
seu trabalho o sacrificio do interesses que
lhe são mais directos, propomos ; que fique
a directoria autorizada a pagar-lhe a quan-
tia de 10:000$ como uma insignificante lem-
brança pelos mesmos serviços prestados ,pelo
referido ex-director Sr. Ferraz Sobrinho, a
todos os Srs. accionistas.

Sala das sessões da Companhia Manufa-
i :'. •. ra do Conservas Alimenticias, em 26 de
Liai° de 1906.—Daodato C. Villeta dos Santos.
—José Joaquim Brandão dos Santos. o

Antes do sujeital-a a discussão, procedo á
leitura da seguinte carta, dirigida ao presi-
dente .da nssembléa :

•,	 Rio de Janeiro, 26 de maio de 1906.—
•stxm. Sr. presidente da assenibléa geral da

f Companhia Manufactora, de Conservas Ali-
. ''inOticiaa.•
s

Cordeaes saudações. Não me sendo pos-
sivel comparecer á assembléa geral que
bojo se realiza, tomo a liberdade de com-
muniear que, desejando partilhar de todas
as deliberações nella tomadas, constitui para
isso o necessario procurador. Como home-
nagem, ainda que pequena, prestada ao
honrado ehrector dessa companhia o Sr.
Ferraz Sobrinho, subscrevo in totuns a pro-
posta que devo ser apresentada a essa as-
sembléa, e cuja approvação attesta a grati-
dão dos accionistas pela gestão intolligente
dos negocio --confiados á sua direcção, nego-
cios esses que, em tão curto prazo, tanto
contribuiram para o progresso da compa-
nhia, conforme se verifica do relatorio pu-
blicado. Acere-ao ainda lembrar que o
mesmo directue :insonte desta Capital, pre-
stou á companhia inesqueciveis serviços que
ninguem melhor que eu os poderá attestar.

Apresentando a V. Ex. Os protestos da
mais elevada estima o consideração, tenho
a honra de assignar-mo criado, attento,

.venerador.—Josè Antonio de Castro e Silva. o
Em seguida, e sem discussão, foi a pro-

posta unanimemente approvada, agrade-
cendo o Sr. Ferraz Sobrinho a manifestação
da assembléa.

Declarou o Sr. presidente que, nos termos
do annuncio do convocação, se devia pro-
ceder á, eleição da directoria e liscaes
assembléa geral extraordinaria., que deli-
beraria sobre a proposta de reforma de al-
guns artigos dos estatutos, e por isso sus-
pendia os trabalhos, até que fosse lavrada a
acta. Reaberta a sessão áa 2 horas, foi lida
e approvada a presente acta, que é assi-
geada par todos os accionistas e subscripta,
por mim, André Augusto da Silva, secre-
tario.

Rio do Janeiro, 23 de maio de 1936. —
Deodato C. Viliela dos Santos. — Manoel Joa-
quim Brandão dos Santos, secretario. — Por
procuração do ,Tosê Antonio de Castro o
Silva, Doolato C. Villela dos Santos. —
Eduardo Alves Machado. — Brandão, L.mão
& Comp.— José Joaquim Brandão dos Santos.
— F. L. Ferra: Sobrinho. — Miguel Ant-
brosio Afoutes. — Antonio André Pereira. —
Anyelino José da Costa Simes. — Francisco
da Silva Carneiro. — Por minha mulher
Maria 13randão dos Santos Silva, Ándré Au-
gusto da Silva. — Por procuração de David
Bacceli, A. A. Siiva.— Por procuração de
Manoel Ignacio de Souza Dias, A. A. Silva.

ACTA N. 20 DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, EM 23 DE MAIO DE 1900

Aos 23 dias do mez do maio de 1906, ás 2
horas da tarde, presentes na séde da Com-
panhia Manufactora de Conservas Alimenti-
cias, 14 accionistas do 2.012 acçõi.ss, declara
o president; da assembléa„em seguida ao en-
cerramento da assembléa ordinaria, que es-
tavam representados mais de dous terços
do capital, que é do 3.000 acções, o ia man-
dar proceder á leitura do projecto de re-
forma de estatutos, que se achava sobre a
mesa e é o seguinte

«Art. 1.° Seja assim redigido : Fica basti-
tuida a Companhia Manufactora de Conser-
vas alimenticias, a qual tem por fim não só
a manipulação do productos alimentares,
bem como o commercia de commissões e
qualquer outro que interesse ao desenvolvi-
mento da companhia.

Art. 2.° Substitua-se pelo seguinte: A
companhia será administrada por uma di-
rectoria composta de dous membros, eleitos
de seis em seis annos pela aassembléa geral
ordinaria, sendo um presidente e outro se-
cretario.

Art. 13. Redija-se do seguinte modo: Em
caso de vaga ou impodinaento . de qualquer

director, o que ficar em exercido poderá'
chamar, de accôrdo com o conselho fiscal, I
um accionista para preenchimento da vaga
ou substituição do director impedido, sendo'
na primeira hypothese feita a nomeação atia,
a reunião da assembléa geral ordinaria e na'
segunda até que se apresente o proprietario
do cargo. No caso de um director se achar
fóra, da séde da companhia em serviço da
mesma, não se substituirá o logar.

Art. 15. Substitua-se pelo seguinte : As
deliberações da directoria serão tomadas
por acoimai°. Enl caso de divergencia entro
seus membros, será convocado o conselho.
fiscal para deliberar conjuntamente com
dia, prevalecendo a maioria de votos.

Art. 16. Redija-se assim : Cada um dos.
directores perceberá por anno, de hono-
rarios, 6:000 pagos em prestações meu-
sus'. O director-presidente terá a seu cargo
a superintendencia geral do movimento da.
companhia, pelo que perceberá uma grati-
ficação esuivalento a 10 o/. sobre o. divi-
dendo distribuido em cada semestre. Logo.
que o dividendo seja superior a 8 o/., a gra-
tificação será elevada a 20 04. A gratifica-
ção, em qualquer dos casos, caberá ao secre-
tario, quando este substituir o presidente.

Art. 19. Substitua-se o § 2° pelo se-
guinte : A directoria crearzt um' fundo de
amortização, podendo servir-se do fundo de
reserva para reduzir o capital de 600.000$
para 300:000000. O preç a lugar pelas
acções para tal fim não poderá ser superior
ao valor nominal das mesmas.

Art. 24. Onde se. diz —de cinco em cinco;
annos —diga-se : de seis em seis anus. s

Art. 27. Paragrapho unico : onde se 10-
art. 22— diga-se : art. 23.»
Sujeito á discussão por artigos e, depois

de algumas observações de diversos accionis-
tas, foi o mesmo unanimemento approvado.
em todas as suas partes.

Em seguida declarou o. Sr. presidenta:
que devia proceder-se á eleição da directo-
ria e fiscaes e convidou os Si s.. accionistas
a fazerem as suas cedidas. 	 •

Feita a chamada pelo livro de presença,
foram recolhidas 11 cedidas que, apurzerlas;
deram o seguinte resultado

Para presidente, Francisco • Lopes Ferrai
Sobrinho, 46 votos.

Para sacretario, iaié António de Castro
Silva, 188 votos.

Uma c Aula só com o nome para secretario..
Para membros' do conselho fiscal
Angelino José da Costa Simões, Josa,

Joaquim Brandão dos Santos, Eduardo Alves:
Machado, 188 votos cada uni.

Para supplentes :
Antonio André Pereira, Andra Augusto (1.1'

Silva; Francisco da Silva Carneiro, 188,
votos cada um.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, depois de agrade= a sua escolha
para presidir a assemblaa, declarou que ia.'1
suspender os trabalhos,'emquanto se lavravas'i
a acta.

Reaberta a sessão ás 3 1/4, foi lida e aproa
vala a presente acta, subscripta por
André Augusto da Silva, secretario. •

Rio de. Janeiro, 26 de • maioado
Deodato C. Villela dos Santos.— Manoel.
Joaquim Brandão dos Santos, secretario. t

Por procuração do José Antonio de Cas.7
tro Silva, Deodato C. Vinda dos Santos.—,
Eduardo Alves Machado.—Brandão, Irmão dt'
Coinp.—José Joaquim Brandão dos Santos.--"'

L. Ferraz Sobrinho.—Miguel Ambrosio Men-',
des.—Antonio André Pereira .—Angelino José
da Costa Simões.—Prancisco da S:lva Corneiro.•
—Por minha mulher Maria Brandão doi'
Santos Silva, André Augusto da Silva. —Por,.
procuração do David Baccelli, A. A. Silvd.'",
—Por procuração do Manoel Ignacio Ui";
'Souza, Dig, 4. A. Silvg,
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• :51'3. acc ; n mistas—A diractaria. em cumari-
Mento ao dispasto no art. 2; dos estatutos,
vem subin atter á vossa apreciação Os planei-
paes factos occoraidos no primeiro periodo
de sua exisi,eneit e bem assim as contas re-
ferentas a casse pariodo.

A companhia fel organizada para explorar
a coacesosão fita palo deareto do Governo
Provisurio, sob o n. 862, de 16 de outubro de
189o, de uma esfatda de ferro que, partindo
de Uberaba, em Minas Geraes, se dirigisse a
Coxim, em Matto Grosso; a sua installação
teve togar a 21 de junho de 1901, sendo-lho
trans:erida, a reterida concessão em 30 de
julho do mesmo 'ano, por decreto sob
n. 5 . 266 . •

A companhia estava preparada para dar o
Mais rapido andamento a seta; trabalhos
antes, param, de começai-os, O Exm. Sr.
Ministro d Viaaão, procedendo com Co gran-
de zelo e extraordin tria, solicitude com que
estuda os asaainaptos raferentea á rede do
estradas de ferro Laderaes, reconheceu que
as circumstanciaa que determinaram a esco-
lha da linha de Uberaba, a coxim haviam
muda i) comple tani nate o que na actua lidada
seria passiva( sabstitn i r essa linha par outra
(lua realizasso manam complemento á rede
do viação para Matto Grosso, atravessando
regiões de, maior riqueza.

O estudo do assumpto, feito exclusiva-
mente por S.Ex.a seus auxiliares, não podia
ser rapido. Era natural que, tratando-se de
terra orio tio vasto, muitas linhas fossem
eAtioada.0 , não danado ter sido muito fácil
obter iodas Os dados e informações necessa-
rias ; apesar di s.:so,purant, em 18 de outubro,
ainda de 10I04. S. Ex. por decreto sob o
n. 5.3 Iis!ii,stitnia a linha de Uberaba a
coxim pela de Bahurii a Cuyalai.

As vantagens, não só de ordem militar
como tainbeas da ordem commercial, da
nova linha, aio p ideal soffrer iamtronto com
• tarerioriaaaa da antiga; e a companhia
não hesi toa em acceittr essa transformação,
• vant Nona loram demonstradas e esti-
madas patos peritos nomeados na assembléa
geral extraordinaria, de 6 de outubro de 1905.

Exin. Sr. linistro, na exposição de mo-
tivos coai 11010 aprassaaton á assignatura do
Exm. Sr. Presidoate da Republica o decreto
de modificação, jastificou seu brilhante acta
nos seguintes termos:

sendo o objectivo da estrada de Coxim
dar viação ao sal do Matto Grosso, a mu•
dança de 500 ponto inicial para o prolonga-
mento da Solamo:bana, parece ser una acto
imposio pelas condições actua(); da. viação.
C)111 enoito, não sa a Sorocabairt O hoje uma
linha de proarielado da União, que. rece-
bendo o traiago da viação do Malta) Grosso,
Vae so.:rer valosização que deverá dimi-
nuir muito oa t II vez annullar o onus da
garantia de juros das linhas a construir,
como, além disso, em S. Paulo dos Agudos
ertizanase as duas grandes arterias pau-
listas, a Sorocabana e a Paulista, de modo
que a linha a construir tem seu tratego
sempre garantida contra qualquer interru-
pção que, porventura. possa °acorrer na
Soro ca. bzt na .

Aceresee ainda que. para o porto do Santos,
que O o que se abrace mais prOxinio
111nUo Grosso, notas:et O a differença de per-
curso entre a linha que vier. pela Sorocabana
e a que servir.,se da Mogyamt, como tronco,
o mais que ari uella, deverá em futuro pro.
ximo ficar ligada, com a mesma bitola, a
toda a viação do extremo sul o fronteiras

Paraguay, Argentina o Uraguay pela
Companhia S. Paulo Rio Graude, e linhas
do Rio Grande do Suis, •

Estas considerações . indicam Bahurii ou
suas proximidades como o 'mato inicial mais
conveniente para- o novo traçada da pri-
mitiva concas:tia, wie tinha por objectivo o
sul de 'Matto Grosa). • O caminho coe' elle
deve-seguir está 'naturalmente imposto : é
o farta adie do Tieté. C ma o not tvel salto
da Avanhandava, que provavelmente virá a
ser aaroveitado coam força, o o salto do
Uruba-Pungá Como local para encontrar o
ria Paraná. Alai termina a parte navegavel
deste rio até as proximidades das Sete
(aulas. Por estatistins fidedignas sabe-se
que ha cerca de 2.500 kilometros de franca
navegação nesse trecho do Paraná, o nos
Militantes noite comprehendidos. Por essa
razão parece que Itapura esti mais indicado
para a passagam da linha do que Sant'Anna
tio Parazthyba, situada muito acima do salto
do Urulal-Pungai, no Paraná, cuja travessia,
em tunnel, se deverá estudar tambem,
attent t a sua tapographia, como d em casos
semelhantes recommendei que se fizesse.
Uma vez atravessado o Paraná, carnaça a
a linha a entrar na região sul da Matto
Grosso, a qual era seu principal ob;ectivo.

Serve-a, param, de um modo muita eflicaz,
pargo'', na impossibilitlado do passar por
Coxim, attaatos os alagad i ços cireumvisi-
nhos, afia devera dirigir-sa paca a serra dos
Balias e, seguindo pelos divisores de aguas,
em região, portanto, alta, irá até Cuyalat.

A companhia. uma vez assignado o respe-
ctivo termo qa. Secre •atria da Viação, CM-
tracton o reconhaci mento do pri ¡Goivo trecho,
ista 0, do Bailara á margem do Paraná, com
o disti teto engenaelro Luiz Goazaga. de
Campos, que desempenhou a sua difficil
comonissão, através algumas regiões virgens
e povoadas par itulio., com geando rapidez
e felicidade, apresentando a memoria que
muito o honra e que vac em sua integra
annexa ao j s'i!gr511t0 relatorio. Da accdo
com as inoicações desse roconliecimento,
foram feitos os estudos definitivos dos pá-
moiro; 100 kilometros, estudos que foram
appravados por decreto n. 5.719, de 10 de
outubro de 1905.

A companhia confiou a construcção da
linha e seu apparelhamento aContoaylie Gd-
ndrale de Clte,nins de Fer et de Travaux
Public: que, por sua vez, contractau os tra-
balhos no Brun com o Sr. J. Machado de
Mello.

Os trabalhos foram offic i almente inaugu-
rados com a presença do Exm. Sr. Mi-
nistro da Viação e diversas pessoas de ele-
vada categoria do Estado de S. Paulo, e
tema proseguido com grande actividade, de
modo que deverão estar eoncluidos em
muito breve. A companhia tendo obtido
• approvação para os estudos definitivos
dos 136 kilometros seguintes, poderá ir
aproveitando o pessoal e elementos de acção,
que vão ficando livres, e executar esse novo
trecho, ainda com mais rapidez do que o
primeiro, que teve de sofrear as consequon-
cias retardatarias de uma organização em
paragens tão remotas.

A •companhia já contractou com o Dr.
Gonzaga de Campos o reconhecimento da
secção do Rio Paraná a Cuyabá ; essa dis-
tincto profissional está se preparando para
partir, dentro de poucos dias, para dar cum-
primento a sua missã o que certamente
vai confirmar a grande eapectativa que
existe sobro a enor.ne riqueza desta vasta
região.

03 estudos definitivos continuam sempre,
e a companhia espera, em breve, apresen-
tar á approvação do Governo mais 50 kilo-
metros.

Os trabalhos executados até 15 de maio
constam do anaexo n. 2.

A liaha de Bailara a Cuyabi é do 'uma
grzgule utilidade para o augmento . da ri-

queza publica ; dia- vae tornar' accessive1.
ao comiserado e ás industrias uma regEto-
de oonsideravel vastidão e de uma grande_
.variedade de climas e de exploração. -Em-
Urubil-Pwaga alta- porti'em communicação,
com o porto de Santos, toda t extensão ter-
ritorial que actualmente sa acha abandonada
e que é servida par um esplendido systama
de viação fluvial de 2.500 kilornetros de ex-
tensão.

Por isso mesmo que a sua necessidade, sob
O ponto de vista administrativo e militar
não fosse urgente, a sua execução devia ser
a mais rapida, passiva'. Entretanto, apeza,r
dos grandes recursos offerecidos á Com-
panhia isso não poderá acontecer, porque os
termos da concessão estipulados, aliás para
outras circumstmcias, não lhe permittem
creação de racursos sinão para as necessi-
dades de periodos relativamente curtos
nem, ao menos, para os das despozas
gerass de roconhocimentos e outras indis-
pensavela em commettimentos dessa na-
tureza, o contracto consigna o seu levanta-
mento. A companhia, não tendo certeza da
continuidade do serviço até sua conclusão
final, não Oda arriscar-se cm tomar as
providencias que assegurariam maior ra-
pidez de execução, as quaes só se tornariam
economicas tratando-se • de . • uma grande
massa de serviço..	 • •	 •

Eis resumidamente expostos os principaas
facto; que °acorreram na administração da
companhia.

Si pracisardes de mais detalhados escla-
recimentos, estamos promptoa a ministrai'
Os.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1905.—Jolt
T. Sores, vice-prasidente da companhia.

FAHECER DO CONSELHO FISCAL

Cumprindo o dever que lhe é imposto Pelo;
estatutos, o conselho fiscal vem aarasentai
o seu parecer sobre as contas oirerecidas
pela directoria, relativas ás operações reali-
zadas até 31 de dezembro de 1905.

Tendo examinado a escripturação da com-
panhia, encostrou-a o conselho fiscal organi-
zada com todo o precaito e boa ordem, hena
como todos os lançamentos feitos de acanalo
com os documentos devidamente coordenados
o verificou mais que o balanço, que vos ao
apresentado, guarda, inteira concordaacia
com o movimento geral escripturado nos
livros da companhia.

O relatorio da directoria não só indica
claramente as condições em que se encon-
tram o3 serviços em execução, como tambem.
ofTerece todos os esclarecimentos sobre os
destinos da companhia, á qual está reservado
prospero futuro.

Assim, propõe o conselho fiscal que sejam
approvados os actos e contas apresentados
pela directoria.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1906. —
Caldas Vianna.—Francisco Pires de Carvalho
e Aragao.

--
BALANOO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1905

Activo

Caução dos directores...—.
Despezas de installação....
Gastos gera,es 	
Caisse G. Reports	 Dépôts

c/ cheque •	  ..
Compagnie G. CL For. &

Travaux Publics, c/ con-
strucção 	

Banque Française Commsrca
& Industrie e/ caução._

Caisse G. Reparts & Depôts
c/ quinzena 	

C.tisse G. Reports & Dopôts
c/ chapa .. . • .. a. a.aas a 	

140:004000
1.882:509$009

177:452$ ala'

16:01 9$61

6.443:459$310

52:950$000

1.690:105$000

-23:501$461
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Mobiliario 	
Banque From çaiseCom MUCO

& Industrie, c/ despezas.
DanqueFrançaiseCommerce

& Industrie, c/ coupon
n. 1 	

	

uros das obrigações. ..... 	
Caisse G. Reports & Dépôts

	

c/ juros accrescentados 	
Concessão, direitos, privile-

gios e delegações 	
Banque FrançaiseCommerce

& Industrie c/ coupon
n. 	

Material 	
Constr ucção 	

28.639:859$949
---------------

10.000:000$000
140:000$000

212:148$493
10.590:0i0$000

1.980:419s573
39:340$871

170:500$090

2:718$102
6:875$040

É3:580$163

113:2778,701
5.295:000a009

-----
28.639:859$949

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 31 do de-
zembro do 1905.-0 Vi ce-Prasidente, .10(i9
T. ASoares.—Scbastirio Britto, guarda-livros.

Corporação Nacional do In-
dustrio o Commercio, Costa
45:-- Companhia

CONTRACTO COMmERCIAL DA SOCIEDADE EM
COMMANDITA POR ACÇÕES

Pranesco Rodrigues Costa, cidadão por-
tuguez, domiciliado nesta pra.0,, tem con-
tratado cm os demais signatarios
presente escriptura particular, uma socie-
dado em comrnandita por acções, da qual
será aquelle o unico socio solidario o res-
ponsavel, sob as seguintes condições:

l a. A sociedade Corporação Nacional do
Industria o Commercio, Costa & Comp., fica
desde já constituida, tendo por sede o faro
juridico esta Capital;

2'. O fim da socialado será o fabrico de
tecido de aramo para todos os misteres e de
outros artigos, assim como o commercio dos
artigos de producção de sua fabrica o con-
generes e ainda de outros cujo uso ou em-
prego se relacione com aquelles producto3.

3a. A sociedade perdurara pelo prazo do
30 annos, o o seu capital será de 200:00)8000
( duzentos contos de réis ) sendo 70:0008000,
( setenta contos de réis) realizados em di-
nheiro pelo socio solidaria,

4°. A quota de 13a:000su00, (cento e trinta
linntos de reis ) do capital commanditario,
zorá dividida em 650 ( seiscentos o ein-
-poenta ) acções de 200 ( duzentos mil

réis) cada uma, subscriptas pelos demais
socios, como se vil das declarações que fazem
no acto de assig,natura da presento escri-
ptura.

5. Os commanditarios accionistas
do capltal no acto da assi-

,gnatura, deste contracto ; outros 25 ss a
chamado do socio solidario logo que comece
a montagem dos machinismas da fabrica,
cuja encommendit deverá ser feita desle já
pelo socio s)lidario e unico gerente.

As demais entradas do capital cosnman-
ditado e por acções. serão feitas sómento
depois de achar-se funccionando a fabrica
devidamente montam, por chamadas nunca
maiores do 20 s/s do capital social e com
ntervallos nunca menores do 39 dias, pro -
iodando a reunião dos accionistas em assem-
cléa geral, aflin de autorizal-as, depois do
buvirem o socio solidado o se compene-
trarem da sua necessidade.

6. • O capital do solidario será realizado
na mesma proporção e á, medida* que for
sendo chamado °capital accionista, pelo que
realizará o mesmo solidario 25 % do sou
capital, por °ocasião da assiguatura do pre-
sente contracto.

7.a Para a montagem da fabrica e arma-
zens, o socio solidario escolherá casa e local,
contractará a compra ou arrendamento da
forma, mais conveniente e fica autorizado a
encommendar do estrangeiro as machinas e
petrechos que julgar convenientes o a fazer
compras necessarias nesta praça.

8. e As acções do capital commanditario
são transferiveis de conformidade com as
leis que regulam as sociedades congeneres,
para o que haverá no escriptorio um livro
de registro dos accionistas e outro do trans-
ferencia de acções, cujos termos terão sem-
pre a assigna,tura do socio solidario, a par
das firmas das partes contractantes, cedente
o cessionaria,.

9." São intra,nsferiveis o capital do socio
solidará), seus direitos o suas obrigaç5es,
até final contracto, salvo Os casos previstos
na presente escriptura.

10. Mesmo no caso de fallecimento do
socio solidario não se produz innovação no
presente contracto, nem se interrompe a
marcha commercial da sociedade: —os ha-
veres do fallecido, seus direitos o suas obri-
gaç5es serão adquiridos pelo accionista que
for designada ss substitsiii-o na gestão e
responsabilidade da sociedade.

,a 1. Dado esse caso ou °ocorrendo os pre-
vistos no art. 224 do decretou. 434, de 4 de
julho do 1891, assumirá o conselho fiscal a
gerencia provisoria o convocará immediata-
mente, no prazo legal, a assembléa geral
extraordinaria„ para a eleição do novo socio
solidara).

a II. Para o cargo do meio solidario em
substituição do faitecido, terá prororencia
sempre o maior accionista na OCcasião, para
o que serão, os votos, dados a este, contados
em dobro quando em opposição a outro ac-
cionista candidato ao mesmo cargo.

§ 111. O meio solida,rio, quando exonerado
pela assenibléa geral, ou seus herdeiros, no
caso do morte do mesmo, receberão em
moeda correcto o dentro do 30 dias dopais
de eleito seu sliceessor,todo o seu capital rea-
lizado o tambein uma parte do dividendo em
suspenso e (segundo a condição XVI n. III)
coerespondente ao sou capital e proporcio-
nalmente aos mezes decorridos apiis o ultimo
dividendo distribuido o ato o dia em que
aquelle cessou de administrar o dirigir a
sociedade.

§ IV. O restante, em lucras suspensos, do
dividendo que caberia ao solidario substi-
tnido, caberá ao substituto por occasiã,o da
distribuição seguinte.

§ V. O solidario sub3tituto só tomará posse
do cargo e direcção da mie lado, realizando
immediatamente a verba cOrrespondenteWe

ospital, de maneira que com a mesma im-
portanda seja pago o capital do solidado
subsaituido, sem innovação alguma do pre-
sente contracto.

11. Excepto os casos previstos neste con-
tracto, as assembléas geraes serão sempre
convocadas pslo socio solidario, de aceSaila
com o conselho fiscal : — extraordinaria-
mente , em qualquer tempo, fundamentando
nos annuacios os motivos da convocação e,
—ordinariamento, todos os annos, dentro de
60 dias decorridos após o balanço animal,
que terá togar sempre a 30 do junho.

§ I. Nas aaseinbléas extraorainarias ra5
se tratará dos assumptos que motivaram a
convocnio.

§ II. Nas ordinarias se tratará da presta-
ção do contas do solidario e tambern de
qualquer outro assuinpto do interesse social.

12. Cada parcella do um conto de réis do
capital solidario ou commanditario, effecti-
varaente realizado até essa °ocasião, dará
direito a um voto nas assembléas geraes.

Paragrapho unico. O solidario só não to-
mará parte na, votação da assemblé). quando
se tratar da approvação do suas cont ss ou
de qualauer acto de sua gestS.o, espeeial-
mente no caso já previsto de ser exonerado
pela assernbléa geral.

13. Nas asseinbléas ordinsrias e annuaeo
será eleito o conselho fiscal composto de tres
accionistas, podendo o mesmo ser reeleito
no todo ou em parte.

Paragrapho 'mico. As funejies do con-
selho fiscal serão gratuitas.

14. Compete ao conselho fiscal, além dei
todas attribuiçõos obrigatorias em face da
lei:

I, o exame da escripturação, sempre que
entender conveniente

aconselhar a gerencia, sempre que lhe
parecer necessario

III, assumir a gerencia da sociedade, no.
caso do morte ou impedimento legal do sou-
dano, distribuindo entre si 03 cargos e obri-
gações, até a reunião da assembléa geral ex-
traordinaria que convocará desdito logo com.
o prazo legal ;

IV, prestar contas dessa gestão interina
á mesma assembléa, que marcará uma re-
muneração ao conselho fiscal, por essa inte-
rinidade.

15. Compete ao solidario, com as preroga-
tivas de unico soei° gerente e as obrigaçõe3
de unico responsavel

1, os lionorarios de um conto e duzentos
mil reis mensaes e mais 10 0/0 sobre os di-
videndos;

II, apresentar rela.torio annual e contas
detalhadas á assemblés, geral ordinaria, fa-
zendo-as acompanhar do parecer do conselho
fiscal

III, assignar os termos de transferencias
do anões juntamente com as pArtos interesa.
sadas

IV, trazer sempre em Ma, ordem e cotn
os requisitos da lei a escripturação da socie-
dade;

V, celebrar contractos e gratificar como
entender os empregados que livremente no-
meará e demittirá.

16. Dos lucros liquidos verificados por ba-
lanço anatai (que terá sempre logar em 30
do junho) se tirará:

I, 20 ss para a constituição do fundo de
reserva, até attingir este a 50 s/s do capita/
realizado, garantindo assim a consolidação
sempre crescente do capital social

II, 10 s/s que se levará a conta do machi-
nismos para compensar a depreciação dos
mesmos, ato que a sua importando, desça Crs
metade do primitivo custo

III, do excedente se formarão tres quotas:
a primeira, que será de 10 s/° , para ser Paga
cm duas prestações semestraes ao soemo sou-
dano como gratificação pro lahore; a segunda

1:757$031

6:138$807

2:718É102
411:250$000

83:580$163

14.295:000$000

113:277$701
2.002:279$480
1.256:761$180

Passivo

Capital 	 --	 •
Deposito da Directoria 	
Compagnio G. Ch. Fer. &

Trauva.ux 'subidos, c/ des-
pezas 	

Obrigações 	
Compagnie G. Ch. For. &

Travaux Publico, c/ adi-
antamentos 	

Prernios 	
Compagnie C. Cli. For. &

Travaux Publics, c/ stip-
plomento para coupons 	
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de metade do restante, para ser distribuida,
de:alo logo como dividendo pelo solidado o
accionistas cm partes perfeitamente propor-
cionadas ao capital realizado do ca Ia ;
a terceira, que não será nunca inferior á se-
gunda, ficara em lucros suspensos ata o um
do seguinte semestre, para ser dl.stribuida
então como segundo dividendo do anno, pela
mesma formo da primeira, mas indepen-
dente do novo balanço ;

IV, qualquer sobra que resulte afinal
dessas distribuições permanecerá em lucros
suspensos até o balanço do armo seguinte.

17. O primeiro conselho fiscal da sociedade
será composto dos accionistas o respeitavois
entidades commerciaes da nossa praça, Sra.
Carvalho Costa & Comp., Jacintlio de Maga-
lhães o Manoel Tavares do Araujo.

Feito em duplicata o presente contracto e
assignado por todos os socios na presente
data, terá elle o destino togai, ficando para
todos os eiteitos constituida a sociedade em
commandita, por acções denominada Corpo-
ração Nacional do Industrio o Commercio

Costa & Companhia a .
Rio do Janeiro, 23 do maio de 1005.—

Francisco Rodrigues Costa, setenta contos
de ris. —faria Luiza de Araujo, quarenta
acções. —Carvalho Costa & Comp., vinte e
cinco acções.—Manoel da Cruz Gregorio, por
procuração Carvalho Costa & Comp., dez
acções. —Zeferino Lobo, dez acções.—Augusto
Marinho da Cunha, dez acções.—Jacintho de
.Matpdleres, dez acções.-3fanoel Tavares de
Arei ujo, dez acções.—Dias Garcia &
vinte  e cinco acções . —Manoel Silva Monteiro,
dez racções.—Jusa Ferreira Silva Coelho, por
procuração Josd Teixeira de Carvalho Junior,
dez acções. —José Dias da Silva, cinco acções.
—Thowas Costa, quinze acções.—Agostineo
Pereira de Araujo, cincoonta acções. —01e-
gado Ernesto da Silva Leme, cincoenta acções.
Eduardo Corrêa, dez acções.— Cassiano Pe-
reira d.; Araujo, cineoenta, acções.— Lebre
Mello & Comp., cinco acções. — Wittiani
Edward Lee, dez acções.—Dr. Antonio Josti
Leite Braga, duzentas e cincoenta, acções.—
José Ribeiro Duarte, quinze acções.—Joaquint
Nunes da Rocha, dez acções.—F. .R. Costa,
cinco acções. — APaarto Ribeiro de Faria,
quinze acções.

Corporsação do Industria Na-
cional o Commercio, Costa,

Comp.
a1CTA DE INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE EM COM-

MANDITA POR ACOES, CONSTITUIDA DE FACTO
PELO CONTRACTO COMMERCIAL DATADO DE 23
DE MAIO DO CORRENTE ANNO E ASSIGNADO
ENTÃO POR TODOS OS SOCIOS

Aos 7 dias do mez do junho de 1906, á rua
do S. Pedro n. 41, ás 2 horas da tarde, re-
unidos diversos socios (solidario o accionis-
tas) da sociedade em commantlita por acções,
acima referida, do occôrdo com a convoca-
ção feita, foi polo incorporador e solid Ido
Sr. Francisco Rodrigues Costa convidado o
accionista Sr. Thomaz Costa para presidir a
assem bléa. Acceitando e assumindo a pre-
sidencia, tendo composto a musa com os se-
cretaries Srs. Augusto Marinho da Cunha e
Alberto Ribeiro de Faria, declarou o presi-
dente aberta a sessão, depois de verificar
polo livro do presença, que se achava re-
presentado nesta assembléa todo o capital
social, pela presença do todos os signatarios
do contracto ou do seus procuradores, tom-
bem accionistas, cujos procurações foram
exhibidas na mesa.

Finda a leitura, feita pelo 1° secretario,
do contracto social, foi dada a palavra ao
solidario o incorparador e este foz ver á
assembléa que esse contracto não pôde ser
registrado na Junta Commercial, devido ao

facto de existir nesta praça outra sociedade
sob identica firma do Costa & Comp., pelo
que propunha que se aproveitasse a presença
da unanimidade dos associados para redigir
se um a.dditivo ao mesmo contracto, ad-
optando-se desde esse momento a nova firma
firma do F. R. Costa & Comp., em substi-
tuição daquella.

verificando o presidente que as procura-
e$ ;3 davam poderes expressos para essa ai-

ração da firma, e consultada a assembléa,
ordenou o 2° secretario que se redigisse o ad-
ditivo na. fôrma remenda. Redigido em du-
plicata e assignado por todos, foi o additivo
entregue ao solidario para os fins do direito.

Por proposta do solidado e unanime con-
senso da Ossernbléra, depois do varias expli-
cações coa que tomaram parte os accionistas
Jacintlio do Magalhães o José Teixeira de
Carvalho Costa, ficou resolvido que a fabrica
do tecidos de arame fosso iustallada na ci-
dade do S. Paulo, capital do Estado do
mesmo nome, onde os productos toem maior
consumo e onde é mais barato o serviço do
operado, reconhecendo a assembléa, que a
escolha desse local era de privativa attri-
buição do solidario, que sómente, por escru-
pulos, consultara assim a casa, uma vez que
o eAriptorio central se conservasse aqui no
Rio de 'Janeiro, onde continuara a ser a séde
o fôro juridico da sociedade, conforme o
contracto.

Ainda por proposta do solidado foi no-
mea Ia uma commissão para avaliar a fa-
brica do peneiras do aramo, sita á rua Pru-
dente de Moraes, esquina da rua Martinho
Burchard, em S. Paulo, a qual foi, em 12 de
maio proximo passado, adquirida pelos
Srs. Francisco Rodrigues Costa e Dr. An-
tonio José Leite Braga, conforme a escri-
ptura que apresentam, compra essa que
fizeram com a intenção do traspassai-a polo
mesmo preço á sociedade, visto que tinha
sido preciso aproveitar a occasiã.o unica que
havia do adquiril-a a preço baixo, como
expoz á assembléa o incorporador.

Consultada a assemblea,foram indicados os
Srs. Jacintho de Magalhães, José Teixeira
do Carvalho Costa e Manoel Tavares do
Araujo, que, cmhecodoree da fabrica, la-
vraram o parecer reconhecendo que os ma-
chinismos e o stock do arames que existia
na occasião da escriptura valiam e folgada-
mento a importanda do vinte e oito contos
quatrocentos o vinte quatro mil e oitocentos
reis, (28:424$800), preço da acquisição feita
por aquelles senhoras. Pronunciou-se a
assembléa unanimemente a favor desse
parecer, Pela acauisição e preço, ficando re-
solvido:

a) que logo que a Corporação Nacional
de Industrio e Cornmercio F. R. Costa &
Comp. comece a agir legalmente nas suas
funcções commerciaes pelo cumprimento
dos ulsimos preceitos legaras, seja transfe-
rido a dita fabrico o stock de matnea
prima por eseriptura publica o por aquele
valor para a dita corporação;

b) que impedido o solidado, como outor-
ganto o vendedor que é, a firma F. R. Costa
& Comp. sja representada como adquirente
pelo accionista fiscal Sr. Jacintho do Ma-
galhães, e na ausencia deste, por qualquer
outro membro do conselho fiscal ;

c) quo tanto a renda como a despoza da Pa-
brica, desde 12 do maio proximo passado até
o dia da eseriptura, passem então a per-
tencer á, sociedade, ficando o solidado de
prestar as devidas contas cal tempo oppor-
tuno, na forma do contracto social.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. Pre-
sidente, em nome da assembléa, declara in-
stallada a sociedade em commandita por
facções denominada Corpsração Nacional do
Industrio o Commercio F. R. Costa & Comp.
%faz votos para que o solidario e incorpo-

rador não encontrem mais tropeços no com-
primento dos ultimas o restantes preceitoa
lagoas, de maneira que r. firma nova possa
em breves dias entrar nas suas funcções
commerciaes de accordo com a lei.

Sala da sessão do installação, 7 do junho
de 1906.— Thomaz Costa, presidente.— Au-
gusto Marinho da Cunha, 1 0 secretario.—
Alberto Ribeiro de Faria, 2° secretario.

Certifico que, por despacho da Junta Coreis
mercial em sessão do hoje, se archivaram
nesta repartição, sob n. 3.071, o contracto
sociedade em commandita por acções, deno-
minada Corporação Nacional do Industrio, a
Commercio cF. R. Costa SC Comp.», no qual
se acha a verba do pagamento do seno do
capital o o certificado do deposito, feito no
Thesouro Federal, da decima parto do dito
capital social.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1906, (sobre
duas, estampilhas).-0 secretario. Cevei. de
Oliveira. (Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Commercip.1.)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.630-3femorial descriptivo de una pedida'

de privilegio, na Repuolica dos Eztado&
Unidos do BraJil, para «Processo para re-
cuperaçdo de metaes preciosos de minerios
materias contendo os mesmos»—Invenceto de
John Augustus Just, domiciliado em Syre.:-
casa, Estado de Nova York, Estados Uni-

, dos da America

Esta invenção refere-se á recuperação do
metaes preciosos, do mincrios ou deposites
ou materias contendo-os.

Da accórdo com o mou processo, emprego
de proibi:anda o acido sulfurico o um sai
oxy,genado ou vehiculo como agentes chi-
micos, misturados com o minerio, para reali-
zar minha invenção, e emprego o acido para
desprender o oxygeno do sal oxygena,do. do
modo que o oxygeno actue no seu estado .
nascente, no momento em que se desprende
de sua combinação, o sob condições mais
claramente explicadas atioante.

Para realizar meu processo, faço actuar O
oxygeno no seu estado nascente, para que
deste modo os metaos preciosos sejam oxy-
dados o entrem como compostos soluveis
para serem dissolvidos pelo excesso de
acido.

Prefiro usar o acido sul flanco por causa do
sua bora teza e facilidade do transporto em
vasos do ferra ou de chumbo, conformo a.
força do acido empregado. O acido sidra-
rico sob as condições aqui apresentadas tom-
bem tem grande poder em dissolver o oxydo
dos metaes preciosos o soim saes.

Emquanto o gaz oxygeno, ou mesmo ozone,
não tem acção sobre a prata, o ouro ou a
platina, quando em suspensão em acido sul-
furico quente ou frio, forte ou diluido, o
oxygeno no seu estado nascente produzido
directamente do substancias adequadas, con-
tendo oxigeno, na presença de um acido
livre, ou sal acido, é capaz de dissolver oxy-
dos de prata o ouro quando combinados, for-
mando com cites compostos soluveis no ex-
cesso do acido empregado, fazendo todos os
metaes preciosos do minoria ou da mataria
que os contém dissolveram-se.

Quando as condições do processo são bem
determinadas o cumpridas, os metaes pre- •
ciosos dos minerios em bruto, como mine-
rios sulfurados, precipitados ou materia
contendo metaes preciosos, podem sor dis-
solvidos directamente sem sujeitar esses mi-
nados ao tratamento especial pelo acido
chlorhydrico ou pela ustulaçáo, que. cuia,
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se sabe, traz grande perda *de prata c, em
muitos casos, qttasi todo o ouro contido no
minecio, devido zi natureza volatil dos com-
postos metallieos assim formados. Todos
asses mctivos de perda tio metaes‘ preiosos,
devido á alta temperatura empregada; são
evitados no meu processo, onde é neeessaria
uma temperatura muito baixa.

Comquanto eu prefira empregar acido sul-
furico, pótle-se usar acido phosphorico o
outros. A efficacia do acido sulfitrico na dis-
solução do oxydo de praia, formando sulfato
de prata (Ag2 St9/), é grande, e quando se
desejar empregar menor quantidade de sol
vente e assim economizador espaço para a ex-
tracção, um acido de cerca 1.25 ge.sp. dis-
solverá completamente sulfato de ouro e de
prata. Este facto é de grande importancia
nas suas applicações praticas. No meu pro-
cesso posso obter todos os metaes preciosos,
como sulfatos, que são completamente dis-
solvidos em acido sulfurico em uma só ope-
ração do minerio em bruto. Os metaes pre-
ciosos como o ouro e a prata podem ser se-
parados da solução em separados ou re-
unidos.

Os soes do oxygenio aproveitaveis são
numerosos sendo preferiveis os mais ba-
ratos, convenientes e &fiemos, assim como :
oxydo de manganez, natural ou artificial,
permaganato do potassa, nitrato de soda,
peroxydo e se,squioxydo de chumbo, mi-
nium, etc.

A reaoção da mistura, sendo feita a frio,
exige mais tempo c unia concentração um
tanto maior, mas o aquecimento apressa a
reacção e os mota.ss preciosos dissolvem-so
rapida e completamente.

A dissolução completa dos metaes pre-
ciosos contidos nos minerios em bruto, como
sulfatos no acido sulfurico, é garantida pela
acção combinada, o sim itIta,neit da oxydação
dos meta,es preciosos pel oxygonio nascente
em presença do acido sulfurieo para formar
soes metallicos de metaes preciosos e na
presença de um excesSo do acido 6dIfitrico
de qualidade desejada, para dissolver Os
soes assim formados, ,juntamente com a de-
terminação de calor c concentração para ga-
rantir a combinação final de uni acido sul-
furico oxygenado. No caso de ter sido em-
pregado o nitrato de soda com o fim de
garantir a combinação do acido nitrico ou
nitros() com o acido sulfurico no poluo pro-
prio de concentração, o acido nitro-sulfuroso
assim formado actua de concerto, no final
do processo, para dissolver o ouro e a prata.

O excesoo desto dissolve esses saes em
grande quantidade nas condições deste pro-
cesso.

Em alguns casos o sal oxygenado ptide ser
,recuperado para novo uso si toe econom;co
•fazel-o. O acido sulfusico empregado é quasi
sempre, inteiramente recuperado para ser
asado de novo.

Na execução do meu processo, o minerio,
o precipitado, ou a materio contendo os
metaos preciosos, é primeiro reduzida a
uma finura adequada, que dependo da natu-
reza do minerio ou da materia a ser tratada
quer cila seja muito dura e densa ou mais
ou menos porosa na sua natureza. Quanto

. mais densa for a natureza do minerio tanto
mais tino deverá ser elle. afim de obter-se os
ioelates preciosos finamente espalhados e
garantir sua completa dissolução. E' tom-
bem de grande vantagem ter o minerio
nam onte moido de modo a obrigal-o a flu-
amr e conservar-se suspenso nos liquidos

.acidos, apressando assim a dissolução dos
•ditos metaes, O processo pode ser executado
em qualquer apparelho ou , vaso adequado,

. oomo um vaso raso ou tanque forrado com

.chumbo e provido de um moio adequado

. para aquecer o contendo em uma tempera-
tura moderada de cerca de 95 0 a	 .

*O sai oxyg,Onado é intimamente misturado
na solução com o minerio finamente
e no caso em que o sal usado for insolovel
em agita, elle é intimamente misturado sob
forma de pá com o mine-rio, de modo a ser
distribuido uniformemente. Para 1 o/. a
15 sis do peso de minerio, ou mais; pôde ser
empregado um adequado de sal oxygenado e
isto depende inteiramente da presença dos
metaes preciosos no minesio a serem opa-
rodos. Para 100 partes de minerio, em peso,
contendo quantidades regulares ou superio-
res em prata ou prata e ouro, corno se en-
contra em alguns sulfuretos mineraes, tuna
boa proporção de agentes chimicos é a se-
guinte : 1 Vo a 10 o/s do sal oxygenado e
150 a 250 partes de peso de acido sulfurico
diluido, contendo cerca de 20 0/. a 40 0/0
de IPSO/.

A quantidade tio acido neeossasia é re-
tinida ao minoria moido e depois levada a
actuar sobro os sulluretos presentes. Pre-
tiro fazer isto para evitar a perda de oxyge-
nio, que dará, mais ou menos, quando o sal
oxygenado (S reunido directamente. No caso
em que a massa espume quando o acido é col-
locado em primeiro togar, é bom addicionar
parte do acido antes de fazer os sulfatados
base se decomporem e o gaz baixar antes de
addicionaa o sal oxygenado e o resto do acido.
Tombem é conveniente juntar o sal em por-
çõos, de cada vez, augmentando a quanti Jade
de taes prções para a ultima parto do pro•
cesso quando o acido é concentrado em um
ponto em que elle combinará com uma parte
do sal ou veldettlo e no momento em que o
curo esta DaStiWat..? OfiSSO)Vid0.

Os ingredientes são bem misturados de
modo que o miaerio moldo fique suspenso
no liquido. No caso em que o minerio con-
tenha carbonatos. CO 2 é primeiro desprendi-
do, então algum dos salfuretos de base me-
t:titica são decompostos pela acção do acido.
Esta acção O sa,pida e furta mas logo decre-
sce. O agente oxygenio, ou uma parte. O
eito addicionado e o calor applicado á mis-
tura. Esta acção passa-se rapidamente e an-
tes a mistura torna-se sensivelmente amor-
nado. A mistui,L aquece gradualmente de
80" a 05° C. O aquecimento sendo regulado
e o processo assim conduzido durante a ap-
PlicAção do calor, pouco ou nenhum oxyge-
nio se escapa e é perdido. Esse resultado se
obtem facilmente oeecutsndu a operação
num vaso muito raso, no qual, devido á con-
tinua concentração pela evaporação da agua
da mistura, a temperatura da mass.O, per-
manece baixa, geralmente abaixo longe do
ponto de ebulição da propria porção do liqui-
do e nunca excederá de 120° C. O acido sul-
furico neste momento conterá cerca de 75%
de 11 2 SO Í e tal acido tem o seu ponto de
ebulição em cerca de 167 . C. O sulfato de
ouro em solução do IP sO t concentrado se
precipita quando tal solução é fervida. Será
notado que no meti processo nunca se neces-
sita de tal temperatura o assim nenhuma
perda naquelle sentido se dará. Isto garante
completa e rapida conservação dos metaes
preciosos .em sons soluveis e evita a perda
de oxygenio. O sal pOde ser addeiona,do por
partes de cada vez logo que a massa concen-
tre, mis vez de serjunto de uma só vez, e
assim pode-se obter uma acção rapida no
fim do processo quando muito pequenas
quantidades do sulfureto de prata existam
para serem convertidas e isso exijo a rapida
acção combinada do agente oxyd ante e do aci-
do. Assim toda a prata póde ser obtida como
sulfato de prata (.1g2 SO1).

Esta reacção pode ser explicado, do modo
seguinte: A primeira acção do acido fraca-
mente diluido remove os sulfuretos bases,
preparando o caminho para a acção sobre os
Metaes preciosos do acido sulfurico oxygena-
do ou acido nitro-sulfuroso em uma colmeia:.

•

tração , mais alta. Pretiro conservais.° ao
durante toda, operação por diferentes razões:
primeira,ajudar a expellir os vapores de •
ztgua, o que acedera a conceniraaão: segundai
para conservar o .oxygenio (ar) exi.st cate -DO
caso de um vehicalo oxygenio, capaz de se
recuperar na presença tio oxygenio (ar) ( em-
pregado, por exemplo o nitro. A presença de
oxygenio livre (ar) durante a reacção impe-
de a reducção dos compostos do azoto a una
estado tão baixo como bioxydo de azoto, do
onde não pod on por muito tempo ser recu-
perados porque o acido suifurico não podo
reter a porção de acido azotico qtte foi re-
duzida ao estado do bioxydo de azoto, e des-
se modo conservando 11111 excesso de oxyge-
nio (ar) impede a reducção do bioxydo do
azoto e permitte a sua absorpção. Na presen-
ça do oxygenio (ar), o bioxydo de azoto ó
absorvido pelo acido soll tirito, mas O real-
mente o acido azotico que é absorvido. A pre-
sença de acido sulfurico impede a oxydação
de continuar alem da formação do acido
nitrico,este combinando com o acido sulfuri-
co para formar acido nitro sulforoso e agua.
A reacção que se dá com o acido azotica em
excesso, nu caso commum, poderá ser repre-
sentada por: S02(011)2+"N.20,=S02(011)(NOe)
+NO 011+ 2NO; isto O além de nitra sulfu-
roso, são tombem formados acido aitrlça o
bioxydo de azoto, dali se comprehendo
vantagens do oxygemo livre. O acido nitro
sulfuroso deve se:' preparado na saoposição
de ser um composto de acido sulfurico oom
acido nitrico, como:

IS 0,
N2 0,,

1120
-----
2SO„

O composto cujo peso molb-oot/ar foi re-
duzido á 'notado deve ser tomado como aci-
do nisso sidturoao.

011

SO2

NO2
Isto O, como um dos hydrooxydos do acido

soltado° O substitnido pelo nitro-grupo, um
dos bydrooxydos do acido tétrico O substi-
tuido pelo solto-palpo.

As passagem desto processo são cuidado-
samente feitas afins de obter os resultados'
visados pela invenção, isto O, a extracção
directa, rapida e completa dos metaes pre-
ciosos com o menor esperdieio de despeza..

No caso em que for empregado mo nitrai,
como unrvelliculo de oxygenio, é impor-
tante regularizar as transformações que o
nitro soffre de modo que elle seja. rotido
cominado com o acido sulfurico, para actua-
rem reunidos sobre os meta.es nos minerios
em bruto. CÁMI esta operação o cobre t•m-
bom é convertido em sal soluvol.

Si se desejar, o acido nitro-sulfuroso pólo
ser preparado directamente, o em	 dpregao.
neste processo para extrahir ouro e prata;
mas neste caso haverá elLrunia perda, do
nitro devido á acção sobre -os metam basti
no primeiro momento, mas a perda sera:
evitada actuando sobre os sulfuretos baâos
separadamente com acido stilfurico antes da
addicionar o acido nitro sulfuroso.

Quando a devida concentração tem sido
attingida (metade de um terço do volume'
primitivo), o aquecimento O interrompido o
os metaes preciosos do minerio estão dissol-
vidos. O ponto devido de concentração sendo
assim attingido, addiciona-se agua ou agua
acidulado, para diluir a solução contendo os
metaes preciosos. Conforme a condição da
solução era conter maior ou menor quanti-
dade de mino, ou maior ou menor quanti-
dade de..prata,, ,tt solução. dersieá então seis
mais ou menos diluida, risas • iihnel. deverá,
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ser diluida até o gráo em que foi empre-
gada na sua primitiva, isto é, pode ser di-
luida em dous terços ou mais do seu vo-
lume primitivo. No caso de haver muito
ouro com a prata deve•se extrahir em uma
soluçãoole fôrma concentrada como sulfato,
sendo o acido sulfurico mantido em cerca
de 1.25 gr. sp. ou mais elevado. A so-
lução é então separada da ganga ou das
areias levando estas a depositar e ustulando
a solução ou filtrando-a. Dep)is do ter reti-
rado a forte solução dos saes.de metam pre-
ciosos, as areias são lavadas e as lavagens
retinidas á forte solução aoterior. As aguas
de lavagem contendo sómento pequenas tra-
ços de soes metadlicos poderia ser emnrega-
das para diluir a massa concentra la no vaso
de extracção primitivo, por si mesmas ou
aciduladas com acido sulfurico. Da solução
pura assim obtida, a prata ou o ouro, ou a
prata o o ouro, podou sei' directammte
reluzidos ao estad »netallico • unisos ou se-
parada monto ou precipitados c umo sulfi-
retos ou como sa desejar do qualquer modo
adequado.

O liquido conterá seus metaos proolosos
quando tratados com ferro. zinco, cobre me-
talhe°, etc. A prata p tlo ser precilitah
por um gaz acido chlorhydrico oa hydra-
chlorhydrico, ou por uni liquido acido
hydrochlorhydrico. Para recuperar o acido
sulfurico já, . usado para novo enrimo), se
recorrerá a um processo do separação de
rnetaes preciosos ds sua solução aaida esco-
lhido entre aquellos que menos contaminem
e acido.

A prata, será removida (1.1 tal modo com

gaz aoido hydrochlorhydricso que não per-
maneça excesso do IICL na solução acida,
preferindo deixar vestigio de sulfato de
prata na solução acida cujo metal devera
nas opera.çõos seguintes, toara separação do
ouro, precipitar com esto metal. Qual-
quer excasso do HCL pormos necento na
solução acida dará urna perda de urata
como chlorureto insoluvel na seguinte ex-
tracção com o reemprego do acido. O chio-
rureto de prata, no caso da solução ter
sido precipitada com IICL, ê removido, o a
prata metallica recupera,da dello do Modo
commun.'.
• O ouro é em seguida separado no seu

estado metallico. Isto pólo ser iaito com
/urra metallico ou do qualquer outro modo.
Os inet um preciosos são então derretidos o fun-
didos em (Urinas adequadas do modo usual.
O ouro e a prato, si exietirein ambos os
nota, podem ser reduzidos directamente

ao estado mobilia) som separação, polo
• zinco, cobre, ete,., o o precipitado
metalizem resultante separado da solução
sucado e fundida ou a pr.tta separada do
Ouro como se desejar. Desta modo será ex-
trahida da solução primitiva maior quanti-
dade do acido sulfurico, o maior porção do
sulfato fsrroso se formará si o agente de re-
dução empregado for o ferro. O sulfato
ferroso que naturalmente forma-se na re-
alucção do ouro o da prata pelo ferro metal-
fico deve neste caso sor transformado pela
oxydaçã.o, antes do empregar do novo a
Solução acida. No case em que as aguas de
lavagens de areia que foram addicionadas
solução mais fosto do metal precioso antes
'obtida na extracção, se tenha diluido do
modo a ser impossivel encontrai-as, pode-se
dexal-os correr em vasilhas razas avecidas
O na proiença do ar, o assim o sulfato
ferroso se oxydará rapidamente pas:ando o
sulfato ferrico, durante a concentração da
solução acida.

O sulfato ferrico que se accunsula na so-
lução acida não prejudica e não pôde accurati-
lar alam do urna certa quantidade, porque o
sulfato forrico 6 ligeiramente soluvel no
acido sul furico, principalmente; quando este
é forte. Será 'Preci pitado da solução S;i Uand n

ella, está mais concentrada no momento em
que a extracção da massa está qua.si Non-
cluida e permanecerá, com as areias. Entre-
tanto, a solução de acido sulfurico, como
emoregada neste processo, saturado com sul-
fato de ferro, bem que não perturbe o com-
plemento da solução dos sacs dos rnetaes
preciosos e•traga, o acido sulfurico para ser
re-ussido e complica o processo.

II,8 ó o agrado mais conveniente para pre-
cipitar 03 sulfatos de prata e de ouro como
segue :

Ag,S0,+1I,S=Ag,S+II,S0, o
Au, (S0,) 3+311,S=Au,q,+3H,S0,

Ambos sulnrelos pracioitam-se /alicia e
comoletamente e depositam-se muito de-
prosa. Os sulfuretos liquides acima são re-
tirados e filtra tos convenientemente para
ret ,r os sulfuretos muito finos em susponsão.
O precipitado é lavado até ficar livre de
qualquer sal o acido adherente, e comari-
midos em bolos e seceados. A materia sscca
é então ustulada ao ar, para, exnollir o en-
xofre o fundida com nitro e bora,x, ou póde
ser separada do modo usual.

A solução do acido sulfurico Ode reter
uma quantidade Innitada do sulfato ferrico,
existindo mais ou menos ferro cru certos
casos proveniente do minerio ein bruto.

E' evidente que os metam precioso: po-
dem ser recuperados da solução acida de
qualquer modo conveniente. o por qualquer
mothodo adequado. A recuperação e reem-
prego do acido alinde° contribuo para o
valor economico deste processo, além de
não empresar o tratamento pela ustulação
e acido ehlorico em temperatura 'levada, o
qual requer grande quantidane do combus-
tivel, que nem sempre existe nas proximi-
dades onda a,bun Iam as jazidas de minerios
de ouro o da prata e traz grande perda de
metaee preciosos inherentes e ustulação.

Commummento a reacção para dissolver o
sul fureto de prata ene acido sulfura:o exigo
quatro rnolleculas de acido sulfurico do

modo seguinte
Ag2 e+22SO4- Ag22SO411120-FS02-1-S

o simultaneamente
S+211,S0 1 =21110+3 SO,

(com referencias- a sulfuretos puros não dis-
seminados nos minerlos em bruto). N meu
prticesso na. presença do oxygenio nascente,
uma mollecula AsSO, basta como segue:

Ag,se +I IsS0J+0=Ag2SO4+11s0+S
A reacção do ouro em sulfato aureo é pro-
vavelmente . representada do modo se-
guinte : Au 2 +3 O (na,seente)=Au 203 e si-
m ultaneamento

Au ,O, + 211 2S0 1 = Au2 (SO4) 3+31120 ou
(.1u 2 0,3 S03+311,0.)
f O sulfato de Miro é soluvel em acido sul-
nurico e um acido hvdrochlorydrico, mas
ão é atacado pelo acido azotico.
De accordo com a invenção fico habilitado

para recuperar os metam preciosos de mi-
nerios relistetarlos pelo eruorego de cyanu-
reto, que não permitto satisfactoriamente
amalga,mação, servindo-me do choro ou do
cyareireto e semelhantes processos hydro-
metallurgicos

Dando um tratamento preliminar ao mi-
nera), tal como ja foi descripto, substancial-
mente todas as substancias que demoram 'a
extracção e gastam o materal da extracção
são removidas.

O que se segue é uma descripção do tra-
tomento preliminare—ominerio moldo é su-
jeito ao seguinte tratamento para tornar so-
luveis os minerios inaeceita.vois existentes
no minerio, e depois remover os soes sol-
veis formados pela barrela e lavagem. As
areias limpas estão promptas então para o
tratamento pelo cyanureto.

O minerio a ser tratado é antes reduzido
a urna (arma adequada e collocado em tini
vaso conveniente. O acido sulfurico

,‘ adias) addicionado o quanto baste para co-
brir o minerio. Um agente oxydante ou
sal oxygenado é de preferencia addicionado
ao acido sulfririco e á massa aquocido.

Conforme a natureza do injurio, é access
saldo empregar acido mais ou monos forte,
ou Será empregado um agente mais ou me-
nos oxvdante, o tombem o tempo de aque-
cimento uecessario para tornar soluveis ou
inertes os minerios estranhos, dependem da
quantidade do toes constituintes no minerica
A prata existente em quantidade nos mine-
rios ouro-prata é assim removida e transfor-
mada em solução, cru quanto o ouro poroso
é 1promptamente solo rei perm moerá nas
areias para ser extraindo nos processos se-
guintes.

Uma boa fórmula a empregar com um
minerio commum. não $o suhmettendo do
prompto ao tratamento pelo cyauureto é a
seguinte:

Para uma parte de minerio finamente
moldo contido em um vaso conveniente,
tres partes de acido sulSurico do 1.25 gr.
sp. mais ou menos, são reunidas e comple-
tomento misturadas. O calor é applicado, o
depois de 1.5 á 2 horas de . aquecimento, é
addicionada a quantidade de sal oxigenado
(tal como bioxydo de manganoz, azotato do
soda). No inicio pode-se, si de:ejar, addi-
cionar um sal oxyaenado soleva como azo-
tato de soda. Em certos casos em que ap-
parecem quantidades limitadas do prata
alhada com o ouro, espera-se que, devido á
insolubilidade do cyanureto de prata, a liga
oura-prata forme camada e a s ilução do
ouro no cyanureto de potassa soja demorada
ou completamente impedida. Em tus casos
é addicionada. nessa ()ocasião e no trata-
mento preliminar urna boa quantidade do
chlorureto soluvel, como por exemplo, do
sala. O chlorureto do soda é decomposto o
formado o acido Ilydrochlorico devido a
presença 'do ti SO 1 ou forma-se chlorureto
em presença de oxigeneo. Qualquer um del-
les reagirá sabre a prata formando chie-
rureto de prata. Isto formará chlorureto
prata que é perfeitamente soluvel nas so-
luçõcs de cyanureto, expondo assim o ouro
• eXtracções Medias, que o dissolvem prom-
pta, nente. Isto em muitos casos torna com-
pleta uma extracção de qualquer modo
pouco satisfactoria.

O aquecimento e a evaporação é agora
continuada até que a massa se torne con-
centrada r" ligeiramente consistente, o' tem-
pa total para ao aquecimento dos minerios
refra.ctarios communs varia de 3 a 5 horas,
e a temperatura final oscula entro 140° o
185° C. Cointudo, com algumas especies e
um sal do oxygeneo adequado, uma tempe-
ratura de 100° a 120° é muitas vezes suei-
cionto pa.raapproximar-se do resultado de-
sejado na proporção de tempo acima indi-
aada. Isto depende tambom da quantidade
de prata presente no minerio ouro-prata.

Depois do condindo a evaporação ou con-
centração, a masia, é deixada resfriar do
15 a 30 minutos, depois do retirada a fonte
do calor. E' então addicionada bastante agua
ou agua acidulado das lavagens anteriozas.
para comp. letar o volume total .approxi
(bancou: de quatro vezes o do minerio to-
mado. Depois do misturar tudo completa-
m onte, separam-se as areias do liquido, fil-
trando-o e lavando o residiu) (areia) com
agua, ou 'agua acidulada de lavagens, até
que areias tão contenham site4 de prata so-
'Eiveis e estam praticamente isentas do
acidos . e outros saes soluveis. A primeira
filtração 'e a primeira lavagem são de pre-
fer .nela apanhadas juntas 'e ambas tratadas
com acido (sulfhydrico ou outro agente ade-
quado para separar a prata, etc.) ou dei-
xado. repousar até . que os soes appareçam
cryStalizadoS e então tratei-a com acido sul
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formar saes cole as substancias ba,ses,
quites deverão demorar a extracção o con-
sumo da materia retirada no subsequente
tratamento pelo cyaintreta, removendo o
acido livre (tonteado (44 reforiaos sies e
na Ilude empregando o evitiotreto nas areias
restantes im pa recupermsio do metal ou
metitos preciosos.

Ilio de imi g ro, 7 de abril 4Ie 1916.—Por
procuraç.m. Joles Ge:r)))))1, 	cf, Co.

mm.4
•1.631 —	 descriplico de miu y)4...i

elido ele ;,a Repcblica dos Estedos
Unidos de) 1h'. 1.2r•ret «cp . r Mit:em/ele:43 em
w'ocesw de lroletote,,lo do borracho triate c
apparellio poro esse fim». la cecr7o dr Fre-
derico Clarlec Ilooei, doonciliado em Boston,
Estados Unidos do Americo

Minha invenção refere-se a um processo o
machina aperteiçoados para purificar ou
lavar borracha e temi! mais especial-
mente por objecto a lavagem ou purificação
do borracha, bruta e solido, porém, apol j

-cavei tambem ao tratamento de gutt.t-
percha e outras inalarias semelhantes.

A purificação mi lavagem de borracha
bruta e guita-percha e varias outras sub-
stancias analogas que forma uma das ope-
rações mais importante na industria (I() pre-
paro da borracha, abutua-se universal-
mente, até agora, pe!s) processo titio con-
siste em fazer passar a materia por uma
machina chamada locador de borracha, do-
tada de dons ou mais cylindres rotativos,
que possuem superficies lisas, vincadas ou
talhadas em diamante.

Para facilit tr a realOçãO das impureoas
mestnicas. fitz-st' cahir um .javto on uma
camada, do agua sobre a borracha ou ousios
materia á medida que p issit entre os cy-
lindros. Tratando-se borracha de qualidade
superior ou média, dá este dispositivo em
geral bons resultados ; não permittindo,
porOm, absolutamente, obter folhas perfei-
tamente lavadas, sempre que se opere sobre
borrachas contendo areia, mataria terrosa,
casca de arvore, fragmentos de pá° ou
outros detrictos vegetaes, materias chi-
micas e impurezas de qualquer genero.
E' devido este inconveniente ao facto que a
borracha, ao passar pelos cylindros. se
aquece, mais ou menos, pela acção meça-
nica th st os. adherindo, portanto, á bor-
racha as ditas impurezas que, longe serem
removidas pela passagem proxima seguinte
da borracha pelos cylindros, ficam sendo
incrustadas na materia, do modo a não se
poderem mais eliminar.

E' facto verificado, com &feito, que a
borracha de qualquer qualidade, contendo
proporções sensiveis daquellas impurezas,
apresenta ainda no fim da operação de la-
vagem bastantes impurezas incrustadas na
sua estructura. Particalarmente no caso de
impurezas vegetaes, sua presença em estado
(10 fina divio'io na, borracha, é susceptivel de
determinar rupturas na operação da vulca-
nização e, de facto, a purificação incom-
pleta da materia acarreta grande numero
de inconvenientes na industria da borracha.

Achei que se obtem grande aperfeiçoa-
mento na pureza da borracha, realizando a
operação da purificação de modo a se acha-
rem as folhas da, materia immersa no liqui-
do de lavagem, sendo o aperfeiçoamento
particularmente notavel quando se opera
sobre borrachas muito impuras, que até
hoje era camplefamerite impossivei lavar
dé modo satisfactorio. Accresce que se con-
segui por mou. processo e apparelho aper-
feiçoados grande economia do tempo e uma
redncção de trabalho, que se traduzem por
uma dinlinuição nas despezas de producção.
• Para realizar 'Meu pracesso aperfeiçoado,
irnmer°eni-.4e os cylindro: tio liquido, sde
mouca se elevar o nivel deste no tanque

pelo menos á altura tia superfici(' thr
contacto dos cylitidros, que sé põem - depoig
em rotação. A borracha, passa assim, ba-
nhada ir) liquido. entre os orlin d ros gim
a compriinein ou recortam e, ao Saldr
(to lado opposts dos cylindras, acha-se com-
pleounente rinmersa na liquido de lava-
gem, que a involve do todss os lados.
Então, eliminam-se as impusezas que vie-
rani á superticie da borracha ; as mais le-
ves que a agita são arrastodas por esta, em-
quanto as mais pessdas cabem no fundo do
tonque, e a iiropria borracha vai , ter auto-
maticamepte ii siiperticie do liquido, onde
se apanha para se fazer passar de novo entro
os en l i n (1 lios.

Continua-se a operaeão até a borracha
obter o gráo de puseza desolada. As impu-
rezas (1110 50 (10i n Nit, 1 111 110 1 .1111(10 110 1,111111110
110 immersão podern se remover a : Men- ai-
los ou de moio casiiano p /1* 11111 1,111to
parto do fu ido do tanque. einquanto as im-
purezas flutuantes são levadas pela super-
ficie do liquido.

l'sa o termo gani-rico de «liquido» pela
razão que, apesar de se usar geralmente sá
agua, pada ser conNeniente addiciona o á,
agua Ws:O-inicias cilindras, mi substituil-a
ltr out o liquido tendo acção dissolvente ou
chimica. e ip“ desenhos fumosos, represou- •
tei on) dispusitivo posa este fiai. 	 •

Algumas qualidades tu borracha eonteem
impurezas que se eliminam melhor pela ap-
plicação de aouit 11101:111, 011 quente, que teto
sobre estas uma acção dissolvente. OeSro
aperfeiçoamento compreliendido no mesmo
proces•40 cansiste em (Oiminar primeiro pela.
lavagem a, impurezas insolareis pela acção
da agua fria e elevar depois a temperatura
para remover as impurezas soluveis, (pies
no 1110s Tio tanqio. de lavagenoquer em outro
tanque em communicação com este.

Nos deenhos annexos que representam
unia 11V1011111i4 al411'10ii,.1a(la, realizando a in-
venção: a fi g . 1 é uma elevação em secçã4,
por 1-1 da lig. 2; a fig. 2 é unia vista do
frente; a fig. 3 é, um plano com a moag
omittida; a fig. 4 é um detalhe em seessio
por 4-1 da lig. I e a fig. 5 O uma vioa do
uma forma modificada.

4,4 é unia armação que supporta os ei-
xos 5,5° dos eylindros 6 e 6a collocados ao
lado uni do outro. Os maneiros de um dos
cylindros o) podem se ajustar dentro de cer-
tos limites, par meio de parafusos 7, para,
permittir variar a distancia entre os cso
lindros.

Os eixos 5 e 5a trazem em um lado da ma
china rodetes 8 e Sa que engrenam entre si,
e um deites supp,srta, no lado oppo,to
machina, urna roda Sb, que engrena com
o rodete motor 8c. Os cylindros de lavagem
São circulados de um tanque 10, cujo fundo
10a é inclinado para a frente o para. uni lado
de modo que todas as matei-ias mais pesadas
e arrastadas pelo liquido tendem a se depo-
sitar no canto assim formado. Este canto 10a
communica com uni tubo de sahitia 11, to-
guiado por uma valvula do parada 11 a.

No lado superior de frente existe um es,
paço mais extenso 12 em que corre o liquido
de superficie, que leva comsigo todas as im-
purezas mais leves. Tem essa parto mu
fundo inclinado 13 que communica em sua
extremidade inferior com um tubo vertical'
14, que se descarrega no referido tubo 11.
Uma comporta vertical 15, quo se ergue ou.
abaixa por meio da s liastes roscadas 16 e das
porcas despão 17, permitte variar a altura
do liquido no tanque. As hastes 16 atraves,.
sam os blocos 17a supportando .as porcas
e fixado-os nos tlanges 17b de tanque.
- Um crivo 18, de malhas convenientes •
serve para impedir a perda de fragmesito:
de borracha. 6b e 00 são placa;.' que circulam:
os eixos dos cylindros o que se parafusam..

faydrico. As • lavagens subsequentes tias
areias são reservadas para o emprego pos-
terior e usadas para lavagens em togar de
agua limpa. Os sulfuretos precipitados são
lavad ns uma ou duas vezes eam pequenas
quandibides de assua, as quaes são addicio-
nadas á primeira filtração. A prata é sopa-
pada dos sulfuretos obtidos psr qualquer me-
li 4Io commum.
Para a cyanuração, as areias para o tra-

tamento acido são bom misturadas e uma
amostra tirada para ser examinaila para
ntostrito a quantidade de acido livre e saes
presontes. Toda a massa O então tornada
idcaloia cem a quantia ide do cal nocessa-
ria (Ca 0) e depois sujeito, ao conhecido tra-
tamento pelo cyannreto. no qual 35/100
011 1/2 ',á do ()/ut ,. ão tiO cyanureto é addi-
cio:lado para cobrir as areias, na proporção
do cerca de Ires partes de cyaniireto para
'uma do ureia.

Com excepção de pequena psrila, o acido
sulfurico é recuperado para lons) uso. O pro-
essso é barato e simule: e pouco augmenta
da despeza do processo pelo eyanureto, pelo
(mal os metaes preciosos recuperados não
podem ser apanhados pelo processo de amai-
ga inação. com o (Adoro 011 com o cyanureto.

E' evidente que as proporções chimicas
aqui empregadas podem variar sem alterar
o principio da MN-calção ; é tambem obvio
que, devido aos minerios, as quantidades chi-
laicas para obter o desejado eleito exijam
agrupamentos mais su menos differentes.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
cacter.s constitutivo; da invenção

I", o processo de recuperar metaes pre-
cio-o; como ouro e prata, ou recuperar o
ouro e a prat t de minerios em bruto, ou
materias contendo os referidos metars, o
qual consiste no tratamento de minerios ou
materias com unia, substancia tornada oxy-
gemida, e um agente adequado capaz de
libertar o oxygenio dos seus compostos e
bulhem capaz de dissolver o oxydo do metal
Gil metaes preciosos formados pelo oxygenio
nascente livre ;

2^, o processo de recuperar os metaes pre-
ciooas como o ouro ou a prata, ou recuperar
o ouro e a prata de minerios em bruto ou
materias contendo o referido metal o qual
consiste em tratar os minerios ou matei-ias
com oxygenio nascente produzido em uma
solução acida, capaz de formar compostos
•oluve:s com os metaes preciosos;

30 , o processo de recuperar os meta,es
preciosos como o ouro e a prata, ou recupe-
rar ambos os minerios em bruto ou ~e-
rgues contendo os referidos, O qual efinSiste
em pulverizar ou granular os referidos mi-
nerios ou materiaeo collocando a referida
maferia granulada sobre uma solução con-
tendo Sal oxygenado e acido sulfurico, aque-
cendo gradualmente a solução até, que se
loncentre em cerca da metade ou menos do
pie o seu volume primitivo, diluindo a so-
lução approximando o seu volume do primi-
tivo, separando a solução das gangas c das
areias, separando o ouro e a prata da solu-
ção acida o recuperando a solução para
trovo uso;

4", o processo de recuperar os metaes
preciosos como o ouro e a prata, ou recupe-
rar ambos os minados em bruto ou mate-
riaes contendo os referidos pietaes, o qual
consiste em tratar os referidos minerios ou
materiaes com acido nitro sulfuroso para
obter os metaes em solução e recuperar o
metal ou metaes preciosos da • solução de
qualquer modo adequado
, 5", o processo de recuperar 03 metae:
preciosos como o ouro e a prata, ou recupe-
rar ambos de minerios em bruto ou mate-
riaes contondo os referidos metaes, o qual

' consiste primeiro n tratamento dos mino-
rios otima.teriaeS com um • acido' capaz de



Givarta-felra 13
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Junho — 1906 :3181

nos lad-s do tanque, do modo a manter o
empacameato em posição • e impedir escapa-
mentos.

Sobre supportes 20 é provida urna moega
19, em q lie o op:Tador dei bi a borracha para
lavar. Esta moega é oro ittida nas figs. 20 3,
para matrar outras partes.

A moega conserva-se norma'mrate em
pnição para cont , r uma carga de borracha
bruta. Depois . de removida, a borracha la-
vada, para introduzir uma nova, carga, o
operador faz ba ,cular a moega, manobrando
a alavanca 24 da cadeia 23, que passa sobre
polias 22 e é ligada á, parte tr tuim da
Moega.

A borracha que cabo sobro os cylindros
penetro, entre estes em forma do folhas si-
nuosas ou irregulares. Um crivo inclinado
25 a dirige dewis para a parte deanteira do
tanque, onde, em razão de soa fraca densi-
dade, sobe immodiatamento superfieie do

26 O urna roda amovivel de pás que dcs-
cança em ma.neae 3 27 e se oiio em rotação,
do qualquer modo conveniente, na direcção
da flecha. As pás desta rodk seguram as
folhas de borracha asám que sobem no li-
quido e as fazem voltar sobro a parte su-
peri ,r do cylindro adjacent.., donde descem
para serem comprimidas do n vo entre os
cylindroo, dispensando-se assim a mão de
obra para esta operação.

O liquido de lavagem Ode ser fornecido á
machina por um tubo horizontal 23, tendo
orilicios de descarga situados sobre a Lnha
de contacto dos cylindroa. Uni tubo de ali-
mentação de, agua 2./comillaniea com o tubo
28 por um tubo horizontal 29', e um tubo
de alimentação do vapor 30, em communi-
cação com 29, permita° variar á vontade a
temperatura, da agua.

O tubo 20 se acha tambem ligado com
um tubo 31, pelo qual se podo addicionar
agua substancias chimicas. Os tubos :30 e
31 são representados sóinento na. fig. 2,
sendo omittidos nas figs. 1 e 3, para maior
clareza do desenho.

sendo conveniente, em certos casos, usar
um dispoositivo addicional para variar a
temperatura do banho, disponho para isto
no fundo do tanque uma. serpentina 32, teddo
ramaes 33 o 34, ligados á parte vertical 32°,
para fluido refrigera.4or o o vapor respecti-
vamente. Torneiras regida:foras situadas
nestes tubos permittem actuar directamonto
o corpo do agua contido no tanque. O; tubos
33 e 34 são representados sorneute na, fig.
Pode-se usar um tubo 35 para alimentação
supplementar de liquido, quando se desaejou
o tanque o elle tem do h) encher rapida-
mente.

Em logar do se fornecer o liquido acima
dos cylindros. pode ser introduzido pelo
fundo do tanque (fig. 5). Nesta, forma, o
tubo 28 colloca-se na parto trazeira, do tan-
que, abaixo dos cylindros, com seus orificios
de descarga dirigidos para frente. Esta dis-
posição produz uma correna: de liquido que
corre para demite, por baixo dos cyliudros
e permitia dispensar o crivo 25. A corrente
corre tambem superiormente em frente *dos
cylindros e volta para a extremidade supe-
rior dos mesmos, levando comsigo a borracha
que devo passar novamente entro elles,
sendo, portanto; desnecessarm roda de pás
26. O trkecto da cárrente é indicado peias
flechas.

Eni.resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: •

I°, um. processo para purificar :borracha.
ou substancia analoga, em quanto se com-
primo ou recorta, consistindo em maatel-a
suspensa em um corpo do liquido com ou sem
reagentes chimicos, durante a operação de
compressão ou recorto, por cu o meio o li-
quido tem acce:so a todos os lados da boi'-

racha e as impurezas não soluveis desta
são arrastadas polo liquido, sem poderem se
incrustar na borracha

2°, em urna machina para realizaçãa do
processo da, reivindicação 1, a dispo ação dos
eylindros compressores ou recorta,doros em
um tanque contendo liquido, cm que se man-
tem o uivei do liquido acima. da, linha do
contacto dos cylindros

3°, urna inachina segundo a reivindicação
2, dotada. de dispositivos para aquecer o li-
quido o para addicionar-lhe, querendo, re-
agentes chimicos

40 uma machina segundo as reivindica-
ç5es 2 e 3, dotada do meios para fazer vol-
tar automaticamente a borracha aos cylin-
dros para passar de novo entre cilas

5°, urna machial para purificar borra-
cha : substancialmonto como se descreveu
e representam os desenuos annexos.

Rio de Janeiro, li de abril de 1916.—Por
pracaração, Jates Gera ui, Lxterc & Co

N. 4.027-- Relalorio deseripWo para uni nri,
vileyio poè- 15 annos tia Republica dos Es-
tados UriM do Brazil, para um prepa-
rado formicida. denominado «Formicida
Guaranys. Intenç ,lo de F,.ancisco Posad as,
domiei:iado em S. Paulo

O presente pedido de privilegio refere-se a
uma combinação de substancias, na sua
maioria toxicas, para o preparo e fabrica-
ção do um formicida do massa, comprimida
em tabloides, nas fórina,s seguintes

Quadrados, triangular s, oval ou do outra
qualquer fórma. em figuras geometricas.

Na composição da massa dos meus tabloi-
des «Formicida Guaranya entram as sub-
stancias dosadas na fórmula abaixo espe-
ci ficada.

Formula ou combinação para um kilo do
produto dividido em 20 tobloides do 50
gra.mina,s cada um.

Arsenico comrnercial 	  70 %
Su fureto de cobra 	  2 %
Phos Miará°. 	 	 1 •,s
Enxofre 	 	 	  15 %
Breu .. 	 	  5 %
Carvão em p0 	  2 is
Dextrina amarella 	  5 %

O emprego do breu na • comnosição ou for-
mula O, meu «For nichla Guarany» é para
auxiliar a combustão do mesmo preparado,
bem como o da dextrina para tornar com-
pacta e solida a massa ou corpo do furmi-
chla.

Cornquanto et.as dosagens de substancias
sejam as preferidas para o fabrico do meu
energico formicida, todavia poderei alto-
ral-osaugmentando as quantidades em urnas
e diminuindo em outras, sem que por isso
saia dos caracteristico3 da invenção.

Para a applicação dos meus ta.bloides for-
micida emprego qualquer apparelho provido
de fogareiro, dos commumente usados para
taes fins para obter a combustão dos mesmos
tabloides e converter o ar,enico, sulfura°
de cobre, phospboro, enxofre e outras sub-
staneas insecticidas da sua composição em
gazes o vapores toricos, e fazei-os penetrar
nas nanellas, canaes e outros escondrijos do
formigueiro, afim do extinguir as formigas
existentes.

Reivindicações:
1°, um preparado formicida para, desfruir

formigas o quasquer insectos, cumposto de
urna mistura ou combinação chiniica tal
conio a formula acima descriota ; • •

2°, um formicida de massa comprimida
em tabloides.- rodondos, quadrados, trian-
gular, oval e do toda o qualquer outra figura
geometrica,.

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1905.—
Por procuração, Moura S4 Wilson.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraxia nesta

repartição :
nieciónario Geog-ra.-

phico das Minas do
1.3razil, pelo Dr. Francisco
Igna.cio Ferreira 	 	 6$0013Iliecionitrionlblioxra-
phico Ilrasileiro, con-
tendo noticia das obras o as
biographias do todos os os-
crip tomes brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento malte,, 7 grs, vols 	
em 8° 	 lavaiHiccionario dos ver-,
bo Ros irre,srulares, por C.d 

1$000
14:sboço 13iograpit leo

do Abrahão L.Ancoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	 	 $500Fabulas de Lm Fon-
talim, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 5$000

Conora, et species Or-
chidearum Novartun quas
legit. descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	 	 1$000

Historia Financeira O
Ore:tineta tarja. cio  Im-
perio do Brazil. (1!,sdo
sua fundação, precedida de
alguns apontamenms acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
gr osso volume de-796pap.-„s 	 em8°

II isatoritt clos tresrun.
dos capitães da atn ti-
g.uidnde ( Annibal, Casar o
Alexandre).pelo Dr.Cesar Zama.	 $00(

Ilugonianas — Poesias do
Victor Hugo. traduzirias por
poetas brazileiros, precedidas
da, biographia do mestre, por

2`00(1Mucio Teixeira 	
y ti a- sr»;•,-, a, ph ie du

111itut San-Francisco,
por Emrn. Liais 	 	 15$000

lustruceões para o serviço
de prohliyiaxia especifica, da fe-
bre amarella 	 	 l$000'

Ins tru o,ões paru o
alistamento de elei.
-toros na ltepublica-
Decreto n.50.34

m	
19 91, de 12 do de-

zembrobro de	 $500
1,01S lL5LutLeu da Repu-
blica dos 'Estados
Unidos clo	 peio
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre de Scioncias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crin:11-
nal do District° Federai, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei o Iteg-ttlitmen to da
Re Tor tua llypotheea-

Llichleões de Inkys.ica,
professadas no Lyceu de Arcos 	 e
°Meios, por Francisco • Xavier
do Oliveira Menezes 	 • .	 1$000

Lei e Iteivtilitmento ao,
bre desapropriações por neces-
sidade .ou utilidade. publica. da -
União e do District° Federal, de-
cretos , no. 1.0:41, de .26 do.
agosto de 1903, e 4.956, do 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

5$000

10$000,

3$00(

o
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'Manual do empro,urado
do Fazenda, por Augusto

(1 ia, rut cs. 	(0	 da
•	 ".Yuntit, • Continuei-eia 1,•

1.$000 Frederico, Coljo, oficial maior; decreto n. 5.1??, de 26 de ja-
aposentado,	 da	 Secretaria :de
Estado do Mi nisterio da Fazenda

neiro de a!"04, 	
1/0gal:inte1Lto do seno 	

l$000

(obra indispensavel 	 a	 todo 	 oz •	 (de	 1900); decreto	 n.	 3.501.	 u2
funceionar:os publicos e	 advo 2? ([O janeiro	 de	 1900 	 1:500

2$000 gado-). 25	 gros,	 vols. em	 8",
comin eliendendo	 0.5	 anos	 de
1803 a 1889 	 100000

Re ;_z• 1.1 I a ()imito
arreea dação (I()
5111110,	 dVel'Ot() it, ll.il?.2„ de 2‘;

UIII volume em separado 	 5$000 de março de	 1000 	  . 4500

4000
Marcas d(1 fabrica., de-

creto n. 1.230, de 24 setembro
de	 1901.	 que	 modifica	 o	 de

R,ogulainento para lis.
•Cai 	 (-) do consu-

mo. decrie,o	 ri. 3.560.	 de	 22
n.3.346. de 14de outubro de 1887 $500 de março de 1900 	 $500

'Ilarcas de	 fabrica, (3 Ine:.rialanten to	 do	 in-

.
• -3Lej . Oci Orçamento da,
• dospeza para 1900,1ei n.1.453

de 30 do -dezembro de 1905 	

"Ert b;r.r.alainpa to. -4 para os
bus tii tlatog3 31i1i ta res.-
de 142usi1to approvados

•• pelo 'decreto n. 5.698, de 2 de
outubro do 1905 	

•Ni-
.Fterorma, Judiciaria,

da, .Justiça, "Local do
Histigieto Federal, de
1905 	 •

Instrucções para as
eleições rodei-aos—lie-

.	 ereto n, 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1905 	 	 	 •

Apontamentos pala o Dic 	
clorado Geographico do Brazif,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto, .
contendo a deséripeão de todas
as cidades, villas, Macios, etc.,
Ires grossos volume' • -	

As 	 • 1.1, .; do Brazil O
sua ILci4lLçiiO, pelo
Dr. J. pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	
Idem, 20 volume  •
Idem,	 volume., 	

Chorographi ft (10 rir° 	
CIIL (10 Ceará, por

Jo,é PdInPen de A. Cavalcan ti 	

Codigo Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do Itrazil. con-
versão das penas. fiança, pre-
s.cripção, systema penitenciario,
Malas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta, •••••• eral 	 an (laça,
Província,	 ra-
nhão, pelo bacharel Franklio
Antonió da Costa Ferreira. te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1" classe. e outros.

Carta da tia eia	 Sião
F'raneisco,organizada pela
commNsão hydraulica .do eng,e- •
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral o
Deveres(Li) Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cityrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação (las Lois
das Alfailde.”,.as o "%ro-
sas do 'Rondas • •, - 1 •

Constitu içãl)
"-anicas da, 1-tOpublica,

C..3"-ar ta, (":4 eõgraphica
13 1- .1 ,,z11„ polo coronel Cent-
rado Jacob de Nierneyer 	

i• ta, ,,Ce04.rultod e a de
Cioya,z, peio brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta G coArraphica do
t to Grosso, por Fran-

cisco Antonio Pimenta Bueno 	
Carta.:4„-Zeograph1c a da,

'Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Si 	

Cartias „lesa ticas, do
padraManoel da Nobrega (1549
a 15604, de Vali Cabral 	 •

Carta', êliorengraphica.

da, piro i II e i a, do
Santa, Ca tha tina, por

s. é Joaquim-Machado de Oli-
veira,. 1842  • •

Carta,: -g-eo.113,-(Irogrra-
phica, da ilha e ca.
nal do . Sal]. ta Ca tha ri 	
má, 12330 	

de commercio — Lei nu-
mero 1.230, de 24 de setembro
de 190-1—Modiliea o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro do
1887.—Decreto [h 5.424. de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1901, sobre marcas de Wirica
e de commercio 	 	 l000

icia II isto rica dos ser-
viços. instituições e estabeleci-
mentos do Min isterio da Ju5tiça

do-

e Negocios Inte	 6$000riore;
01:( et iza	 O .1 (1(1

coniprehoodondo os
ereto:.; ii. 2.404. de '7 de feve-
reiro do 1897 e n. 2.579. de 10
de agosto de 1 8 1 )7 	 	 2$000

Ordenança dos togues
do corneta. e ela rim,

pelo coronel Morei ia Cosa r 	 	 2$000
Orçamento da receita,

e despeza pa ra tOot;
—Leis n. 1.313 e 1.31G, do 30
e 31 dezembro do 15.'0 1. que orça
a receita e lixa a desoeza da
Republica para o exervicio de
1905. e da outras providencias 	 	 1$000

Parecor (I() Senador
Teus: Ilarbosa. sobre O Co-

Co w-oLs, do. N. A.Calkiim.(da	

0$00odigo Civil ltrazileiro, g1	 r. vol.
Primeiras. .T_Acções do

40^ edição americana)._ ver,ão e
adaptação pelo De. uy Barbosa 	
I granito volume elo 8^ 	 	 4$000

Pacificação dos
eliinás, passado e preSento
dos Krichanãs. etlinog,raphia,
archeologia e geographia. do-
cumentos, vocabulario, etc.. por

BarboSa Rodrigues 	 	 1$000
Prosadores e Poetas

Latinos, pelo Dr. Cesar

Projecto do Co(lig•c)	
5$000Zama . 	

Civil 13razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar. apresentado peio Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues	 3$000

Réplica, do Senador
uy 13arbosa, sobre as

defesas da redacção do Projecto
do Codi go Civil, da Cantata dos
Deputados 	 	 "'SOO°

Re"allamon to proces-
sual da...Justiça Sumi-
tarja, decreto e. 5.224, de
30 de maio de 1004 	

Re ... atamento Sanita-.
rio, decreto u. 1.151, de 5(10

Re •-• (LI II	 (0 das
Companhias: .de Se-

• gat ros.deeret,o n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Re .-idanion to. das "Lo-
terias, decreto n. 5.107, de2
de janeiro de 1004 	

dustrias o prolissõoS
(novo), decreto n. 5.14'2, de 27
de fevereiro de 1904 	

Tiegalla anon to va ra o
consulta() de atrua. de-
creto it. 5.111. de 27 de Ihvo-
reit .° de 1901 	

	

It•04ru11Lmon to (lar c•izt 	

	

vilanias (10 -: Portos: 	
decreto o,	 de 20 de feve-
reiro de 1001 	

Wtogadamen to de nta r-
oas (1(3 ra ',rica, dooreta
n. 3.316. de 14 de nwri i i; .o do
1887 	

1-t0pertorio
Minei 1-0.consol idaçã o a I pia-
botica e enronologica O o toda5

ili5posiçi-Se sobre minas, com-
prehendendo a fogishição anti..ra
e moderna de Portugal e do
Brazil. pelo De. Francisco Igna-
cio Ferreira. 1 grande volume
ein 8" 	 . 	 4$(.0(

ti OeZ& pita laçã() em ordem
alphabetica do decreto li.IS!,
de 21 de janeiro de Istio (casa-
mento civil) e dos demais que se

aCOnlpáultitila do
texto da, legislaçio ein vigor e
de uni formulario imanado do
algun, actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$000

	

Relação (los cidadão,	
que tonaram parte no Governo
do Brazil (13 , .le o anuo do 1808
a 1889, por M.	 O 	 	 3$000

1{ol:L(4)1-10 apresei] fado ao
, Exm. Sr. Ministro da Fazenda •

sobre fiscal ização das alfatulegas,

	

por Leopoldo Leonel do Alencar. 	 1$000
Ue l'orena Eleitoral—lke-•

ereto B. 1„20o . de- 15 de novela-
bro de 1901. que reforma a le-
gislação e:eitoral e . dá. outras
providencias 	 	 $500

ReCorimit T LI dicia ria
do IlIbistricto Foiloral
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a ju5tiça
local do District° Federal — e
Decretou. 5.433, de 10 de janei-
ro de 1905— Manda obervar as
disposições provisoras para a
execução da lei o. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1000

Vida (lo .Ma rquez do
Ltarbacena (biographia),
por Antonio Angu5to de Aguiar,'

	

um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 5$000

- As vendas superiores a 100$ Icem o abati-
mento de 15 "J.. •
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$500

janeiro de 1901 	 	 1$500
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$500


